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Sortido completo de fazendas brancar, retrozeiro e 
novidades. : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA! 
Êspecialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

Semppe mais bapato! 

PARA 0 

Senhor da Serra 
Uma nota oficiosa da Socie-

dade de Defesa 
Pela nota oficiosa que pu-

blicamos vê-se que tomou ou-
tro caminho o importante me-
lhoramento prcjétado da cons-
trução da estrada do Senhor 
da Serra, caminho que se devia 
ter tomado de principio, con-
forme o desejo do sr. Pereira 
Cardoso, e que neste ponto se 
contrariou. Ha mezes que este 
assunto se encontra entravado 
por divergências devidas á di-
rectriz, a partir da Ladroeira 
que, contra a manifesta von-
tade daquele benemerito que 
contribue com 60 contos para 
a construção da estrada, se 
pretendia levar por um vale 
onde nem dá o sol, sem vista9 
panoramicas, tendo-se ainda 
de fazer expropriações impor-
tantes, e isto só para servir in-
teresses particulares, como ha 
pouco nos afirmou o sr. José 
Pereira Cardoso, pois doutra 
forma se não explicam certas 
atitudes. O sr. Cardoso mos-
tra se muito desgostoso pela 
forma como este assunto tem 
sido tratado. 

A resolução agora tomada 
foi acertada e nem podia ter 
sido outra. O sr. José Pereira 
Cardoso está na disposição de, 
Be a estrada não seguir a dire-
ctriz por ele indicada e como é 
desejo de toda a população do 
Senhor da Serra, retirará a 
verba destinada á obra que ha 
mais de um ano se encontra á 
disposição da comissão. 

Estamos plenamente de 
ãCofdo com esse benemerito, 
que deseja ver aplicado, corno 
ele deseja, a importante verba 
que ele oferece para esse fim. 

Folgamos também em ter 
Concorrido com o nosso esfor-
ço e boa vontade para que este 
assunto se encontre agora bem 
encaminhado. 

O sr. Pereira Cardoso vai 
oficiar á comissão no sentido 
da estrada começar a ser cons-
truída a partir do Senhor da 
Serra. 

Segue a nota oficiosa i 
« A comissão encarregada de 

promover a construcão da estra-
da do Sanhor da Serra, partindo 
das Vendas de Ceira, reuniu-se 
ante ontem na séde desta Socie-
dade, para apreciar uma comu-
nicação do benemerito, sr. Perei-
ra Cardoso, sobre as reoiamaçÕes 
qne lhe foram feitas por visinhoB 
Bens do Senhor da Serra, que por 
Vários motivos se manifestam 
desgostosos pelo traçado que foi 
dado á estrada, no projecto, a 
partir do sitio chamado a La 
droeira, reclamando os mesmos 
que so estude uma variante pela 
encosta da ' Serra e do lado do 
sul. 

A comissão, tomando em con-
sideração as razões apresentadas 
pelos reclamantes e pelo sr. Pe-
reira Cardoso, cuja Vontade e 
tudicacSos sempre desejou fiel-
mente interpretar, e desfazendo 
equívocos e mal entendidos ha-
vidos ató nqui, resolveu! 

1.° — Mandar proceder ao es-
tudo da varianta do do segundo 
.lanço da estrada que vai da La-
droeira ao Senhor da Seri»; 

2.° Iniciar desde já os tra-
balhos de construção do primei-
ro lanço, qu-i Vai das Vendas de 
Oeira á Ladroeira j 

8,° Manifestar ao ar. Fran-

cisco Franca Amade e ao sr. Vir-
gilio de Paiva Santos os seus 
mais sinceros agradecimentos pe-
los serviços prestados em prol da 
realisação desta importante ini-
ciativa ; 

4 o — Testemunhar mais uma 
vez ao sr. Pereira Cardoso a eua 
simpatia e muita considereçSo 
pela eua importante dadiva em 
favor da construção da referida 
est>ada, qua, incontestavelmente, 
repi esenta um importante melho-
ramento para esta cidade e região, 
principalmente sob o ponto de 
vista turístico. 

Da comissão estiveram pre-
sentes os srs. dr. Josó Cardoso, 
dr. Manuel Braga, coronel JoSo 
de Brito Pimenta de Almeida, 
Francisco França Amado e Vir-
gilio de Paiva Santos. 

A' reuniSo assistiu, para pres-
tar alguns esclarecimentos técni-
cos á comissão e por ter eido 
convidado para e«t? fim, o sr. 
engenheiro Mário Gouveia. 

Coimbra, 13 de Março de 
1 9 2 5 — A DIRECÇÃO. 
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piiEMii assoaiaiiOQ 
Associação dos Artistas 

O Diário do Qovemo, de 
ante-ontem, publicou a seguinte 
portaria de louvor, que muito 
honra esta prestimosa awaociação : 

Atendendo a que a Associação dos 
Artistas de Coimbra, instituição de ve-
lhas tradições liberais, há meto século 
vem dispensando uma carinhosa prote-
cção à causa da Instrução publica no 
nosso paíi, levando a lut do espirito, 
com uma louvável persistência, a hu-
mildes tr balhadores manda o Oove no 
da Republica Portuguesa, pelo Ministro 
da Instrução Publica, que à refetida 
Associaçã sejam conferidos públicos 
testemunhos de louvores pelos altos e 
patrióticos serviços prestados à instru-
ído. PaÇos do Qoverrio da Republica, 
10 de Março de 1926. — O MMstro da 
InstruçSo Publica, Redolfo Xavier da 
Silva. • ê • 

Na sessão solene que esta im-
portante associação ámanhã rea-
lisa pelas 20 horas, na sua sé ie, 
e qtte deve resultar brilhante e 
á altura dos créditos de -̂ta anti-
ga e benemerita colectividade, a 
r.ísallgar pelos trabalhos de orga-
nisaçSo qtte os seus activos cor-
pos gerentes lhe vem imprimin-
do, toma parte um dibtint > gru-
po musical composto de 12 e^o* 
cutantes, sob a hábil regência do 
ar. Jotó dos Santos Coelho, que 
galhardamente acederam ao con-
vite qua lhes foi feito nesse sen 
tido. 

Nesta festa Usarão da palavra 
distintos oradores, e varias indi-
vidualidades em destaque no nos-
so meio social, um representante 
da Universidade Livre, e recita-
rão varias poesias alguns tlunoe 
da escola. 

O « 8) 

BoVendo realizar-se amanhS, 
domingo, 15 do corrente, pelas 20 
horas, na séde da Associação dos 
Artistas, uma sessão solene para 
distribuição de prémios aos alu-
noB da escola que maia se eviden-
ciaram nos estudos no ultimo ano 
lectivo, para cuja sessão estão 
convidados a tomar parte 03 srs. 
ministro da Instrução Public», 
autoridades civis e militares, rei-
tores, directores e professores dos 
vários estabelecimentos de ensi-
no, Universidade Livre, e outras 
colectividades e individualidades 
em destaque no nosso meio so-
cial, os corpos gerentes da Asso-
ciaçã) dos Artistas convidam os 
socios e suas familisa a assistir a 
essa festa solene, 

1 Vida Operária 
a í m 
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NOTA A' MARGEM 
Li com grande satisfação a 

carta enviada á Gazeta de Coim-
bra pelo sr. Bazilio Pereira, resi-
dente em Santa CUra, republi-
cano sincero e que à Republica 
tem dado o melhor do seu es-
forço. 

São, na verdade, dignos de 
registo os factos evidenciados 
pelo sr. Bazilio, na sua carta, e 
devo confessar que me orgulha 
bastante o constatar que alguém 
vem em meu auxilio, fazendo 
côro com os brados de justiça e 
de razão aqui lançados em prol 
deste populoso bairro, tSo des-
prezado por quem tinha o inde-
clinável direito de olhar por ele 
com comiseração e respeito, o que 
por isso mesmo precisa de des-
pertar do sono indolente em que 
ha muito se acha mergulhado. 

Tem razão quando afirma que 
com Smta Clara baixa nioguem 
se preocupa. 

E' de urgente necessidade que 
sejam desobstruídos os arcos que 
existem no chamado 0' da Ponte, 
pois que feita essa obra, quo será 
de um grande alcance material 
e da um alto boncficio para o povo 
daqui, evitará que de futuro se 
continue a cavar fundo a ruína 
deste bairro. 

A construção urgente de um 
aqueduto ou paredão de defes», é 
Uma medida que se opõe como 
execução imediata para evitar que 
as cheias constantes ponham em 
sobresalto os habitantes de Santa 
Cl»ra. 

O porto da3 Parreiras, intran-
sitável, precisa egualmente de ser 
reparado, de forma a evitar que 
as aguas por ali penetrem, inun-
dando os pontos cirottnvisinhos. 

Precisa que se construa ali 
uma cortina de resguardo, o que 
depois do porto preparado conve-
nientemente po teria muito bem 
servir para nele se estabelecer 
uma barca de passagem entre e 
referido porto o o Largo Bom-
barda e que seria de um alto bea 

néficio para os moradores de hlém 
das Lages, por lhe tornar mais 
curto o trajecto. 

Tem sido grande o cUt-lf ixo e 
a incúria doe g< vern^ntes por 
este rincSo ds cidade í beira-río 
plantado, a por isso mesmo 88 
impõe s criação da Liga dos Me-
lhoramentos e Defesa de Santa 
Clara, que sem peús sectárias e 
partidarismos do qualquer eapek 

j cie, truta apenas de salvaguardar 
os legítimos interesses e aspi-
rações do pcVo deste bairro. 

A pó, habitantes do Santa 
Clara! A hora è de sacrifício, e 
quem dorni3 sobre o leito de ttm 
moribundo, deisando-o morrer ao 
abandono, n§o tem o direito de 
reclamar o que de mais vital e de 
mais urgente precisa eete bairro. 

Festa operaria 
A associação de classe dos con-

dutores de carroças, uma das or-
ganissções operarias desta cidade 
mais prosperes, realisou ontem 
na sua séde social uma festa asso-
ciativa, com uma sessão em que 
usaram da p»lavra Vários opera-
r ia e nm delegado do Comité de 
Propaganda Sindical-

Santa Glara-a-Velha 
Parece que vai finalmente re-

solver-se a velha questão susci-
tada entre determinadas entidades 
para que o velho mosteiro de 
San^a Clara passe á posse do Es-
tado. 

E assim, nesta conformidade, 
vai finalmente ser reparado o con 
vento onde a Rainha Santa Iza-
bel passou uma parte do seu 
tempo. 

E' tempo de alguma coisa so 
fazer em favor dessa relíquia do 
passado. Conserva-la como está, 
por mais tempo, ao abandono e 
ás intemperies dos quo fazem do 
bandalismo da aTta » sua profis-
são, fazendo do mosteiro estabulo 
e recato de farrapos humanos — 
é um crime da lesa-arte de anti-
humano. 

Calçada de Senta izabel 
Quando se r e s o l v e r á a Camara 

a mandar proceder tí limpesa da 
calçada que conduz RO convento 
da Rainha Santa, que está uma 
vergonha, com erva de grande 
altura e em estado lastimoso? 

Qua dirão da nós as dezena9 
de pessoas que ali passam? 

Haja ao. menos re-peito e de" 
coro pelos estranhos que noa vi 
sitam >.. 

Brincadeira de mau gosto 
No domingo passado, peks 9 

horts da noite, ouViram-se pura 
os ladoa do Rocio tres detonações 
de tiros de pistola. 

0 que B=ria que aquela h? ra 
punha em sobresslto os habitan 
tes deste bairro? Forem una in-
divíduos qus nada tendo que 
fazer, se entretinham a brincar ás 
pistolas. 

NSo haverá maneira de aca-
bar com estas brincadeiras de 
mau gosto, que põem em alvo-
roço uma população inteira? 

Principio de Incêndio 
Ontem de tarde deu-ee um 

principio de incêndio numa casa 
da rua das Parreiras, que a tena-
cidade de elgunc visinhos evitou 
que tomasse maiores proporções 
e de quo fossom Vitimas duns 
crianças. 

Msz de Maria 
Um grupp de senhoras desta 

fregnosia trat» de levar a efeito, 
em Maio proximo, na igreja de 
Nosea Senhora da Conceição, o 
mez de Marie, havendo sermões 
em dias designados, pera o que 
com o auxilio dos paroquianos de 
Santa Clara. 

J. &«ntoa 

O nosso amigo e colaborador 
sr. Josó Pires Machado, de cuja 
lealdade jornalística tem dado BO-
bejas provas, enviou á camara 
municipal de Condeixa a seguin-
te carta, de que nos enviou co-
pia: 

Coimbra, 12 de M»rço de 1925 
— Ex.m 1 Srs. Vereadores da Ca-
mara Municipal de Condoixe-a-
ííova — Tendo visto publicada 
ante-ontem no Diário de Soli-
das umas correspondências que 
faltam em absoluto á verdade, na 
minha qtt&lidade de correspon-
dente do mesmo jornal tie.,sa vi 
la, venho peroUtória e exponta-
menta declarar a V. Ex,48 que 
nâo eão da minha autoria nem 
responsabilidade tais pseudo-no-
ticÍBS, que tSo eómenta reprovo, 
ao mesmo tempo que apresento a 
V. Ex."® os protestos sinceros da 
minha maior solidariedade e ad-
miração. 

Creiam-me com subida consi* 
deraçâo e particular estima. — De 
V. Ex.", M.® att." am.° e o b . ° -
Josi Pires Machado-

Camara Municipal 
Sessão de 12 de Março 

Resolveu exarar na seta um 
Voto de sentimento pelo" faleci-
mento da mãe do vereador desta 
Camara, sr. Albano Pereira Dias 
Ferreira. 

— Tomou conhecimento de 
ter sido inauguração no dia 1 do 
Março uma nova er.t«ção de in-
cêndios, no Pátio da Inquisição. 

—» Igualmente tomou conhe 
cimento de ter sido encontrada 
em bom estado de conserVBção a 
turbina da Central Electrica. 

— Deferiu vários requer imon-
toa para construções e reparações 
de obras. 

— Atestou acerca do compor-
tamento moral e civil de dois ci-
dadãos desta cidedc. 

— Concedeu licenças para co-
locação de letreiros e taboletas, e 

—' Doferiu vários requerimen* 
tos pedindo títulos de proprieda-
de de jazigos no cemiterio, de re-
novação de sepulturas e coloca-
çSo di sinais funerários* 

Milho GAliATZ 
R m c r e l o õs? ó t i m a q u a l i â a c e . B o r n p a r a f a r i n a r . 
U e n â e a C C m P R O H l R m E R C R D T I L i n T E R D R -
C i Q n H L , Lda . - R u a d a m a d a l é n a . — C o i m b r a . 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comercial 

Distribuição em 12 cie Març : 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 
— Ação espedal de letra requerida por 

Francisco d'Almeida. Lda., contra Mário 
S. Curado, desta cidade. — Advogado 
Dr. Carvalho Lucas. 

— Emancipação requerida por Ana 
de jetus Pereira dos Santos a favor de 
seu filho Augusto dos Santos, de S. Mar-
tinho do Bispo, 

Ao 2.° oficio, Faria ; 
— Ação de despejo requerida por 

Manuel de Carvalho contra Joaquim Si-
mões Firmo, ambos desta cidade.— 
Advogado, Dr. Fernando Lopes. 

— Ação especial de letra requerida 

Eela firma do Porto Francisco d'Almeida, 
,da contra Mário S. Curado desta ci-

dade e outro. - Advogado, Dr. Carvalho 
Lucas. 

Ao 4.° oficio, Brito! 
— Aç8o de despejo requerida por Jo.Jo 

Pereira Machido contra Manuel de Oli-
veira Vilas, ambos desta Cidade. - Advo-
gado, Dr. Octaviano. 

— Ação ordinarla requerida por D, 
Maria do Carino Forja* de Gusmão con-
tra D. Maria Caldeira Lobato, ambas de 
esta cidade. — Advogado, Dr. Carvalho 
Lucas 

Ao 5 0 oficio, Perdlgâ'5! 
— Ação de despejo requerida pelo Dr. 

Domingos Antonio Lira, centra Warlo 
Saraiva Curado, ambos desta cldads. — 
Advogado, Dr. josé Perreir». 

- A ç â o ordinaria requerida por José 
da Silva Leillo contra sua mulher Antónia 
de Jesus, ambos de Rios Frio3.~ Advo-
gado, dr. Fer iando Lopes. 

Julgamento 
Recomeça na segunda feira o jul-

gamento da ação comercial que Alvaro 
Esteves Castanheira move contra a fir» 
ma José Rodrigues Tondela, ambos des-
ta cidade. 

1.a P U B L I C A Ç Ã O 
Pelo Juizo de Direito eivei 

da comarca de Coimbra, car-
tório do escrivão Brito e noâ 
autos eiveis de processo ordi-
nário em que sâo autores An» 
tonio Ferreira de Matos e sua 
mulher Julia da Conceição, 
Joaquim Fernandes de Maios 
e Alfredo Fernandes de Matos, 
solteiros, maiores, proprietá-
rios, de Lordemão, e réus José 
Maria de Matos, que também 
dá pt los nomes de José Inácio 
de Matos e José Maria Inácio 
de Matos, e sua mulher Maria 
das Dores Matos, da Redon-
da, Antonio Ferreira Paíricio, 
que também dá peio nome de 
Antonio Ferreira de Matos, e 
mulher Maria da Conceição, 
da Mainça, Antonio Inácio e 
sua mulher Rosa de Matos, 
ele ausente nos Estados Uni-
dos do Brazil, ê ela moradora 
na Redonda, e outros, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio no Diário 
do Qoverno, citando o mesmo 
ausente Antonio Inácio, para 
na segunda audiência deste 
juizo, posterior ao referido pra-
so dos éditos, ver acusar a ci-
tação e marcar o praso legal 
para constestar a mesma acção. 
As audiências deste Juizo fa-
zem-se no respectivo tribunal 
situado no edifício des Paços 
do Concelho, Praça Oito de 
Maio desta cidade, nas segun-
das e quintas feiras de cada se-
mana, por onze horas, não 
sendo feriados. 

Verif iquei a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Dire i to , Alexan-

dre d> Aragão, 

AGRADECIMENTO 
Ao Ex.mo Sr. Dr. Maximino 

Correia 
Anibal Vieira Ferreira, e S U E S 

filhas, sabendo que devem ferir 
a proverbial modéstia do Ex.mo 

Sr. Doutor Maximino Correia, 
não podem deixar de publica-
mente manifestar a sua Excelên-
cia o seu grande e sincero reco-
nhecimento pela maneira profi-
ciente com qua até aoB sens ul-
times momentos, tratou a noesa 
estnmecida o chorada esjosa e 
mãe, 

6. lia !H ÉlFi 
A! sua earinhosa bondade, ao 

seu proficiente saber e á sua 
assistência compassiva e continua, 
deve a nossa infeliz esposa e mãe, 
alguns mezes da vida e a espe* 
rança que sabitmosperdida numa 
vidB longa. 

Não podemos pois, pedindo a 
sua Excelencia noB perdoe, deixar 
de por esta forma manifestar-lhe 
a nossa grande admiração pelo 
seu talento, o nosso sincero re« 
conhecimento ptla botidade e 
pela assiduidade que dispensou á 
nossa querida morta. 
•Íík^ívi® v i l - ' 

AGRADECIMENTO 
Aníbal Vieira Ferreira e suai 

filhas, Maria Gomes Vieira e Vir-
gínia Gemes Vieira, julgam ter 
cumprido o seu dever, pessoal-
mente ou por escrito, manifes-
tando o seu reconhecimento a 
todos os seus Ex.mo* amigos • 
pessoas de SUHS relações que se 
interessaram du'£&to a longa 9 
pertinaz doença que roubou aos 
seus carinhos sua chorada e es* 
tremocida esposa e mãe, 

0. M liu Jiiifl 
Oa as digntratn tomar parte 

no seu saimento fúnebre, mas, 
no desejo de corrigir qualquer 
pmissKo involuntária, veem pu-
blicamente rnauifSitar-lhes o seu 
reconhecido agradecimento. 

te Ví' .:-.!• .* •* ^ v v í ^ ; ; : 
TVsíj». - „ 

Empi 
armaz- m c 
Viagem. 1 
forma. 

'e srs do oferec0: 

Ò se para 
le mercearias ou para 
Sesta rodaccão se in-

obiliario J|0"dr" 
cheio duma caea. Esplendidas 
mobílias, Bela de jantar, de mo* 
gno queimado com espelhos e 
Vidros bisautês, sala de visitas, 
de nogueira inglesa polidas for» 
rada de peluche; quarto de no» 
gueira espinhada Luiz XV (16 
peças), serviços do louças de Ba-
carat o Limoges, e infinidade da 
outros adornos e um magnifico 
piano. Nesta redacção se diz. mar 

Com pequenos defsitos e por 
metade do preço corrente, ven-
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no mercado D. Pedro V. 

H o j e , da Rua Sá da Ban-
deira até á Rua Olímpio Ni-
colau Rui Fernandes, per-
deu-se um fio branco com 
uma c r u z . 

Dâo-se boas a l v i t r a s a 
quem o entregar nesta re* 
daoção< 



& A Z É 3 T À . T * m C O I M B R A , D E D Í M A R Ç O D E , Í 9 2 5 

SUSÚaSAL: 
R 24 de,iu!ho.i02 ítítf.C 2íi 

SÉDE: 
RFerreira Borrtcs.lS Icicf !7 -

S P f e - - ' - X 
à 

ivsN> 

"t ^ ' ' 1 

-"•fôli; 

Úll 

T U B O S 
pretos e gelvanisados para 

água a vapor. 
Acessorio spara os mesmos. 

T U B O S 
para caldeiras (sem costura). 

T U B O S 
Rheinischstahl. Phoenix 

d'aço macio sem costura e 
com embocadura 

(género Monnesmann) 
para canaliaaçoes de água. 

M O T O R E S 
a óleos pesados 

B O M B A S 
para todas as aplicações 

Armazéns 
R l u g a m - s e õ a i s , m u l t o 
a m p l o s , j u n t o s â a e s t a -
ç ã o â o c a n r l n h o â e fer-
ro , p o â e n ò o s e r u i r p a r a 
a s s o c i a ç ã o n u c l u b . 

D i r i g i r a Túlio âe Car-
u a l h a , r u a â a m a d a l e -
n a . 1 

ISiilÉt lÊUM HiiilííiEii, Lâa 

Serralharia i^ecanica c Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , CalâeSraa 

e m o t o r e s 
r 

E n c a r r e g a - a e â a m o n t a g e m â e f a b r i -
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s a l â a â u r a s e m a u t o g e n l o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e l s X 

G0IM3BS—lilÉ ii Oleiras—GDiNBBfl 

• ' « S o i s p o o b l s ús S« 

Capital: um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Saguvoa atfSISBDs, tasrastvas, laaaSSos, gratas, a h -

iate. agfiaelas, seebo a aaíoaovaEa, 
C O R R E S P O N D S N T E S EM COIMBRA i X 
CARDOSO ã C.a (Casa Havanêsa) 

Papeis para forrar casas 
( F a b r i c o I n g l ê s ) 

Man scaíos, liiííiiloi, ivriitaiis, Lavaveis, etc. 
D e s õ e 6 Í 0 0 a p e ç a c / 1 0 , 5 ^ 

CA/M TO, Ld." 
P r a ç a õ a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 3 1 

n>f f f p j 
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htm!«.., n.m&m 
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ÈsáSSWSg^SíiS, jSSff ÇfsjSÍSSS, «e^as 

êií St âe átswtòro is m 

8s$» ífeaspasSis, & «ala aatí-
p s sasis poèwm ás Pemjaí, 
fôssa segaras «aira e risse- ás 
íego, eobr* prt4!cs} aoMUa», «*-
tsM&iswstos ® riscas ssaritt' 

a GAZETA DE COIttBRR esíá à oendà 
no kiósqae da Praça 8 de Maio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Rua da Sófia 

Vonde se em uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

m w m 
Combinada com máquina de 

furar, susssa, marca « Muller », 
vende-se na Tranuformadora Li 
mitida, Rna da Nogueira, onde 
pôde ser vinta a funcionar. X 

Dinheiro 
Precisam-se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Jg. serralharias vende-se ma-
® quina de furar, dois tor-

nos da bancada, fole, cavalete e 
atarr»chfs e muito mais ferra-
menta, tudo em estado novo. 

Tsata-se na serralharia Le-
mos—Santa Clara. 2 

Armazém prçS
8
0
rrec

d
a; 

caixotes e uma carroça de mão. 
Armazéns do Chiado. X 

T l n r f l f l « } f t a e x e c n t * m - s e 
X J U í U Z t l i U S c o r a p e r f e i ç ã o 
e rapidez. Rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar. 73. X 

os mais lin !oh 
em Parures, 

Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., executa, Lucília Bot 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 2 

para casal, cosinha, que 
também sorvo de case 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Yila Branca. 

Empregado 

surti 
M i r a n d a d o C o r v o 

Qe loaquim fíntanla 
Peâro. — fabrico âe ti-
jolo, e m t o â a s a s dl* 
m e n a õ ^ s . X 

Bom tratamento familiar co-
mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 

Quinta 
Foi vendida com essa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carme, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondego. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
oseite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos es utensdios 
precisos no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produair seis moio3, 360 alquei-
res, muitas madeiras, lenhas e 
matos. 

Trata-se na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 1 

Encarrega-se de todos os trra-
balhos da tinturaria, empregando 
tint«s Eólidas, a preços módicos. 

Informações! Jorge Mendes, 
Praça do Comercio, 97 100. 

eâí>-se a juro 
nesta redacção 

vende se ou arrenda-se 
uma com 2-1 divisora, 

acabada de construir, na Aveni-
da do G«zometro, A B C D, 
própria para tres familias, com 
uma loja de 210 e um quintal. 

Facdita-se o pagamento. Tra-
tar na própria casa das 8 ás 17 
horas. , 1 

respeitável, recebe duas 
meninas ou dois pequ<-

nos pstud-ntes.' 
Rua dos Mditares, 34. 4 

Vende se nova, com 
17 divisões e 900 m"2 dt 

quintal, um andar vago, du«f 
entradas e de bom rendimento 
no melhor ponto da Estrada da 
Bfl'ra. Iaforma-se no Calhabé 
206. X 

de praça 
e arma-

zém, precisa-sa devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

a AS& retirada para o 
pstrangeiro, trespassa-se com to-
dos os utensílios, bom local e de 
bom rendimento. 

Informa-se na rua do Lou-
reiro, n.° 9 A — das 9 ás 12 e da» 
17 ás 2 L 1 

w § rt Alugam se quar-
aa OI\J tos e aceitam-se 

comensais. 
Bom tratamento e preços mó-

dicos, Largo do Romal, 27 
Coimbra. 1 

UMA casa de 
pensão bem mo-

bilada s com bastante freguezia 
Nesta redacção se diz. 1 

A . . Q mobilado em casa 
U U í t t b U particular, aluga-
se. Rua do Correio, 74-1.°. X 

f l n & y í r t S atogam-se com 
X l iUS e sem mobilia na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-8.°. 

(Antiga casa Bazar de Fáris). 
dispondo de 8 a 10 

k # U v l < i contos, precisa-se pa-
ra montar uma íaduetria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, 8—-Porto. 

. e e » um piano do 
"Es 13 estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 34. X 

, V e n d e i 
j Alto de Santa Clara. Trata Mi-
i guel Adao, Fdho, na Socretaria 
| da Camara. X 

' Vende-se 7 .XÍY. 
?Ví H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
agua, corroía, quadro ds distri-
buição, e deposito para egua. 

Nesta redacção se diz. X 
um prédio de 
casas de habi-

tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recí.lhimento de gado, e 
terra Bnexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Adem?» do 
Bfdxo e qus confronte ao Norte 
com Azinhdh» publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra =*-
Rua dos Militares, 8 X 

6 c o n t a s 

Vendem-se ^Znl 
nom pedra p»ra construir, junto 
á estrada de Montas Claros. 

Diz-se nesta redacção. 4 
pinheiros 
e sobrei-

ros em grande quantidade. 
Dão-se informações na rua 12 

de Outubro, 8 — Coimbra. 1 

4P f m f " f & K procisa-so des-
^ U l i U U D ta importancia 

sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., o indicação de jn 
rt s e demais condições. X 

M l 

O R E I DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORREU! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O Í 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS O U T R O S 

I N S E C T O S 

Esta essa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamfnta dos lavradores. 

ACElTJl.se COMENSAIS 

Sua Us sai i h Mir, 1-3-5 
C o i m b r a 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Dss 12 ás ió horas 
R u a Viaooi td® d a L u a , 1 4 

Telefone provisorio n.° 6fí 

EME010 HEBOICO! 
i l içata Mlafrim 
*lé»m»a*t M a t t a m 

miHã̂ nSSEÍm 

Leciona piano e violoncelo, 
preferindo liçSes em casa dos 
alu os 

Para trRtar na Avenida Sá 
d» Bandeira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás. 22. 

R 19 ôe março 

Premia maior m m 

Mos i Jilio É 
Filio, k Filie 

L a r g o d a s R m e í a s 
COIMBRA 

"SmíiíE Mún„ 
Jornsl de maior tira-

gem em Coimbra 
R S 5 i r ) R T U R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$0& 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40$00 

• * • 
A cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. rt > • • 
uereis 

tirar o retrato 

cctt) arte 
a oreiís mm\m 1 

Ide ao "atelier,, de 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo das Ameias), 10.-COIMBRA 

Ctfnica m é â l c a . 

Consultas na rua AntefO do 
Quental, 29. (perto da Praça 
da Republica.) - Talefaia 31f, 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hoipitsh da Uai' 

versidade 
Doestas do eora^Io a puieõaf 

Das II áa IS 
Ptasa S dc fc&ssSo. 28.-2.' 

A b r e u P i n t o 
Aedico 

R p t o m o u a s a a c l i n i c a 
Fer - r e i f a S o p g e a , gO 

Telefono 206 

L u í s " R a p o s o 
M ó d i c o 

Clínica Q e r a l 

Partos, doenças das Senhoras $ 
Crianças 

Consultas das 3 às 5 '/a 
Rua Visconde da Luz, 13-1,a 

Chamadas, Telefone 685 
Rua Abiliô Roqnt 

J o s é S c o O ê d F Q 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-a8sistents livre dos 

Professores Kraua, Cas-
sisr e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
,DOENÇAS DAS CREANÇAS 

8. Cssífõ MSÍOSÔ, ó 
Das 3 ás 6 

Telefono n.° 690 

upi n a ! a m&* 
quina de 

escrever, «Rsmington», com pou-
cos diss de u«o, e uma maquina 
de costura, «Memi ria», sm per-
feito eBtwdo de conservação. 

Informa-se na Avwida Ha« 
TarrOj 6S. % 

r ^ gr 

iSSlPBlG 
e m c h a p a e u l ô r o â c o r f a â o a p o r m e d i õ a , u e n â e 

n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s a 

ÚA&M, 1 A ¥ A 1 E Z A 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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CAM/LO 
T "EM-SE comemorado o primeiro aniversario de 

Camilo, e bem andou a Nação neste acto de 
justiça que tão modesta e tão patrioticamente 

pratica. Pelo que na imprensa se tem lido, tem-se limitado a 
comemoração a discursos, a uma exposição das obras e cousas 
que dizem respeito a Camilo, e á cerimonia oficial para o Ian 
çamento da primeira pedra do monumento que dizem lhe vão 
erigir. E' ainda pouco para quem, com o seu talento, tão alto 
soube elevar a literatura portuguesa, e que, tendo amado a sua 
nação e a maxima puresa da sua lingua, deixou uma obra 
grandiosa e morreu pobre. 

No entanto este centenário marcará o inicio e servirá 
de exemplo para outros centenários futuros, com mais brilho e 
com mais pompa, e em harmonia com a sublimidade desse 
espirito de português que fulgurou, que brilhou, que teve cla-
rões de génio, e que os portugueses, num preito sincero de 
8dmiração, jámais poderão esquecer. 

Aqueles que amam a leitura, que se ufanam da intele-
ctualidade da sua terra, e que presam aqueles que observam, 
sentem, ajuízam e inteligentemente produzem, de certo se 
curvarão nâo só perante a vasta obra imorredoura que 
deixou, como perante a negra fatalidade que o perseguiu. 

Aquela cegueira, privações e neurastenia que o levaram 
á morte, como que definem e resumem as paginas sublimes, 
cheias de amargura, eivadas de tristeza, que tâo brilhantemente 
escreveu e tâo comovidamente lemos, 

O autor do Amor de Perdição, deixa-nos impressio-
nados nâo só pela vida dos personagens que nos apresenta 
como ainda pela sua própria vida, 

E tudo, afinal, por uma questão de época, de patria, 
de destino, de fatalidade e de sorte. 

Emquanto D'Annunzio e Ibafíez vivem como príncipes, 
COffl todos os prazeres que a riqueza dá, viveu ele sempre 
amargurado, mal lhe tendo dado para pão, a obra tão vasta, 
tflo erudita - * . 

De excédonal talentoTobservador profundo, umaá 
vezes ironico, outras vezes cáustico, — ás vezes cruel para 
muitos — nunca ele deixou de ser movido pelo mais generoso 
sentimento e pelo muito amor ao seu país e á verdade. 

Mas nem por isso ele deixou de ter também detratores. 
Que limitou a acção dos seus romances a uma restrita e pequena 
zona do seu país; e tão bairrtsta que, em geral, fcsdo fez passar 
entre Coimbra e Vila Real, 

O que se esquecem, porem, de afirmar é que nisso é 
que está i sinceridade das pagjnas tâo vivas, tão sentidas, qUe 
tâo brilhantemente observou e nos apresenta. 

Nâo se limitou só a imaginar, fiem a perdef-se nas altâs 
e quiméricas regiões da fantasia. 

Ele proprio viu, sentiu, e directa e donsdienteniente 
observou e descreveu, 

E ainda que isso fosse um defeito de quem tanto fez 
rir e fez chorar, eleva*lo-ia o grande amor que ele nos mani-
festa pela puresa da sua linguagem, das suas palavras, da sua 
maneira de dizer, do seu estilo, desprezando estrangeirismos, 
evitando galicismos, e querendo só a lingua da sua Patria, toda 
IS, toda vernacula e pura, 

Pol pois grande para a nossa literatura, como também 
grande para a nossa linguagem, 

Se, por um lado, pela sua ideia, purificou o sentimento, 
p o r outro lado, pela sua forma, purificou a gramatica. 

Leia-se aquele trecho tão perfeito da Morte do Lobo, 
e ver-se-ha que não ha maneira mais correcta, mais própria e 
mais adequada em dizer, em exprimir, e em bem definir a 
acção. Aquela prosa, onde se adivinha a mão dum grande 
mestre, dá-nos bem a impressão dum quadro, cheio de luz, 
de movimento e de côr, em que toda a acção nos aparece na 
mais pujante e encantadora realidade. 

E com esta prosa genuinamente portuguesa e cuja 
propriedade e puresa ele tanto presou, soube ele, como grande 
mestre, encher-nos a alma de um suave encanto pelo vigor e 
haturalidade como descreveu os nossos costumes, o nosso 
amor, o nosso odio, as nossas dores, as nossas paixões. 

E este português que tanto honrou a sua terra, e que 
tanto enriqueceu as nossas letras pela obra tâo vasta e tão 
valiosa que deixou, depois de nos descrever a tortura dos 
outros, torturadamente morre, 

Curvemo-nos, pois, com admiração e no mais enterne-
cido respeito, não só perante o seu génio, como perante a 
sua desgraça, 

Ah I como è dolorosamente triste nâo se ser politico e 
materialâo em Portugal. 

E' que em Portugal viver do Génio é viver pela Dôr, 
E, por Isso, honra àqueles que, como Camões, se ele* 

varam como aguias e tombaram como mendigos, 
Ni Mâfflède 

cm chapa e cortada 
- : por medidas : -V I D R A Ç A 

vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.a, L.da 

Tele f . 4 5 3 rçOfl DA SOTA COIMBRA 

Declaração 
Tendo c o n s t a d o á Direcção desta Companhia 

que p e s s o a s mal intencionadas t e e m u l t imamente pro-
palado i n s i n u a ç õ e s m a l é v o l a s contra a m e s m a , basean-
d o - s e para isto no fac to do Banco Industrial P o r t u g u ê s 
ter s u s p e n d i d o p a g a m e n t o s prov i sor iamente , v i m o s de-
clarar a o s Exm. o s Srs . Acionis tas e S e g u r a d o s da "Iris., 
que e s t a Companhia em nada foi a fectada c o m a re fe -
rida s u s p e n ç ã o e que o prédio em que t e m instalada a 
sua S é d e em Lisboa é sua propriedade exc lus iva , s e m 
nenhuns e n c a r g o s que o o n e r e m . 

Lisboa, 20 de F e v e r e i r o de 1925, 
A Dlrecçfio. 

O sr. dr. Ricardo Jorge, o 
admirável autor das Passadas de 
Erradio, que alcançaram um 
belo sucesso, em ediçRo da acre-
ditada e importante livraria de 
Lisboa, Empreza Literaria Flu-
minense, vai publicar, brevemen-
te, um notável livro sobre Ca-
milo e Antonio Aw's, 

> A sua prosa cheia de equilí-
brio e de exuberante poder des-
cutivo, dar-nos ha, positivamente, 
um notável trabalho s< bre o trá-
gico, exilado de 9. Miguel de 
Seide. 

A ediçto, que ficará esmerada 
e elegante, é da importante li-
vraria Empreza Literaria Flumi-
nense, que mais uma vez presta 
a t-ua grande homenagem à me-
moria do maior escritor portu-
guês, tendo ainda ha pouco edi-
tado as interessantes Palestras 
Camilianas, do Br. dr, Julio 
Costa, 

9 artista ilMoo tonm 
e i nosso g o b i u p s o do Fi-
~ ~ f&rtr itefiricM 

Albertino Marques, o grande 
artista do ferro, que tantas ma-
ravilhas tem prodoaido e creado, 
fazendo do ferro verdadeiras 
obras primas, executou para o 
Concurso de Figuras Históricas 
Nacionais, da Gaâeta de Coim. 
br a, um explendido trabalho em 
ferro forjado, repr«affitando um 
elegante e primoroso lampelo, 

Albertino Marques, premiado 
com medalha d!oiro no 1.° e 2.° 
Congresso BeirSo, mais uma vez 
revela com o presente trabalho, 
as suas grandes qualidades de 
artista. 

A Gatda de Coimbra agra-
dece a Albertino Marques a gen-
tileza que teVe em oferecer nos 
este admiravel trabalho em feiro 
forjado, que será exposto breve-
mente. 

Vandalismo! 
Numa terra como Coimbra, 

centro âe cultura intelectual, 
onde existem uma corporação de 
policia civica e uma importante 
força da G. N. R., que patrulha 
as ruas de noite, »ao ha razRo 
para que se dêem t5o frequentas 
casos de vandalismo, paitindo 
bancos, arrancando pedras que 
revestem as cortinas doí muros, 
quebrando lampadas electricas 
que iluminam as ruas, e outros 
factos que demonstram bem uma 
grande falta do edu-açfio civica e 
uma tolerancia excessiva, nEo 
castigando oa autores dessas proe-
sas ? 

B' raro o dia em que ngo apa-
recem quebradas íaropadas e al-
gumas até com signais de bala 
ou chumbo, o qua prova que as 
partem a tiro i 

Ha quem se entretenha em 
quebrar as lampadas á pedrada, 
dando também o seu contingente 
a rapaziada que anda para &{ a 
jogar o football por toda a parte, 
não sò nos largos e praças, mas 
nas ruas e bêcrs S 

Isto ítssim não pode continuar 
e é bom qUe acabe para que se 
nSo diga que viremos nalgum 
sertSo africano. 

Em se castigando meia dúzia, 
trer&o em como isto entra no b o a 
tnmishe* 

-S I 

s m m . L , M 

Em 

SEDAS em finas cores 

Ml 4 5 S D 0 
49 - Rua f erre ira Borges-51 

m m k L - TELEFONE 702 

Passa hoje mais um ani-
versario da morte do saudoso 
mestre Dr. Marnoco e Sousa, 
Professor de invulgares qua-
lidades de trabalho, dotado 
duma nunca desmentida de-
dicação, duma estranha per-
severança, no que contendia 
com os seus trabalhos scien-
tificos, o Dr. Marnoco e Sou-
sa marcou na nossa Universi-
dade um grande e respeitável 
logar. 

Num tempo e num estado 
de mandria, como aquele em 
que vivem muitos que, por 
suas qualidades, podem as-
cender a altos cargos, o Dr. 
Marnoco e Sausa desprezou 
esses cargos, por mais altos 
que fossem, porque, acima de 
tudo, prezava a sua Universi-
dade, o seu bom nome, a glo-
ria do primeiro estabeleci-
mento scientifico do país. 

Vive-se, certamente, num 
tempo de intolerantismo mui-
to censurável. Quanto maia 
vivo ele é, tanto mais se de-
vem nomear aqueles que, no 
culto do Direito, no culto da 
Ordem, no amor pela Disci-
plina, sempre viveram. 

Relembrar o nome do Dr. 
Marnoco e Sousa, correspon-
de a relembrar o seu amor ao 
estudo, a sua dedicação à sua 
Earjjldade. de Digi to , o «eu 
sua dedicação a esta cidade, 
que muito lhe deve, e que 
jámais deve, e pode, esquecer 
o seu nome ilustre, — N. B, 

lima Hi desastre 
No meio de horroroso so-

frimento, faleceu no hospital des-
ta cidade onde tinha dado entra-
da fia sesta fe re, a menor de 18 
anos, Emilia Carda, de Pedrogam 
do Pranto, Soure, que, como no-
ticiados, caiu sobre a lareira fi-
cando horrivelmente queimad*. 

HssDilai dos Estioles 
da Faculdade de Farmácia 
dâ Universidade dè Coimbra 

Foj organisada em Coimbra 
uma associação, com o titulo aci-
ma, que tem por fim, corno está 
expresso no artigo 8.® e suas alí-
neas i 

Art 3.®-A AssoelaÇlo tem por fim: 
a) Zelar pelo prestigio e dignidade 

das Faculdades de Farmacia ; 
b) Reali3âr a aproíirnâçao destas Fa-

culdades de Farmacia de Lisboa, Porto 
e Coimbra com o fittl de fortalecer a so» 
lidariedade que deve uni-las ; 

c) kealis r a aproximação de todas 
as associações da C lasse Farmacêutica 
com.o fim de dignificar esta Classe; 

d) Dar por todos os meios apro-
pri dos e legais, impulso ao progresso e 
aperfeiçoamento da Parmacia PortU" 
guesa ; 

e) Velar e defender o» interessei 
morais e materiais dos seus associados; 

dos seus estatutos aprovados cm 
assembleia geral realisada no pas-
sado dia 10 do corrente^ Como 
diz o artigo 4.°' 

Esta Associação é exclusivamente for-
m a d a pelos alunos e ex aluno da Facul-
dade de Farmacia da Universidade de 
Coimbra, sendo os primeiros socios 
efectivos e os outros socios extraordi-
nários, tendo estes todos os direitos dos 
socios e efectivos menos o de serem 
eleitores e elegíveis. 

Para o proximo dia 17, pelas 
1?, horas prefixas, está convoca-
da uma assembleia geral parai 

Eleição dos corpos gerentes e discus-
são de vários assuntos da mais alta im-
portancia para a Faculdade e doa asso-
ciádos. - i4 Comissão. 

Pedem a todos os socios a fi* 
neza de comparecerem a esta 
vmtúí>Qi> 

CKKB^MM 4 

A* CompanMa de Seguros ÍEIS— 
LisTboa 

A m i g o s è S è h h ô f ê g , - Ô u m ^ r e - h õ s participar a 
Vv, Sras , que, p e l o s v o s s o s r e p r e s e n t a n t e s nes ta cida-
de, n o s foi e n t r e g u e em 26 de Fevere iro p. p. a impor-
tancia de Esc . 17 .000S00 ( D E S E S S E T E MIL E S C U D O S ) , 
v o s s a quota parte n o s pre ju ízos havidos no Hotel das 
Caldas de Manteigas, ocorrido em 28 de S e t e m b r o de 
1924, 

S e m mais , s o m o s c o m muita e s t i m a - De Vv. 
Sras . ,—Ato . Vnr. e Obgd., 

( a ) Para lzo â t C o m p a n h i a 

Bf. ]3 i« SifBillB 
Passa hoje o aniversario nata 

licio do nosso presado amigo er. 
dr. Jaime Sarmento, considerado 
advogado nesta comarca, qus pe-
lo seu saber e proficiência tem 
sabido conquistar as simpatias de 
todos os que com ele lidam, nSo 
só pelo seu caracter, mes também 
pelas suas belas qualidades de ci-
dadão, que por todos os motiVoB 
ee imp6e á consideração e ao res-
peito de quantos de sua ex.* se 
acercam. 

A Oaieta de Coimbra envia 
no dia da hoje, um grande abra-
so ao et, ât , í l ime Bnnneato, 

Achados 
A mBe do pequeno Alcides 

Vieira, morador em Santa Clara, 
veio hontem entregar-nos um® 
bola de football que achou na 
quinta de Santa Crnz. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

sff sa » 
Na farmacia Adriana, aa Pra-

ça da Republica, está à disposi-
ção de seu dono um espectros-
copico, que foi achado naquele 
local. 

A GAZETA DE COIMBRA está à 
Tenda na TABAÇAJKA PATRU^ 
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Fazem anos, ho je : 
D Eduarda Hickting Ivens Ferraz de 

Carvalho. . . 
,Dr. Joaquim Ferreira Cabral Teixeira 

Homem Barbosa. 
" Jorge Canais Lacerda. 

Dr. Jaime Sarmento. 
A'manh3: « ^ ç í c n v " ' iv«J" 
O menino Raul, filhinho do sr. Mi-

guel Rodrigues. 
O menino Joaquim Duarfe Brecks-

pieir Ivens Ferraz de Carvalho. 

P a r t i d a s • c h e g a d á a 
lá chegou a esta cidade, de -egresso 

de sua casa da Figueira da Foz. onde 
esteve repousando dos seus continua-
dos trabalhos artísticos a sr.* D. Glo-
ria Castanheira. Consta-nos que s. ex.» 
vem muito melhor dos.seus sofrimen-
tos o que para nós é muito grato no-
ticiar. , 

— Afim de se restabelecer oa doen-
ça a qne ultimamente a acometeu, par-
tiu pata Cuba para j na to de seu filho, 
o sr. dr. Jo»é Forjaz de Sampaio, me-
dico naquela localidade, a sr.a D. Emilia 
Alves ae Sousa Sampaio Ferreira. 

- D e visita a sua mãe, Condessa do 
Ameal, encontra-se em Coimbra a sr." 
D. Mai ta Ameal 

- Está em Coimbra, ha já alguns dias, 
a sr." D. Poneha de Albuquerque Ponces. 

-Regressou de Lisooa, da casa de 
seus irmãos, a sr.» D. Laura Castelo 
Branco Massa. 
,,' - S a i u para a Covilhã, o sr. dr. Jose 
Fílcão. - D e visita á sr." D. Isabel Linhares, 
está em Coimbra, a sr.a D. Maria Qomes L e a l -

- C o m sua esposa e filhinha regres-
sou a Coimbra, vindo de Lisboa, o sr. 
dr. Miguel Marcelino. 

- V i m o s em Coimbra, os srs. drs. 
Manuel Seabra, dr. Alberto Figueira e dr. 
Germano Vieira, aqueles advogados e 
este medico, no Porto. 

Eis um problema de capi-
tal importancia, que bem me- , 
recia e podia ser tratado com j 
cuidado e carinho pelas auto-
ridades administrativas e que 
seria um louvável serviço pres-
tado ao país. 

E' indubitavelmente, ne-
cessário para deeôro da nossa 
terra, acabar com a mendici-
dade que para aí campeia, ofe-
recendo aos nossos olhos, e j 
aos oihos dos povos civílisa- j 
dos, que quasi disf ismeníenos , 
visitam, um espectáculo não j 
só desolador, como lambem j 
vergonhoso. < 

A multidão de mendigos; 
aumenta dia a dia, expondo' 
peias ruas da capital, e por 
essas estradas f ó a , em dias 
de romaria, aos olhos do quem 

GRZETA DE COIttBRA 

M e U R S O 

Rei do puiso v igoroso , 
Perfi l de altiva be l eza 
Só para s s r p o d e r o s o 
Manchou de s a n g u e a nobreza . 

0 Centenario de Camilo 
vem de celebrar-se, cora grande 
solenidade, em varias terras do 
país, como Lisboa, Porto, Fama-
licão, eto. 

Em Coimbra, o 1." centenário 
do nascimento do egregio escritor 
do Amor de Perdigão, não pas-
sou de uma efemera visão do 
passado, em que o nome de Ca 
nulo era admirado pelos que nos 
«eus livros viam alguma coisa de 
tH^n dii umG esõi rtor brilhante, 
Uma alma ardente de português, 
8 tão ardente «lo fui que, ViVondo 
doe recursos dos seu» livros, ven-
do-se um dia cego, poz termo á 
vida. Triste fim teve o «Tortu-
rado de tíexde». 

Que ao mehofe, ao celebraria 
o centenário do seu nascimento, 
seja respeitada com veneração a 
sua memoria. 

> 

vjr v* 

A actriz Angela Pinto 
teve nos seus funerais uma apo-
teose nacional, tal foi a manifes-
tação de pafear, em que o corpo 
da grande Artista desfilou peran-
te lagrimas de dôr e soluços de 
saudade. 

Era digna dessa h mienagnm 
Angela Pinto, a g<?ni*l int< rprete 
da Severa, da Zàzà, da Lagar-
tixa, et". 

Foi imponente essa rcmígim 
de respuilo á veneranda relquia 
do passado e ela cavou tão fundo 
na alma nacionsl, que as lagrimas 
vertidas sobre o seu corpo são 
bem a expressão sincera do reco-
nhecimento do povo português a 
quem em vida lutou e se ex-
primiu para levantar bem eito a 
arte teatral, insmlando-lhe amor 
e vitalidade, e que &o fim de nma 
vida longa de trabalho, cái exte-
nuada e alquebrada por uma atrõs 
doença que lhe miaou a OXÍB-
tencia. 

Sublime e beJo quadro foi 
esse da arraia miúda, da mcssa 
anónima, ao redor do caixão do 
Angela, num derradeiro sgr.idfi-
cimento a quem soube fazer vi-
brar unisona a alma ardente das 
plateias de Portugal . . . 

K K X 

Âs andorinhas 
chegaram já a Portugal, tendo 
feito o sou prímairo ninho na 
torre da Balem. 

Bem vindas sejam, pois, essas 
ternas e castas svesinhas, mensa -
geiras sublimes da Primavera, 
madrigais em ílor da Naturess 
quo desponta e que tom o amor 
s o encanto dos corações enamo» 
irados das mulheres de Poriu-

f» S»«moi 

com amor, nao so porque nao 
traz encargo a!gum para o Es-
tado, mas também por me pa-

. - i . A , í recer a forma mais pratica de passa, tribtes quadros de nuse- s J u c i o n a r e s t e p v o b f e m a p e l 0 
ria, com os quais e preciso 
acabar, extingusnao por com _

! qual se interessam tantos mi-

pleto o peditorio na via publi-
ca e conseguindo que só se-
jam socorridos os 
necessitados. 

lhares de portugueses. 
O problema da assistência 

verdadeiros e t ? P o r í u g a l é complicado e verdadeiros , d j f i c i j ( p e c a n d o a i n d i i p o r d e . 

A este assunto aue tenho { i c i e n c i a de ^ganisaçâo, t or" A este assunto que tenno a b s o i u t a mente ne 
dedicado com interesse e ain-
da no recente Congresso Fe-
minino e de Educação, apre-
zentei uma tése sobre a exiin-

nandp-se 
cessario um longo e aturado 
trabalho, para que satisfaça 
cabalmente aos fins para que 

.4 AÍ -.A A íoi creada, devendo, a meu çao da mend c.dade ques foi , a H v i a r ' . s e to p o s s i v e l 
agradavelmente recebida pela tesouro publico e recorren-

K t 3 0 particular, que 
do por essa o.asmo emrevis . a p r o v e i t a d o é u r r ,a ,nex-
tado pelo d ano A Capital, f f n n f p r p r p i t a p um 

que desenvolvidamente se re 
feriu a este momentoso pro 
blema, 

Mas todos os esforços tem 
sido baldados, porque infeliz-
mente os nossos políticos, 
pouca importancia ligam a ca-
sos desta natureza, porque 
eles não tem em mira fins po-

Mas não desanimarei! 
Hei-de continuar pugnan-

do com o mesmo ardôr e com 
a mesma fé, pela solução des-
te importante problema, que 
acabará com os exploradores 
da compáikão do proximo e 
prestará a devida e precisa as-
sistência aos autênticos po-
bres, emfím, aqueles que por 
doença ou por velhice, nâo 
podem angariar, pelo traba-
lho, o pão de cada día. 

Preconisei na dita minha 
tése a criação decomissôes de 
assistência á pobreza, nas ^é-
des dos districtos, concelhos 
e íreguezlas, presididas pela 
aucíorkiade administrativa e 
compostas por senhoras e ele-
mentos representativos das di-
ferentes classes, que poriam 
de paríe a politica, para a rea-
iisação desta obra de caridade 
e que organisariam com todo 
o cuidado um rigoroso cadas-
tro de pobreza, dentro de ca-
da freguezia e apelariam para 
os corações de todos os cida-
dãos, afim de concorrerem 
com uma quota ainda que di-
minuta para o cofre da assis-
tência, quota esta, que seria 
uma dfíá importantes receitas 
das comissões, a que se iriam 
juntar os donativos recebidos, 
o producto das militas e das 
diferentes festas organisadas 
para este fim. 

As comissões por intermé-
dio das autoridades adminis-
trativas procederiam quinze-
nalmente á distribuição dos 
donativos pelos pobres cadas-
trados, sendo proibido o pe-
ditorio nas ruas, io^o que es-
tivessem organisados os servi-
ços pelas referidas comissões, 
sob pena de multa. 

Émfím a traços largos aí 
fica a minha ideia, que èu de-
fendo e defenderei $emp;e 

gotavel fonte de receita e um 
poderoso auxiliar. 

JORGE LARCH^R. 

A C o m e í ^ Ç f ^ ^ s e u i« 

A imprensa referiu-se á obra 
de G»milo, ten<io vários jornais 

Eublicado apreciaveis artigos BO-
TO o escritor. Entre nomes que 

trouxeram a sua colaboração a 
essa homenagem, citaremos cs srs. 
dr. Picardo .Torga, Antero de Fjt-

fueirado, Trindade Coelho, Al-
erto Pimentel, Bernardino Ma 

chadoj Viecondo do Vila Moura, 
etc., etc. 

" RSKIIBOU se ontom R entreg* 
á Camara da Estante Martins de 
Carvalha, onde se contem grands 
numero de livros e documentos, 
quo pertenceram ao falecido jor-
nalista conimbricense Joaquim 
Martins do Carv»lho e a seu filho 
o gnnersd Francisco A. Martins 
de Carvalho, 

A' sessão, que foi largam enti 
concorrida, presidiu o sr. dr. Cos -
ta Mota, representando a Camara 
Municipal, e foi ewcreturindc prdo 
sr. gen*r? 1 Simas Macha.io e pel 
sr. dr. Beli-sa dos Santos. 

Era nome da «Sociedade dos 
Amigos da Biblioteca», falou o 
sr. dr. Domingos Lar», <xp >nd » 
OH fins daquela convoc> çSo, a que 
•ogniu o director da Bibliotecp, 
sr. dr. Pinto Luareiro qUe, evo-
cando a mamoria do Dr. Alves 
dos S,ir,tos pelo impnlso que quÍ2 
dar á Biblioteca numa vereação 
da sua presidencio, lembrou tam-
bém os nomes daqueles que, com 
«uns dadivas generosas, quizeram 
fundar urna biblioteca acessível a 
todas ss esmadas, e em local fa-
edmente frequentado* os sr?. dr. 
Henriques Saco ® Aires de Cam-
pi-s 

• Em nome dâ comissão qua 
angariou meios para a compra de 
varies livros que furam de Mar-
tins de Carvalho, comissão de qne 
tombam faziam parte os srs. To-
más da Fonseca e Auerusto Mar-
tins, falou o sr. dr. Umberto de 
Araujo, que sseltau a obra de 

A INSTRUÇÃO POPULAR 

tenacidade e de perseverança d 
sr. dr. Pinto Loureiro, a quem 
principalmente se deve a organi-
z,*.çao da Biblioteca, por itíSu que, 
embora houvesse alguns livros 
assim como documentos, tndo 
isto ia-se deteriorando cada vez 
mais por falta da cuidado na su» 
conservação, o que só se lsvou a 
efeito quando se instituiu varda 
deiramente a biblioteca, como 
hoje ss encontra. 

O sr. Antonio de Sousa, em 
nome da Universidade Livre, 
lou na mesma ordem de ideias, 
alongando-se em con8id«raçõ»b 
sobre o que se passa em nações 
estrange ras em que a percanta 
gem de analfabetos não atinge 
uma tão confrangedora cifra co 
mo Mitre nós. 

Novamente voltando a usar 
da paluvra o sr. dr. Pinto Lou-
reiro agradecfiu as palavras, qu<» 
lhe fi ram dirigidas. Quando a 
ses tão estava para ser encerrada, 
o sr. Monteiro da Costa louvou 
igualmente a organização da Bi 
bliuteca, que grandes resultados 
trouxe, e mais ha de trazer no 
futuro, para as classes que qua-
rem a ele recorrer. 

Seguidamente inaugurou-se a 
expi siçãi> bibliográfica | muito 
curiosa, abundante em vários li-
„ 1- -* ; - - / - * 
inunto exposição que se deve ao 
sr. dr. Pint J Loureiro, e que ó 
um sinal de ressurgimento dob 
nossos hábitos e um passo an-
dada para que o amor pela nossa 
literatura e pelos nossos vultos 
marcantes nas letras se avigore, 
foi muito apreciada e muito visi 
tada, encontrando-se sempre gran-
de numero ds pessoas no atno do 
edifício onde se ai ha a Biblioteca, 
até ás 11 da noite, etrl que fe 
chou. 

£liMl 63 In 
Com grande assistência, reali-

zou-88 ontem no sal8, > nobre da 
Camara Municipal, a conferencia 
do sr. Vitorino Nemezio, que foi 
presidida, como estava anunciado, 
pelo er. Dr. Eugénio de Castro, 
tendo a secretaria-lo o sr. Simas 
Maohado, general de divisão, e o 
Kr. dr. Costa Rodrigues, secreta 
rio gsrel do 

Vitorino 
distrito. 
Nem* fzio, autor do 

curioso írabfdho Paço de Milha-
fre, ha mezes saudado com ju«t<j 
aplauso pela crit-ca, com 'conhe-
cimento e segundo um curioso 
modo de apreciar o escritor, ana-
lizou a obra do Mestre, com pro-
fieienc a, denotando conheci me fi-
tos largos de literatura, espanhola 
e francês», confrontando com 
C-imilo n^mes liter»ri> s- ftn rieK-
tfiquo naqueks nsçflfis, tendo 
tambom palavras de justo elogio 
par* a obra de Eça de Qaehm 

No finul foi muito cumpri» 
mpntado e aplaudido pelo stu 
curioso trabalho, que oxalá Vfnh 
a B3r publicado. S->ria msis um 
trabalho a juntar a outros de vn-
lor, qus tsem aparecido Bobro 
Camilo. 

A conferenci», promovida pela 
Universidade Livre, mereceu pa-
lavras de agradecimento do sr. 
Dr. Eugénio de Castro, qua en-
cprrcu a sessSo de homenagem ao 
grande vulto das nossas letras. 

ISS l í l 
Na Escola Normal PrimEria, 

e era »]gumas escolas desta cí- j 
dade, foi também celebrado o 1.° j 
centenário de Camilo Castelo 
Branoo, tendo-se realisado palas-1 

trás camilianas e lido trechos de 
obras do grande escritor. I 

Quem assistiu, no domingo á 
noite, á sessão solóne promovida 
pela direcção da Associação dos 
Artistus, para a distribuição dos 
prémios aos alunos que mais ee 
distinguiram no ultimo ano le-
ctivo, teve a felicidade de verifi-
car, pelos seus proprios olhos, 
que o esforço feito pela actuai 
direcção desta florescente o al-
truísta associação de socorros 
mutues no ssntido de manter a 
escola nocturna que ha meio sé-
culo ali funciona o que tonta 
lo.z tom feito brotar no espirito 
íe todos- aqueles que ali v8< bus-
car o belsamo vivificados: da edu-
cação e da instruçã. . 

Não se pouparam a esforços e 
& trab lho os corpos gerentes da 
Associação dos Artistas p*r& qus 
iQ3nlts«:Só brilhante a fetita ah 
rettbz-idtt no Ultimo domingo, e 
poae bísm trguiivir-de ao Jtxito 
da solenidsde, pois ela marcou 
uma pagina brilhantò nos anuis 
daquela benomorita Associação, e 
pocio mesmo dizer-se que ela foi 
ia uma imponência e de um va-
lor excepcional, como ha anos aa 
não reuliB.iva. 

A vasta sala da Associação 
dos Artistas achava-se artistica-
mente deoorada, vonde-sa pelas 
paredes trofeus e consoes de ver-
dura, e por toda a sala uma pro-
fusão enormé ae colchas e ramos 
de fl >ies, que davam aquela festa 
um t-«m de beleza e arte. 

PtlaB paredes uma ala enor-
me de quadro alegorioos e retra-
tos de vários banemi ritos, e * 
per de figuras antigas que á As 
socihção aos Artistas prestaram 
o melhor da aú» energia, vêem-^e 
hli Ort ratrutos do Conde de V»-
l-?nç»s, Adelino Veiga, Martins 
ile Carvtlho, e tantos outros, to-
jos « les engalanados com colchas 
e flores. 

Ao fundo da sala, uma lousa 
com uma quadra de Adelino Vei-
g,i, e na galeria ao lado da me^a 
da presidência, os estandartes do 
Grémio dos Eni pregados no Co-
mercio, Montepio Conimbricense, 
fendarta da Associação promo-
tora da lesta que Be ia reahzur. 

Por todo o edifício, cá fór», 
como lá dentro, lua, muita luz, 
com tanto brilho cotoo a luz doe 
candelabros da sciencia difundida 
naquela casa pelos apostolos da 
instrução* £ . , . . 

A sessão 
A's 8 horas, a multidão co-

meça engrossando a tal ponto, 
que muitos teem qua as conser-
var de pé, Veem-se ali muitas 
senhoragj operários, ofioiais do 
ie preito, estudantes, em fim tudo 
o qUo hd escela social iam a stia 
esferii de acçãpi 

Depois d» tíntrida do Br. ge-
neral de divisão, e do sr. gover-
vernador civil, começa a agitar4 

se aquela rqasfa enoimo do gente 
ávida de prestar a stíà homplia-
gem a essa Associação que tem 
encurntdo em si o Verdadeiro 
problema de instrução popular, 

pi. uco depris da hora marca-
da, o &r. Silvio N^gueire Seco, pre-
sidente da Associaçã i, depois do 
< xplicfcr H assistentis OB fitis de 
equtda festa, convida para presi-
dente da meza o sr. Joaquim Do-
mingues, governador civil deste 
dbtrito, qua tem á sua direita o 
sr. or. Oosta Mota. vcreád.-r da 
Camara Mtlnirip»!, v A n t o n i o 
Oliveira, como representante CÍOB 
rorpos gerenteB da Associação 
doo Artistas, a á esquerda o sr. 
grner» 1 Simas Machado, comsn-
d&nte da DivisSoi ò o sr. Dias 
Pereira, r« it« r do Liceu. 

O sr. Silvio Nogueira Seco, 
nm da pnlavr», en»liecsndó a 
obra hv,da a efeito p ia Ans -
citção dos Artistas, o tam pela» 
vras de jufeto louvor parn todrs 
aquehs que tanto tem contribuí-
do psra o bum nome da Assoei:.-
ção; convida depois o sr. gover-
nador civil a descerrar os ret?a 
toe doa srs. dr. Carlos DÍRS, dr. 
Joté Rodrigues do Oliveira, clí-
nicos da Assoo^ção, e do sr. 
Carlos Alb rto Pinto de Abreu, 
pri f psor da escola daquela pres-
tante colectividade. 

• O sr. governador civil descer-
rou os retratos que se acham'co-
bertos com colches do damasco, 
e então aquela massa enorme de 
Bssifctentes, como que impelida 
por uma mola, leVanta-se e ao 

som doa acordos- da Porlugncsa, 
executada pelo grupo mu-ical, 
presta uma calorcsà manifestação 
de respeito e veneração aos ho* 
menageados", salientando o sr. 
Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
ao mesmo tempo que prestava 
homenagem aos srs. drs. José Ro-
drigues de Oliveira e Manuel 
Dias, abali&ados clínicos, a quom 
* nossa terra t«nto dove, e que 
nos momentos de t llição estão 
sempre prontos a suavisar as do-
res dos qua a eles RQ chegam. 

O sr. Joaquim Domingues, 
em palavras repassídas-de justiça 
s rtizão, passa u'na rapSda revista 
sobre o que tom sidè a nobre 
Rssociaçãi- popular, que honra o 
mutualismo português e sobre-* 
tudo a educação popxil»r. 'Está-
ali no impedim-esto vo Br»irainia-> 
tro ds lostruçÃif, qua ^ãií-puudè 
vir a Coimbra, o»mo er» sf-u de-
sejo, miôs nem por o govern;) dei-
xou de ss as-oemr a èstá home-
nàgom, fazendo publicar' uma 
portaria de louvor á -Associação 
d ob Artiatws .pelos, sewjços prt-s-
tados> á causa da instiU(,âo. v 

Seguo se no'usf> da palavra 6 
sr. dr. José Paredes, cujo discur-
so chftio de sinOHridade e b( le> a 
conteve os assistenteB «nj reli-
gitíbo silsncio, salientando 8. ex,8 

i s beneficies pro;-t níi s á cidade 
de C imbra pel» Anaúciftçãtí dos 
Artistas. '"-" •' r 

Fíilaíam ainda, nà mijRTnfc or-
dem de id» ias, os srs. Carlos Al-
berto, que agradece a ln-mena' 
t/era que lhe.ioi.prestada; Alvaro 
Vie.nà do Lemoa, representante 
da Universidade Livre; dr. Anw 

toniu Leitão, q^-j faz o elogio do 
ar. dr José Rod- igeg de Oliveira, 
com palavra da amor e carinho 
pela acção benéfica e salutar do 
ilustre medico; dr Almeida Ri» 
beiro, que em freges sentidas tra* 
ç» o elogio do homem da bem e 
de seieneia) coraçàj. aberto a to-
das as dôros a sofrimentos, sr. 
dr. Manuel Dias; e por fim o pro-
fessor primário sr. íoeé Maria 
dos Santos, refere-se á acção prO-
fitmirtr vulifiH» "do or. CailoB Al* 
barto, qúe^ como professor e ami-
go dos crianças maroa a dentro 
daquela casa um lugar de prima-
cial destaque. 

Prooede-ge depois á distribuí-
çS) de' prémios aos alunos que se 
«alientarom durante o ano esco* 
J«r fiqdo.j _ ,,ie„ .,' ... ' "' 

Antns de ss encerrar a ses;a&0 
alguòs alunba d» escola recitaram 
poesias." ;•- 3t-p (j 

Estava terminada a festa, que 
tão gratas recordações deisou • 
todpsj tendo, a Rsaistcucia erguido 
muitos vivas e feito uma prqlon* 
gada oVação ao professor ar. Car-
los Alberto. 

Ôôpô d^agua—Brindes 
No gabinete da direcçlt» foi 

servido apa ct nvidadoa e impren-
sa utn- abundante copo d a.gua, 
ergusndo-sa _afeotuosoa brinde^, 
ehtfg os quais os dos »rs. gepèrál 
de divisão, dr. T-rrss Ciarcift, df, 
Manuel Diais, Carlos Alberto, Sil-
vio Seco, eto. '-Iw.••':•>)•.:;.. fU | 

Diplomas de honra - Not§s 
; Aos srs. drs. 'José Rodrigues, 

Manuel Dias e sr. Carlos Alberto 
foram entreguea oa dipí ímais de 
socios betif méritos da Associação 
dos Artistas. 

O grupo musical, de 12 figa-, 
rss, i-ob a regend» do sr. ,Jvsé 
d "8 Sar, tos Coelho, sgradou imo ri-
so, Lindo reçcbido muitas ova* 
Çoea, 

A guarda de boiVra es-a feita 
pelos bombeiros voluntários. 

Recebomcs do or. José Fran-
cisco Conde, paca os nossos po-
bres, a quantia da 12850, qua 
Bgra^oçomos em nome dos con-
t mj. lados. 

SHÈU Í3fW 
Joaquim doa Snntos Marques, 

de ;Vi anos, do Montemor-o-Ve-
lho e resíduo te no Padiâ-.), Lou* 
ean, deu entriidi no hvspital da 
Universidade, em estado b»stantd 
gr-^ve, poi-i pr» ten lendo suicidai-
o«> cortou o pescoço numa grandt 
extensão, com uma faca, 
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I l U l i d O a i F - para 
o sortido 

! 

A A c a d é m i c a t r i u n f a d o 
U n i ã o p o r 2 b b i a s a 0 

No ultimo domingo reaTzou-
sa o encontro entre União o a Aca-
démica, para disputa do campeo-
nato distrital, tendo vencido o 
grupo *>seolar por 2 bolas a 0, 
depois de uma luta brilhante a 
de defeza energica por perbe do 
grupo vencido, ç. 

0.UniSo, apezar de desfalcado 
na stla linha dia; ataque, deu-noa 
um desafio rijamente disputado, 
tendo brilhado pplas condições 
de resistencia que opoz, luetan-
do entu§B«|ticfctpantt> pia-» equi-

sr p "|c<fre. V 
A primeira' parte,, qúe foi a 

melhor, a maiH rápida" e a m i 
enérgica, teva fazes i.drair Veia 
tefsdó a Açaqecucaj loge df ini 
cio, exercido nms grande pres-
são qne obrigou a defesa uni«-
tifeV a •mprígai>se a fuodo. 

A Acadobica, sentindo a f^l-
ts do S"U médio c«r<tro, Esquivel, 
o if-ijko do: j"go, dsixi'H-ee pene-
trar vnrife» vezes a se o- União 
liveese melhor linha de blaqa?, 
poderia ter âberto'o scorèí 

Assim) a Académica, atiçan-
do Bem pre, poz em graves riscos 
6s redes unionistas, defendi ias 
b r i l h a n t e m e n t e p o r N i t e , c o m a l -
g u m a s de f«zae m^gis , t r a i s . 

A Académica marcou o pri-
meiro goal na primeira parte, 
poVlnt«rmedio do meia esquerda 
Albano*. n a n a admirável fug». 
$>armitida pela pouca, vigilaaei» 
da defeza contrario, 

A bola1 foi lindamente marca-
da, com um pcm-«»i»i 
e sem defrsa, 
.. A , s egunda , parte_ foi , mais 
m o í i o t o n a , c o m d o m í n i o d a A c a -
démica, qne obrigou a vários 
comerS) t o d o s b ê n v rematados. 

N tô defendeu duae bolas ma 
gnificwcnente, impondo s* como 
uin gu^r^a-rede «wguro. 
.. O team negro tm ríe^fca parte 
a segtmda bola por intermédio 
§é Aibánf, «em o hfilhò e a be-
leza |o primeiro ffdfl. < 
\ Qlte&m unionista faz tira bota 
j l e v a n t a n d o os seus créditos 
sigo sbaladce em desafios ante 
mm*- / * : « ^ l ^ i . 
>s F o i - u m a d e r r o t a <;ue o hoa-i 
Íoc . digaa d«M aua J bnlluaitea; 
t rad ições , a S r m a n d o - s ç como 
Único g r t i p o d e doímfefra capar.' 
de fazer j o g o c o m a Ac»d*-micai 

A a r b i t r a g e m imparcial e m J 

íbofn fic-ín falta» raráímtnyais- 0« 
t n e l h o r e k homens "do 'gnspy iyti-, 
òià» foram 2?ito com esplendidas; 
defesas; Cabreira, Lucsa, Forrei-
ia , e Daniel. 

D a g r u p o , v c 
'Ou?ctai Vintoi Miguel,. Dssisl,. 
Juvenal c A l b a n o ; Ferrai» íec 
bouças defesas, porque foi pouco 
i t a e a d o . b )b j W Hf V . »s M f : I , .!• ! <i " 

Ha prí XÍma qointaí-fêíra rea» 
ÍiBâ-39'um 'desafio mtre o Unifto-: 
Fof.-tbull Cojmbre Club e a Se-

• ifcção ds Coimbra. t :•. 

5;í ST'*- -WJ I 
p; .'-"•,̂ a .- jcí , . ' t).-i <r-h*i. i | 
" -A Assocítiijlo de Footbgil do. 
Coimbrã, que tV>m dirigi ú) com 
inteligência o CampsortMto 1«M»1, 
d- vo obr»g»r ' a árbitros a dar 
começo ao jogo á hom marcada, 
para que o publi' 0 nau efip«re 
tanto tempo paia assisti? soa de-. 
Btvfios de l.8* categorias, ccmojj 
Buceden no domingo passado, o 
•qun' foi, p. r todos os motivos,'! 
v»rd; drfíramente laineattiTôl. • .•.< 

£ 1 l S l f i , Í l s | Í í É 

' • -BJíftí ínanfcS dau entrsd& no; 

Hoppit^l. com o BffáC' lamento da 
to Bo esqnerda e U m a p e r n a fr<« 
Ctttrsáa, í f i -sé Me . d c n ç « , de 213 
anos / (BiWadOj pedreiro, natttral da 
Nespfeira, cohcflho de G uv^ia 
q u e a l i f o i a t i n g i d o p e l o s ç s t i l h a -

-tM«) # % m t iro d e p«dreifá. 

de x eriíicsr o estado d» discipli-
na, de amo qno ali existe, e ve 
ji ficou terem-se f>li executado 
o b r a s de" alta i m p o r i a mia. que 
eowsíátaeta ura grande m> lh -?a 
mento dá conservação do reepe 
ctivo quartpl, dcep. zas feitas á 
custa dos fundos privativos das 
diversas deipezaa, o que denota 
a acção energica e dedicada admi-
nistração neste ramo de serviços 
lavada a efeito pelo comandante 
d^ftf, unidade, er. eoronpl Joãó 
dè Eíifo Pimenta d'Almeida, que 
na sua direcção* do t i rapo tem 
mostrado .a- SUA- proficiência e a 
sua boa .vontade de bem servir a 
Patria, e sobretudo de levantar 
b&m alto o nem« daqU^l» grupo. 

KegiatemfB com sstifcf ç l o « -
ta facto, tur.to maiH qne o noSíhr 
aiiigo ar. coronel João de Bato, 
p lo eeu c»r«ctfr © pelo seu amo» 
A Coimbra,Vt-em sabido'impor-s«« 
á consideracuo de tòdcs os que 
com ale travem r»-L çfíes e que 
reconhecem erçi s. ex.a ara Veriia-
'ieiro e fiel amigo da oídem e 
disciplina, 

.Eondan^eutado Pít-sraçSo 
da ohíém publica, o chtfa do dis-
trito proihsn & conferencia do sr. 
Hbíttem Cristo, Fdho, a qual, 
como notif.iarnos, devia ter Lsgar 
ao ultimo sabadç, ao Teatro 
Sousa Bat tos.' " . 

O ft.cto causou lima certa és-
tranh?aa e contra ele houv'e pro-
testos. 

L a m e n t a m o p -que a, aufeorida. 

dida s nSo 'ge. corgpreçnSs que 
individualidadea de grande des-
taque quer. na politica, nas le-
iras e metirnó aa adeácie llSo 
possam r-fii>z*.r es suas.ebrferen 
cia,s em Coimbra- quando se fa-
sem «ssiifl mesmas cbcferencias 
ao Porto, em. .Lisboa e noutros 
pontoe ds pais. . 

Ora êste estado dó coisas 
ve modificar-se porque depõe 
muito-contra a nossa terra, 

P^otestemos contra a Violên-
cia da quo foi vitima 'p dire- tor 
da Vos de Coimbra, sr. L".is 
Costa, quando 3e encoste va na 
redacçSo do seu jornal, e que 
conota do uma informação dada 
para Lisboa, peio enviado espe-
cial do iJkirio de Noticia*, 

m l c 

d a G r a n d e Q a e r r a 
wiã ern Coimbra 

D i a t i n o í i v o s s o c i e i a 

C-.maoica-ae eos socios da 
L. G. G. G filiadoa nesta Agen-
cia, de que a Direcção da Liga, 
pin sua 6ôSt-3o de 1 7 de Fev.- re.ro 
findo, deliberou crear nm dis-
tintivo social pêra U90 do socio 
quando em trege civil. Os pedi-
dos para a aqUi~iç8 < destes dis-
tintivos devem ser dirigi-li s á 
Secretaria ceata Agencia, sendo 
o seu preço a fixar oportuna-
mente. 

fenaoes 
Por proposta desta /igencia 

foi concedido o fugidio da iOSC)0 
pagos por uma EÔ vez, á asso-
çitida n.° 166 deata Agencia, Ju-
lia M^ri* d:i Ascençâo, de Cas-
telo Viegas, viuva do ex-comba-
tj-nte Joaó Moria da Silva,, que 
faleceu vitimado pela íubercu-
lwse. Ir.forms-se a interessada 
d o qae poda vir rec^bir este su-
b.idio. -r , 

^retenções 
ínformam-89 associadas Caro-

j j e o n a r d o s M a n a íaac:>i lina 
reapectivauiente residentes n> 
Picoto e na "Venda do Cego ÍCer-
na«hfl) de qus esta Agencia está 
trganieaádo a doaomentsção ne-
ce^saria BO sentido fie ser lhe 
concedida uma jiensío de -sangue 
ao abrigo dó Decreto -Bi»§2.' 

Emqottaio o seu d f riment.' 
se n ã o consegue, v a i e s t a A g e n c i a 
propor a concessão de um su-
bsidio pecuniário para seu b e n e -
ficie. , 

ôeíegsáoí ola L, S, 
Foi nomeado junto do s2.° 

o sr. tenente Modesto Teixeira; 
. • . - - i ' ; 

âocias protesoiares 
jo»creverém-aô os pra. Alme-

rindo Fítreira e José Kose Gra 
ciano. 

AliATZ 
F i m e r t i o c r ó t i m a q u a l i d a c e . B o m p a r ú f a r i n a r . 

u e n ô e a c a m e o n H i n m E R m n T i L í n i E R n n -

meiro . . e spectáculo e m C o i m b r a a I C i Q D P i L , L d a . - R u a ò a m a í a i é n a . — C o i m b r a . 
•companhia Amélia Rey 
Robles Mont/-iri , trazia-

' T e a t r o A v e n i d a 

C o m o l e m e s not i c iado , 6 na 
p r ó x i m a s e x t a frira q u e dá- o p r i 

Cok ço-
o d -sU 

••-'ez n o s e n e l s n c o , »iém do dis-
tinto artista Alexandra de Aze-
vedo, o iuc m p a r - v . l comicu N a s -
cimento Fernandes. 

A.S peças sã' : 
S<. xta-í'eira : — ÍY preciso vi-

ver,. p e ç a em 3 aotos , do L u i z 
OlVat» ' e LKfufjnte , t r a d u ç ã o de 
J o s é S a r m e n t o ; 

Sabado:.— Mulher nua, em 
4 t e t o p , de H o n r i P u t a i l l f , t r a d u -
ção de E iuardo Noronha; 

Domingo: - - Canção do ber-
ço, pm 3 actos, de Martinez Sier-
ra, traducçSo e edaptação da Car-
los Amaro, o o episodio drams-
tieo em 1 acto. de Bento Mantua, 
Quando manda o coração; 

. Segunda-feira-' —A M assar o-
ca, comedia ent H ac tos , do Pe-
dro Mu noz Seca a Perez Fernan-
dez, t r a d u c ç a o da Feliciano S a n -
t o s a D. José P a u l o da Camara . 

Tei'ça*feirg í — O outro eu, e m 
8 ac tos , a a rsviBte era i eo to , de 
NBscimç.nto F e r n a n d e s , Vem cá 
não tenhas medo. 

i c e i o r i.oram. 

A s t à m a t l c o ê » 
Q n ç m p e d i r e c P ò d e 

À b v s s i n i a o u o Rémedío d e i1 

A b j s s i r s ía a q u e l a í l i v s a s e m 

d s m e r a n 5 o d s i x e d s e x l g í i 

o nome E x i b a r d . 

v P a r á 
ê v i t a p a s c ô n t ? a f a e Ç 3 e s , 

MM ui 
A prlicia da inveotígação cri» 

minai de Coimbra, capturou Aaa 
de, Jesça Pita, de S. Caetano, 
elo, de Gouveia, como autoras 
do importante roubo ds fazendas 
praticado, em Miranda do Coi v o, 
iram aramem do comerciants 
de Coimbra, sr. João Fa-
ria. As gatunas teem cúmplices. 

Foram-1 iia apreendidas mal-
tas íazeudas. 

K^tae duas mulheres residiam 
em Coimbra, encontraado-so na 
Cadeia Nacional ns homens com 
quem viviam, ambog condenados 
pelo crime de futto, tendo um 
dêlès inoendiado a cadeia de Gou-
veia, 

Distribuição em V'\ de -Mar^ 
1.° ofi Àlcadda 

. V/y - - • 

Cam-

re-

: .Ao 
pos.i 

Acçsío sumaria comercifi 
queriilH pela firma desta cidade | 
Botas, Nevés & G.R, Ld,!', contra 
Carlox B.iptista Soareis,- de Buar-
cos, I'jgu<'.ira da Fõz. -- Advoga-
do, dr. Carvalho Luras. 

- Acção de despej >, requeri-' 
da por Maí:uai Ferreira M .teus, 
contra Maria Cândida doá S»n-
tos, ambos de-4a cidade.*-Advo-, 
gado, dr. Fernando Lopes. 

As* oficio, Ca!istoí, ' 
A c ç ã o ordinár ia , requerida pe-5 

l o dr, G a b r i e l "Victor B u g a l h o 
P i n t o , d a L i s b o a , c o n t r a A n t o n i o 
MatçUá, d e s t ã cidade»-— A d v o g a -
do , o requorssate. 

A í ç S o ésppcial d e l é t r n , Í6» 
quer ida j - s lo B ^ n c o t n d u e t r i o l 
.Partt) g p w i pordí'» 4at'.:*»io D u a r -

Lua >. 
Lopos, 

Emilia Alves de Sousa Sam-
paio e Ferreira, enmntrar>do-se 
fel amento melhorada da grave 
doença cie qae foi acometida, 
t-ndo de retirar desta cidade, 
temp' rariamente, vem por este 
meio agradecer muito reconhe-
cida a todas psf soas que, quer 
directa quer indirectamente, se 
interessaram peio seu e&tado de 
saúde. 

Coimbra, 14-3-925. 

oss 
meí 

m u i t o s c c n h e s i ' 

O o i n c r c i a l d e i H i u d e " 
© a s ® L i s a . — O u i m f e r a . 3 

l i n u i i i 
Depósito em Coimbra.' 

Rua Direita, 10-1.° 

M í i i M a n i a t e 
Vende ao melhor prero do 

mercado, sulfato de cobre ínglez 
» .» 3 Nacional. 

Papel pardo. 12 

Ms4S®o d e a H o s p i t a i s á i O a l -
tergídads 

Domm áo sora^iô s (rálmCitt 
Das H te 1% 

P m m i á s M a l a , 

DE CAMPO, no Pico" 
to, a mais bela e me-

lhor estação de repouso dos ar-
rabaldes de Coimbra, aluga-se. 

Nesta redacção se informa 

• ^ f i n l i n a d e c r e & nç* 
AAAAAUW0 compra-se. 

Sá da Bmdeira, Santos e Silva. 
T.11 T? filf Q « perdeu se hon-
U tem umas lune-
tas com aros de ouro, que faa 
muita falta a quem as perdeu. 

Gratifica-ae a quem as entre-
gar ao empregado na igreja da 
Sé Velha. 

911 Oi v f r t mobilado, em casa 
U I í U d e familia respei-

tável com pensão, precisa cava-
lheiro só. 

Resposta ás iniciais, X X, 

Ô C 1 0 
dispondo de 8 a 10 

contos, precisa-ae pa-
ra montar uma industria de bons 
lucro?, nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8, Porto. 1 

o res-
_ tsurant 

« Dafundo Olivais com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
"bilhares. 

0 prédio pode servir para 
psnsao ou pequeno Hotel, para 
o que poBsue dez bons quartoi 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pagada ao mesmo caso sa 
não feche negocio com o reetau-
ran t 
^ V/»r e tratar no mesmo a 
prietario! _ X 

Veade-ae ^ a t 
visões a qoint- l. Fonte da Chei-
ra — João Dinia. $ 

Agencia à Rua Senador Eusébio, 72 
WO BB JANEIRO - BRAZIL 

dif 

sei • tis i o i 

júess' 

rai!"hJG>,' ri? M ot-
A d v o g a i o , clt'. Fèr!.'4G.io 

í a l e c e u a sr .* D. Rosa do Jo-
gus Pereira, esp isa d < nosso Ve-
l h o a m s g o , sr." Porfírio Antonio 
Pereira, s s o g r a do industrial 
d e - t a c idade , sr . J o a q u i m da 
Costa. 

--Com Uíè anos da idade, fa 
ieçeu a sr.a IX R quel da Con-
ceição Msjqu^s, avó do Eoes>. 
amigo sr. Adolf»/ Teles, comer-
ciante npsta cidade. 

Faleceu: ontixi i noí ta ci-
dade, vitimada por uma patines-
d o ç n ç a , a sr.1 D. Olímpia Mendes 
Faria da C a n h a , sstremosa irmã 
do sr. Albano Faria da Canha. 

A dsaditofa oC-Eiíor»; que cc»a-
t a v a a p e n a s 1 9 anos , deixa u m a 
profunda aftudade em todos que 
a conheciam. 

. A*s faxuilias enlutadas a s nos 
sc-g aentidas condolências. 

Também fnlsceu nesta ci-
dadf». a sr-* D Candide Augu-ta , -
T. nreivo, d o sr. ,t âoTer- j C Ç Í . 0 BB 
rpir» Pereira", d<»- .Frechas, cones- j - -— 
lho de Trancoso, | A J 

0 1 1 r l í l t ? 

• H U m B D i O n D E , , 

Cnm esta titulo apareceu ao 
ir» nm rrvo jòrlial dirigido 

inteligente icadomico er. 
Victor»»o Neme-to, e qite deve 
aa>r .8 í o l ú a o c a d a inea . 

Apresen t» - f i e c o m b o m 8«pe 
c i o b a w&ítn- s d a ; J o t e m já o 
a o m o « o s e u d iractor , q u s é Uma 
das -figura^! m a r c a n t e s da ac tua l ' 
gera-vHii acadomica i 

A s n o s s a s f i a u l v ç o a s c o m da-

É&T «AASK Í&/WR-- ÍÍSS «?SS á v s S m W. I ' * 

^recisam- se 
w m m e m , 

u i p o i s e a o u 
pi n a c 1 f \ ' V 

l 0 B o o» 

B n c o r r e g a - a e ô a B d m l n i s t p a ç à a d e B e n s n a 
v o p i t a í , m E â í G n i e o s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

Cobrança de aluguel 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda ds 
propriedades na capital 

Ídí m, idem de títulos 
Receb mento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

i d e m de p e n s õ e s , 
m o n t p i o s e v e n c i m e n * 
tOS o i • » i• « » *. • ». .. 4 è í 

Fiscalização de o bres, 
pagamento de impos-
tos, segures e outros 
encargos inherentes á 
admír.L traçao de quais-
quer bens e de que rê  

| cebamos rendimentos . 
I T r a n s f e r e n c i a d e í u n » 
1 d o s . 

comissão 5 0/ 

V j Vo'** H i i n i r n a ! 

2 /o, i/ i>/ li 'o 

e o n v e n c í o n a l 

)/ 0/ 
h /o' minima 5$00 

% 

Ao 4." cíicío, Brito i 
Acção dô despejo, rsqufmda 

por Bduordo Martma ds Fonse-
ca, residente sm Novo Redondo, 
Ang- Ia, contra D, Hortense Mor-
na, d e s t a e i d a d 0 . ~ r A d v o g a d o , dr. 
H e r m a n o d s Carvalho? 
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Deposito em Coimbrãs Rua 
Dire i ta , ÍO-L" a 

A G A Z E T A D E C O I M B R A 
L,dVí T A D \ j ^ t á k v e n d a n o - q u i o s q u e da P r a 

A g e n c i a e D e p o s i t o e x c l u s i v o <ía 8 de M*!c, e na Tabasar ia 
s C o i m b r a : R u a Dire i ta , 1 0 - í . 9 , 1 Patr ia , n a R u a d » go f ig , 

GAZETA DE COirtBRA está à j?cnda 
no kiósqae da Praça 8 de Maio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Raa da Sofia 
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MÈÈ istti i l MMBRL Lda 

Serralharia /lecanica e Ci\?il 
R e p a r a ç õ e a e m m a q u l n a B , Ca lâe í ras 

e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - a e ô a m o n t a g e m à e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o a 

E n c a r r e g a - a e à e t o â o a o a t r a b a l h o a 
e m a o l õ a õ u r a a e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i a X 

o n í a - i i H â a s B i e h - o i H i i 

- - - f o r a p a n b i a à% Sagorua - - -

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
SegBífoa nsrltlvoi, fnmt r s s , {assados, p u i » , ®ris-

IsSE, «friaolM, íosbo • intoBovch, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i X 

CARDOSO ét Ca (Casa Havanêsa) 

J o s é S a a O e d p a 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Oas-
sier e Strans, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

Wit/raç 
c m c h a p a e u l â r o s eortdâoa p o r m e â l â a , uenôe 

n a s m e l h o r e s c o n õ ? ç õ e s a 

S»f» Sses, 

u<mM 
hihhmm— mm&m 
\im prjsiit, 
Uí» n Saa® §eiíi h 
Bíjwfíw n » t j ; « 

fel. . í«T.e i i# iM 

•BáísrissfíJís, psr prsjjilses, fisgas 
Vi li l« díMsfcre i* I9U 

Ssía Cosap&aáta, $ csas aaté-
ga % sais psâerosa ás Porttsgâl, 
ísasa segares cosíra o risse â« 
fogo, tsbrt prHwi , mMttxs, as-
takalteiatcatoi « rí»C55 ssanti-
ssas. 

conomica 
i i ? a i à toa. Nsiliiss i s i l s i . 

(iollp Cisa Jfiiiá Is Piríi): Isa Qusbra Costas, IS a 19 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

s maíto nuas barato que em qualquer nutra, 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

Esta essa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEITiB-SE COMENSAIS 
Mar, 1-3-s 

C o i m b r a 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
Rua Visconde ela bus, 14 
Telefone provisorio n.° 66 

EMEIIQ HE10IG0! 
ifceçitos tfilifrisos 
tflêêmamI» i a M a s «a 

o p M i i U R s a * 

RIuaFQ Milia Logis 
Leciona piano e violoncelo, 

preferindo lições em casa dos 
alunos. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás 22. 

Loteria 
O 19 ôe março 

Premia ilsr sdqiqoosqo 

AJq serralharias vende-se ma-
quins de fnrar, dois tor-

nos de bancada, fole, cavalete e 
atarrachas e muito mais ferra-
menta, tudo em estado novo. 

Trata-se na serralharia Le-
mos — Santa Clara. 1 

Armazém 
caixotes e uma carroça de mão. 

Armazéns do Chiado. X 

Bordados 

mos a 
Pinto, & fii 

Larga ôaa Orneias 
COIMBRA 

J o â i o F a l c ã o 
Encarrega-se de todos os trra-

balhos de tinturaria, empregando 
tint«s sólidas, a preços módicos. 

Informações; Jo»ge Mendes, ru nn inft„ 

M i r a n d a do Corvo 
De Joaquim Antonio 

Peôro. - fabrico âe ti-
jolo, em todas as ôl-
mgrmfigg. X 

Dinheiro 
Prccisam-se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Pensão Rita 
Bom tratamento familiar co-

mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Eua Corpo de Deus, 112. X murasar 
Combinada com máquina de 

furar, suissa, marca «Muller », 
Vende-se na Transformadora Li-
mitada, Rua da Nogueira, onde 
pódo ser vista a funcionar, T X 

Vonde se em uma das prii-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

exeentam-se 
com perfeição 

e rapidez. Rua Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, 73. X 

B o r d a d o s ^ 
Colchas, toalhas de mesa, corti-
nados etc., executa, Lucília Bet 
tencourt. Rua do Cabido, 37-1.°. 1 
n . g g para casal, cosinha, que 
Vos»ok também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

respeitável, recebe duas 
meninas ou dois peque-

nos estudsntes. 
Rua dos Militares, 34. 3 

n o e t Q Vende se nova, com 
U a S O i 17 divisões e 900 m2 de 
quintal, um andar vago, duas 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
Beira. Informa-se no Calhabé, 
206. X 
P j , S O O arrendam-se dois an-
^ w B f t o dares separados com 
seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata — Trata-se com 
Cezar Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 2-A 

Empregado d
e
e praça 

arma-
zém, precisa-se devidamente ha-
bilitado, na União, Lda. X 

cos dias de uso, e uma maquina 
de costura, «Memoria», em per-
feito estado de conservação. 

Informa-se na Avenida Na-
varro, 52. X 

Yen dem-se 250 m2 de 
t e r r e n o 

com pedra para construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 3 

UUULtiU» ta importância 
sobre letra, dando todas as ga-
rantias. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 

Empregado oferece -
_ se para 

armaz m de mercearias ou para 
Viagem. Nesta redacção Be in-
forma. 

Mobiliário J T ^ 
cheio duma casa. Explendidas 
mobílias', sala de janta , de mo-
gno queimado com espelhos e 
vidros bisautés, sala de visitas, 
de nogueira inglesa polida, for-
rada Ue peluche; quarto de no-
gueira espinhada Luiz XV (16 
peças), serviços de louças de Ba-

'e"um magnifico 
piano. Nesta redacção se diz. 

Precisa-se ffijo0 
casal em casa particular, eom ou 
sem pensão. Prefere-se que não 
tenha mais hospedes. 

Resposta a esta redacção oom 
as iniciais, D. M. 2 

Ou Q n mobilado em casa 
X u a , í U U particular, aluga* 
se. Rua do Correio, 74-1.°. X 
O n Q r f n a alugam-se com 
H! e sem mobília na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72-3.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
Q a a i a dispondo de 8 a 10 
w w v * u contos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8— Porto. 

Vende-se 
tratar na rua dos Militar, 84. X 

Anuncio 
2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito eivei 
da comarca de Coimbra, car-
torio do escrivão Brito e nos 
autos eiveis de processo ordi-
nário em que são autores An-
tonio Ferreira de Matos e sua 
mulher Julia da Conceição, 
Joaquim Fernandes de Matos 
e Alfredo Fernandes de Matos, 
solteiros, maiores, proprieta 
rios, de Lordemão, e réus José 
Maria de Matos, que também 
dá pelos nomes de José Inácio 
de Matos e José Maria Inácio 
de Matos, e sua mulher Maria 
das Dores Matos, da Redon 
da, Antonio Ferreira Patrício, 
que também dá pelo nome de 
Antonio Ferreira de Matos, 
mulher Maria da Conceição, 
da Mainça, Antonio Inácio e 
sua mulher Rosa de Matos, 
ele ausente nos Estados Uni 
dos do Brazil, ê ela moradora 
na Redonda, e outros, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima publica 
ção deste anuncio no Diário 

| do Qoverno, citando o mesmo 
ausente Antonio Inácio, para 

na segunda audiência deste 
au rereriao pra-

so dos éditos, ver acusar a ci 
tação e marcar o praso lega 
para constestar a mesma acção. 
As audiências deste Juizo fa-
zem-se no respectivo tribuna 
situado no edifício dos Paços 
do Concelho, Praça Oito de 
Maio desta cidade, nas segun 
das e quintas feiras de cada se 
mana, por onze horas, nâo 
sendo feriados. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Atexan 

dre d*Aragão, 

Ho sabado da Rua Sá da 
Bandeira até á Rua OlimpU j 

Nicolau Ruí Fernandes, per> 
deu-se um fio branco com 
uma cruz. j 

Dâo-se boas aíviçarâs aí 
quem o entregar nesta re 
dacção, 

Yende-se 74°"" 
Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

um prédio de 
casas de habi-

tação muito espaçosa, com Um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que confronta ao Norte 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrada da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-

fa — situadas proximo a este pré-
io. 

Para tratar em Coimbra — 
Rua doB Militares, 8 X 

•se um motor a 
gazolina de 

7 y8 H. P., um dinamo 110-64 
amperes, uma bomba para tirar 
«gua, correia, quadro de diatri 
buíção, e deposito para sgua. 

Nesta redacção se diz. X 

Y e i i d e m í e ^ m d " 
McreVar, «Bemington»; com pou* 

KEATING 
OREI DOS I N S E C T O S / J 

TUDO MORREU! / M 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

CTÕDOSOSOUTftOS 
INSECTOS i r i 

Louia iiffiia 
Com pequenos defeitos e por 

metade do preço corrente, Ven-
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no mercado D. Pedro V. 

Vestidos 
Tailcur e Pantazia 

P r e ç o s m o â l c o a 

A m é l i a G u e d e s Te ixe ira 
fttta Fernandes Tomaz, 24 

(Antiga Rua das Pattgâa) 

C Q l m S R f l 

"Gazela di! Cinira,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
O S 5 I N N R U R R 5 3 mezes 6$50 

6 mezes 13$00 
Pelo correio: 

Ano 30S00 
Brasil e Africa Oriental: 

Ano 60$00 
Africa Ocidental: 

Ano 30$00 

Ano. 
Espanha: 

40S00 
A cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Quereis 
tirar o retrato 

c o a r t e 
a areias eisaamltas ? 

Ide ao "atelier, , de 

DUARTE SANTOS 
POTOORAFO D'ARTE 

Largo daa Amelai, 10.-COIMBRA 

Luís Kaposo 
M e d i c o 

Clínica Geral 
Partos, doenças das Senhora* l 

Crianças 
Consultas das 3 às 5 Vt 

Raa Visconde da Lttt, 13-1.• 
Chamadas, Telefone 685 

Roa ÀbiUo Roque 

Rnuncio 
3/ Publicação 

No dia 29 do mês de 
Março, por 12 horas, á porta 
do tribunal judicial da mesma 
comarca, se hâo-de arrematai 
a quem mais der sobre a ava* 
liação, os bens separados para 
pagamento do passivo apro-
vado no inventario orfanolo-
gico a que se procede, por 
óbito de Feliciano de Sousa 
Damas, casado que foi com 
Joaquina Casaleira, de Tavei-
ro, pelo cartorio do escrivão 
Brito, os quais ben9são: — 
Metade duma casa de habita-
ção, no logar e freguesia de 
Taveiro, no valor 3:600$00. 

Um pinhal no sitio do Va-
le da Murta, freguesia de Ta-
veiro, no valor de 300$0Q. 

São por este, citados os 
credores incertos para a arre-
matação. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, Alexan-

dre d'Aragão. 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregtndo-se, de 
Com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de oapitaia, em-
pestámos, compra e venda âe 

prooriedades f concordata* Pra* 
ç* Ô d. Maio, - O t t a t o * 



A i o XIV ! 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Erlltor, OI«mant !r>o R i b e i r o A r r o b f t » •DIRECTOR, J o f t o A r r o b a s Acimlrsiitt., A u g u s t o Ribeiro Arroba» 
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Tern este jornal publicado, de 
quando em quando, poesias de 
D. Amélia Janny, Algumas des 
sas poesias nós as tínhamos já, 
outraB foram-nos obsequiosamen-
te enviadas por varias pessoas, 
que simpatizuram com o nosso 
intento: divulgar na medida do 
posai veí, trabalhos literários de 
uma poesia, que nesta cidade 
nasceu, viveu e que nesta cidade 
faleceu a 19 de Março de 1914. 

Varias foram, como dizemos, 
bb pessoas que vieram ao noeso 
encontro; algumas mesmo con-
servando o anonimato. Oom tudo, 
de entre aquelas que, gentilmen-
te, viorsm dizer-noa d« anu admi-
ração pela «Poetisa do Mondego», 
nâo queremos de xar de de*t*car 
e nome da sr.® D. GL ria Canta-
nheira, pianista consagrada, se-
nhora de requintado tempera 
mento artístico, qus foi amiga 
de D. Amélia Janny. A ar.* D. 

CÂMARA ARDENTE 

Gloria Castanheira enviou-nos 
poesias varias, algumas inéditas, 
o que ainda, maia o mais, veiu 
avolumar o mérito do seu fíivor 
e da sua simpatia á homenagem 
por nós prestada ao fino talento 
poético da ilustre filha de Coim-
bra. 

A todos quantos nos tem au-
xiliado vão os nossos egradeci-
mentos. 

n 5ís Vi 

Hoje publicamos a poesia Ca-
mara Ardente. O distinto magis-
trado sr. dr. Pinto Osorio, já fa-
lecido, referindo se a esta mimo-
sa composição escreveu: 

«Éramos da mesma geração. Tínha-
mos quasi a mesma idade. 

Quando ella fez o enterro da saa mo-
cidade, enterrou, sem o saber, também 
a minha. 

E que lindo enterro lhes fer i ora 
vejam;» 

Aluxuoso salão de purpura forrado, 
Avista-se uma uma em pedestal doirado. 

Sobre ella ondeia e treme a chamma de mil lumes; 
Respiram^se no ar suavíssimos perfumes; 

E Sobre o pavimento, em profusão de côres, 
Alastram-se festões de peregrinas flôres, 

Em desalinho, solta a farta e longa trança, 
Suspira ajoelhada e moribunda a Esperança; 

£ defronte, gentil e bello como a aurora, 
Na urna debruçado, o Amor soluça e chora, 

E quando esmorecia o som da reza 
Sahida a meia voz dos lábios da Tristeza 

E se iam apagando os últimos clarões 
Dos cirios funeraes e das mortas ilusões; 

Então, com mão febril, fechei o athaude 
Onde ficava morta a minha juventude I 

A M É L I A J A N N Y . 

Aniversario» 
Paeem anos, hoje: 
D. Matilde Sampaio ê Meló. 
D. Maria Candida Ferreira Mártins. 
D. Mar a losé Esteves. 
D. Alcina â.ivares de Carvalho Lemoe. 
D. Maria Jose da Silva Botelho Costa. 
José Bernardes Coimbra.-
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Van. 
Joié de Sousa Feteira. 
A'manh8t 
O menino Jorge Maximino, filhinho 

dô sr. Manuel Olivíâ Dantas QuimarSes 
D Maria José Santana Ventura 
D. Maria da Trindade Abreu Oulmí* 

r l e s 
Eurleo de Campos 

- Daniel BrajSo Machado 
José M«ria Maia 
Antonio Ploto . 

O ô è f v t e s 

Agravaram-se ds padecimentos ds 
astfemesa esposa do ilustre professor da 
Fatuidade de Medicina sr. Dr. Lucio 
Ma titís dâ Rocha. Fazemos votos pelas 
melhoras da veneranda senhora, 

N A B G Í P N « P I 4 0 

Deu á iuc uma criança do seso feml* 
hino, a sr.* D. fclvira da Conceição Bar» 
soía , esposá do «r. Crispim Afonso 
Barbosa. 

Ho 0. A» D. Ci reslisa-se hoja, 
áa 15 horas, uma sessão solene 
da homenagem á memoria do sf. 
dr. Sousa Gomes, que foi distinto 
professor do qUimica da Univer-
sidade e administrador da im-
prensa do mesmo estabelecimento 
seientifico. 

Usai8o da palavra os srs. drs. 
Francisco Veloso, Josqnira Diniz 
da Fonseca e Luís Lopes de 
Melo. 

E' bem merecida esta home-
nagem, pois o dr. Sousa Gomes 
recomendhVa-se pelos seus mere-
cimentos como professor, seu ex-
celente caracter, e ainda como 
chefe de familsa exemplar. 

Foi catolico praticante, eXsf* 
esndo durante muito tempo, com 
Verdadeira dedicação e zelo pela 
Igreja, o lngar de juiá-presi<iente 
da Confraria da Rainha Santa. 

Setá, dentro da algufes dias, 
pOGto k vatíã» nas Livrarias do 
país o Poema Dom Jvão d® Ma-
feuel da Sdvv Gaio. 

Com. a publicação deste livro, 
Ifiieía a acreditada « C o m p a n h i a 
Portuguesa Editora*, do Porto, 
K edição integral des obran do 
fescrit f, em parte esgotadas e 
sís parte dispersas de Vendo Ha 
DolactíSo entrai tasnb&m os SeU» 
fofebaxhoB inéditos e oS qííe fisaSo 
V t ò » ainda a mUá»*; 

Tendo-ee retinido os Rev.<; 

Párocos e Superiores Eclesiásti-
cos das igrejas fia cidade de C<<inr-
bra a eontite do Rsv.®10 Sr. Bis-
po C nde e sob a sus presi,Í9nc.;a, 
para qu«3 seja prestada a devida 
adoração ao Santíssimo Sacra-
mento, resolVoU-so o seguinte! 

1.® - Que conforme a legislapo ca-
nónica, a EsposIçSo de Quinta Feira 
Santa ae faça., nâo no aliar mór das igre-
jas, mas sim nam aitsr lateral, 

2 6 — Que se evitem os chamados jar-
dins, devenao colocar-se 53 velas sCmeme 
no altar ou treno e no3 torheiros. 

3® — Que na mesma Quinta Feira 
Santa se BSC tape a lua dss iárielaS corr. 
pano® pretos ou quaisquer outros. 

4." - Que se evitem áecorsçsss sce» 
n9gra?|ssi! 

CAMILO 
A comemoração do seu 1.° 

centenário 

U CoHSlíl 32 Soofa OfUZ 
AsBociou-se o Colégio de San-

ta Cruz à consagração do 1.° 
centenário do nascimento do 
grande escritor Camilo Castelo 
Branco. 

Pelas 17 horas do dia 16, de-
pois da as fclunbS haverem can-
tado o hino do Colégio, a profes-
sora D. Cacilda Gusmão Franco, 
subordinada ao tema O'meu con-
certo de Camilo, proferiu uma 
vibrante oração, que muito agra-
dou a todos quantos ouviram 
aquela ilustrada professora. 

Também as alunos do Colé-
gio, Bolrnira Brigido, Ester Costa 
e Maria Gameiro fnlaram de Ca-
milo, apreciando o escritor, sob 
vários aspect s — concepções in-
teressantes, duma levesa e origi-
nalidade características. 

Leram vários excertos da vas-
ta obra do egregio mestre da 
nossa língua, rs alunes Armanda 
Cardoso, Cacilda Cerdoso, Emilia 
Belo e Marinha de Campos, e re-
citaram sonttos do grande tortu-
rado, as alunas Adelaide M»ltez, 
Fiora Gonçalves, Arminda Viei-
ra, Francisca Bordalo, Alzira 
Coelho e M ria Taborda. 

A aluna Ester Cotta cantou 
alguns trechos de murics, acom-
panhados ao piano |<ela sub-di-
ret tora do Colégio, sr.a D, Celes-
tina Calixto Pires. 

Sob a direcção de um profes-
sor do G< legio, as alunas canta-
ram trechos orf»ónicos, alguns 
muito interessantes e que foram 
bastante apiedados. 

A! noite realizou o professor 
s director do ensino literário, sr. 
Antonio Batoque, Uma conferen-
cia sobre Camilo, em que bri-
lhantemente fez ressaltar o vulto 
grandioso do eminentíssimo Mes-
tre, comentando um dos s*us 
melhores livros( 0 Bem e o Mal, 
a salientando o vtuor do tortu-
rado da S. Miguel de Seide, sob 
o pb".to da vista soei logico. 

No final da sua brilhante con-
ferencia, o professor sr, Antt-nio 
Batoque f.;i calorosamente aplau-
d do e felicitado. 

Assim terminou a comemora-
ção do primeiro centenário do 
nascimento da Camilo, neste pro 
gressivo estabelecimento ds en-
fsifcO. 

Grupo Sá de Miranda 
Mais Uma noite ds t-legria s 

de entusiasmo nos -teu na passada 
segunda-feira, o Grupj Drama-
tico Sá ds Miranda, que no teatro 
Sousa Bastos tem represeat&do, 
revertendo o produto liquido das 
suas recitas a favor da institui-
ções ds beneficência de Coimbra. 

Levr tt ainda desta vez á sce-
na a engraçada opereta do nosso 
amigo sr. Josá Ern et to Donato, 
com versos do dr, Matos Miguens, 
Êntre duas A vê Marias-, que tão 
aplaudida tsm sido, 

0 desempenho foi correcto, 
procurando todos os interpretas 
esecutsr cs aetis pepeís cosi mo-
déstia a írts. 

0 Grttpo vrí esssíaf novas 
ppças, que levará â sesna breve-
mente. 

Grande Gíub dê êo ímbrã 
No prosimo sabado, 21 do 

corrente, j-eslies-sa neste Club o 
baile da Micarème, que, como OP 
*nt»'ii res; pr mete 8Sr atui to 
animado, por isan qus a comissão 
adtomisfcrfctivA que está dirigindo 
o meares o Club, rJo so í«tn p« ti-
pado a saf. rços psra eunscgui-lo, 
Rflina grande entusiasmo «jntrí» 
os soçioõ âs&ta âorescente cJec-
t i V i ^ d S i 

em chapa c cortada 
- : por medidas : -

P 
vendem nas melhores condições de preço 

eido Vicente & C.a, L.da 

Telef. 453 COIMBRA 

GRZRTR DE COIABRA 

e o N e U R S O 

SUFIS illillílS liillíS 

Fez largar as náus sulcando 
As ondas rio mar profundo 
E venturoso foi dando 
Mais novos mundos ao mundo. 

A fim de efectivar esta tão 
simpática quBo hurhanitaria obra 
de beneiicencia, snavis*mlo um 
pouco as agruras dos filhos do 
povo, desprotegidos da sorte, for-
tificando-lhe o depauperado orga-
nismo e predispondo-o para a 
grande luta pela esistencia, reu-
niram ha dks os delegados das 
Juntas rie Freguesia da cidade, 
para constituírem a comissão ese» 
outiva da Colónia Balnear das 
Juntas de Freguesia da cidade 
de Coimbra pêra o ano de 1925, 
que t e » por fim mandar turnos 
da crianças pobres, á Figueira da 
Foz. fca época de banhos. 

NSo faltou flieguem, estando 
todos animados da melhor von 
tade a entusiasmo para coopera-
rem na reeiisação de tão benemé-
rita s patriótica instituição. 

Entre outras dcliberêçSss, foi 
resolvido oficiar á imprenna local 
e a todas as entidades oficiais s 
particulares para que a dentro 
do âmbito da sua cotopetencia 
auxiliem as Juntas a levar a cabo 
com bom êxito a sua etnprt&v 
de grande beneficio pêra toda 
a cidade. 

Çontictos de qtle tal sucede-
rá, pois que a ningusm assiste o 
direito de ser indiferente ás dores 
alheias, deixando adormecer o 
puro ser>tiraentblisíuo humano 
que todo o homem deve cultivar 
confiam as Juntas que lhes será 
dispensado o preciso auxilio mo-
ral » material. 

E assiín, do comum esforço 
de todos} a cidade de Coimbra 
poderá mais uma vez patentear 
um salutar esamplo de civismo 
e humanitarismo, , 

A comiesSo executiva é com-
posta pelos seguintes srsi, dele4-
gados dss respectivas Juntas! 
Joaquim Luís" Oleio, da Santa 
GrUz: José Pinto Alves Guima-
rães. de Santo Antonio dos Oli 
vais^ Carlos Ribeiro, do Alme-
dina Joeó Bernardo Coimbra, 
da Sá Nova; Josá Maria da Fon-
seca, de Santa Clara j Abilío Hen-
riques Fernandes, da S. Barto-
lomeu. 

A GAZETA DH3 COIMBRA 
egtá á vend» no quiosqu? da Pfav 
ça 8 do Mtiy, e íia Tabacaria 
fatrk, IR Bs» ia 

DI HECTOR geral doa serviços de 
higiene de Roma foi informado 

que o director dum instituto de sorote-
rapia dava indícios de loucura. Ordena-
do um inquérito constatou-se esse facto 
e, apreendidos todos os produtos saídos 
daquele insti tuto e que se encontravam 
nas farmacias de Nápoles, foram estes 
devidamente analisados, verificando>se 
que os soros produzidos depois da de-
meneia do director continham todos ve-
ner.es mais ou menoa violentos. 

M Pai Is, no boalevaf d Voltaire, os 
transeuntes foram surpreendidos 

por gritos de um homem que se agita • 
va sobre um baneo. Tomando-o Como 
itm doido o desgragado foi prêso, expli-
cando então que, tendo adormecido no 
banco, dormiu tâo mal e agitou-se de 
tai forma que quebrou a sna dentadura 
postiça e enguiiu-a. 

Dai os seus gritoí e as suas eontor-
sõea. Do comissariado de policia pas* 
sou para o hospital para ser operado. 

M Toronto, Miss Ana Reynolds, che-
fe da 3eita do «Fogo Divino" aca-

ba de ser presa com outros fanaticos sob 
a acusação de ter sacrificado aos «espíri-
tos diabólicos*' porecs queimados vivos, 

ARRÍS Crawsbay, rico proprietário,' 
que acaba de falecer em Londres, 

deixou instruções muito precisas sobre 
a forma como desejava que se efectuasse 
a cremaçlo do seu corpo. 

Declarou que devia ser queimado sen-
tado numa cadeira, calçando meias e sa-
patos do golf e que a3 suas cintas fossam 
colocadas na mesma urna em que se 
encontram «s da sua esposa. 

Deixou uma fortuna calculada em 
í .900 OCO francos, ou em escudos ao 
cambio actua!, 2.033 contos, ao seu uíiico 
filho, com 8 condição das suas instruções 
serem escrupulosamente executadas 

i 
* ' i 

INGLATERRA tem, em números 
rtiiondcs, 1,250.000 assinínteS 

de telefone, doa quais 445.190 em Lon-
dres. Sobre a totalidade da população 
irtsíesa, isso representa 25 telefones por 
lOQO habitantes, o que está longe de 
eguàlar a maior proporção, a dos Esta» 
dos Unidos, que é de 142 por o mesmo 
ímmere df bsWUntei, 

W 8 W W 9 t < l i M » » M M M t t 

I Pela POLITICA I 
S t S M I M t l S M i M l H I 

Partido Nacionalista H 
A comissão delegada do Dire-

ctório do Partido Nacionalista, 
srs. drs. F. Fernandes Costa, A. 
Moura Pinto, JoSo Bacelar e Joeó 
Cardoso, cenvidou todos os so-
cios inscritos no Centro Naciona-
lista de Ooimbra, e bem assim 
todos os antigos socios, todos os 
nacionalistas deste concelho e es 
pessoas que como tais des&jem 
inscrever-se, a comparecerem nú 
proximo domingo, 22 do corren-
te, pelas 15 horas, «a EéJe do 
Centro, Praça 8 de Maio, 45-1/, 
a fim de se elegerem os corpos 
directivos, comiasSes municipal a 
paroquiais do Partido e de M 
discutirem assuntos de intoreas» 
partidaria. 

Partido R, Radical 
A comissão instaladora do 

Centro Rppublicano Radical des» 
ta cidade, convida todos os corre-
ligionários e socios inscritos a 
tomarem parte na assembleia ge-
ral so rwilisará no-proximo 
domingo, 22 do corrente, pelas 20 
horas, na séde do mesmo Centro, 
para discussão e aprovação dos 
estatutos e eleiçSo dos corpo» 
gerentes. 

.••rtfTOHDnmn»* •» i 

Bfiii§rsltfitfi l\m 
C o n f e r e n c i a 

O académico sr. Me rio de Cas-
tro realisa hoje uma conferencia 
intitulada A' margem tia questão 
sebastica, no Teatro Sousa Bas» 
tos, pelas ao horas 8 moía. 

Homenagem a Cami lo 
No Sindicato tTnico dos Mi" 

nipuladorSs de Pão realizou sin« 
da no passado dia lõ, o sr. Vianft 
da Lemos uma leitura comentada 
de vários trechos de obras da 
Camilo. 

lar̂ im Escola ÍIÍD de Deffs 
Tomou ontem posse s nova 

comissão de assistência do Jar-
dim Escola JoSo de Deus, a qual 
é constituída pelos srs. capitão 
Alcide do Oliveira, Cesar Dinia 
de Carvalho, Adolfo Pinto da 
Sousa, Antonio Melicio Silvestre 
e Alberto da Silva Sanches, a 
quem anima uma vontade fortfl 
de àquela benemerita instituição 
prestar todo o auxilio de que ela 
carece, contando também par» 
isso com o auxilio do publicoj 
que lhe não deve ser negadof 
pois trata-se duma instituição 
cujos benefícios em prol da ins* 
tituição teem sido bem assina* 
lados, 

esia desportiva 
Afim de criar fundos para l 

construção sm Coimbra do Mo» 
aumento acs Mortos da Gfandê 
Goêíra, rsalisa-se no proximo 
sabado uma festa desportiva, ao 
Campo de Santa Cruz, havendo 
uma parada de ginastica sob t 
direi ção do capitSo-medico sr, dr. 
Carlos Figueiredo, varias provai 
desportivas e um desafio de fooi* 
bali entre a Associação Acadft* 
mica e um grupo musical. 

Abrilhanta esta festa, qne 84 
iniciará pelas 16 e meia horas,- | 
band» ds infestaria 
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FOOTBALL 

0 desafio das selecções 
Coimbra e Figueira da Foz 

D ave realisar-se no proximo 
•domingo, ás 16 horas, o grande 
encontro entre as selecções da Fi-
gueira da Foz e Coimbra, como 
preliminar do proximo e sensa-
cional desafio de selecções Coim-
bra-Braga. 

A selecção da Figueira da 
Foz está, este ano, fortemente 
constituide, sendo a maioria dos 
seus elementos jogadores do Gi-
násio Club Figueírenso, tendo 
jogadores do Operário, Sporting 
e Uaixeiros. 

A selecção da Figueira da Foz 
foi batida no ultimo domingo 
por 3 «goals> a 0 pelo Casa Pia 
Atlético Club, de Lisboa. 

A sele. ção de Coimbra <5 com-
posta por jogadores da Acadé-
mica, á exctçâo oe Neto, do Sport 
Club Conimbricense. 

Ha grande entusiasmo por este 
encontro. O 

CICLISMO 

s o 
0 proximo congres-
da União Velocipedica 

tf 

O ciclismo, que muitos julga-
vam na agonia, continua a mere-
cer, dalguns sporlsmen cheios 
de entusiasmo e de dedicação pe-
la causa sportiva, o máximo culto. 

Em Libboa o ciclismo des-
envolveu se extraordinariamente 
nos últimos tempos. Algumas 
figuras se impozeram, concorren-
do altamente para o grande triun-
fo de varias prov»s: Luís de 
Aguiar, director do simpático 
Cluú Cruz Quebrada, entusiasta 
enorme pelo ciclismo, Armando 
de Brito e Mendes Arnaut. 

Em Coimbra, impulsionado 
elo popular e glorioso club 
niâo Footbal Coimbra Club, o 

ciclismo teve algumas tarde» de 
gloria, aclamando a multidão, de-
JUrantemente, os triunfadores das 
provas. 

Pois dentro era breve, em 
Lisboa; realisar-se-ha o congres-
so da União Velocipedica Portu-
guesa, que deve ser imensamente 
concorrido. 

E necessário que Coimbra, ci-
dade onde o cklismo começa a 
triunfar e a impôr-se, dâ tudo o 
aplauso e leve os seus incitamen 
tos morais aos que trabalham 
pelo seu ressurgimento e pro-
gresso. 

Consta - nos que Luís de 
Aguiar, Mendes Arnattt e Ar-
mando de Brito, que Unto con-
correram para o brilhantismo das 
filais importantes provas Veíoci-
pedicas poituguesas, como o Por-
to e Lisboa, náo fe&o reeleitos. 

Essa falta, a dar-se, far-se-ha 
mentir notavelmente, porque são 
três vontades e três grandes de 
dicaçôes sportifae. 

Que a ci iade de Coimbra, por 
intermédio dos seus representam 
tes aputiivo», acompanhe o con-
gresso da U. V. P. são os nossos 
ardentes votos. 

M H M 8 5 M I U 
Associação dos £mpre< 

gados do Estado 
No proximo domingo, pelas 

11 horas, reúnem em assembleia 
geral 06 empregados menores do 
Estado, filiados na sua delegação 
de Coimbra, a fim de ouvirem o 
delegado que foi a Lisboa trata? 
de assuntos importantes referec* 
tes a esta dalegução. 

A asdambíwií* geral realía^-sa 
fâ* hé te da A«socí-"çSo DO CI -MSS 
do Pessoal dos Hospitais Civis, 
Largo do Castelo, 25. 

Pede-se a eomparenoia de todo 
$ f»Bcianftlisjno interessado, 

da Grande Gacrra 

Agencia em Coimbra 
9 da Abril A mesma Di-

recção resolveu realisar no dia 9 
de Abril proximo uma sessão so-
lene comemorativa do I o aniver-
sario da sua fuadaçâo e do Velor 
heroico e imortal do Sol tado do 
Portugal nos campos d« b-itsdíia 
na Grande Guerra. Faraó uso 
da palavra vários oradores e será 
enviado aos socios, oportuna-
mente, o respectivo aviso. 

Pagamento de Pensões de 
Sangue. — Informam-se as pen-
sionistas desta concelho que as 
pensões de sangue referentes ao 
mez de Janeiro foram já envia-
das á 2.a Repartição de Conti bi-
lidadn com os títulos n.°® 1012 e 
1013 do 9 de Março. As de F«-
v<»mro ainda não foram envia-
das àquela Repartição. Èeta Agen-
cia esuí envidando os seus esfor-
ços no sentido de o seu paga-
mento não s fcer demoras. 

Subsidios. — A Direcção des 
ta Agencia, em sua sessão de 17 
do corrente, aprov u a concessão 
de um subsidio de 301800, pBgos 
por 1 só vez a Caiolina Leonar-
do, viuva do combatente Joaquim 
Melo, residente em Picoto (Cer-
nache) e a Maria Inacia, mâe do 
falecido c<>mb .tente Augusto Mo-
io, da Vend» d • Cego (Cernai h<). 

Socios protectores— Insire-
veu se o sr. Joaquim dos Santos 
Correia. 

Festas patrióticas — A dire 
cção desta Agencia assentou na 
possibilidade de se levar a efeito 
uma grande festa militar rever-
tendo o seu producto para a 
Liga dos Combatenles da Grande 
Guerra e para que se consiga a 
construção de um Monumento 
AOS Soldados de Coimbra 
Grande Guerra. 

na 

No\?o bairro 
Já se acha aprovada pela Ca-

mara Municipal a planta do n»vo 
bairro, nn Quinta da Bainha, 
propriedade do sr. dr. Manuel 
Quadros. 

Segundo esse projecto, o bair-
ro ocupará uma extensa area. A 
quinta será atravessada por uma 
rua de mais de 250 metros de 
comprido e 16 de largura, que 
será o prolongamento da rua 
Antero do Quental, até á Cruz 
de Celas. 

^ Serão alargadas as russ late-
rais que seguem para Celas e 
construídas outras ruas em liga 
çl > com os n.oí 10 e 11. 

Estão já Vendi los muitos ta-
lhões e outros ainda para ven 
asr. 

Este bairro virá decerto a ST 
um dos melhores da cidade, pda 
magnifica situação e boas condi-
ções higiénicas. 

Visita de estado 
Os alunos do ultimo ano da 

Escola Prática de Comercio, 
acompanhados do seu professor 
de tecnologia, tenente sri Tava-
res Dias, visitaram na ultitri» 
sexta feira, a fabrica de lotlç* do 
Terreiro de Santo Antonio, ten-
do aido recebidos por um dr s 
seus proprietários, sr. dr. Virgi 
Lo Ptssoa, que aos visitantes dis-
pensou as maiores diferencias, 
explicando minuciosamente todos 
os d-ta lhes da sua curiosa e irn-
poftante industria. 

A esta Visita outras se segai-

Festa intima 
Passou ES segunda-feira o ani-

versario do nosso amigo s hábil 
indd&trial desta cidadn, er. Anto 
nio Maril da Oonea.çãr». coman-
dante dos bombnir- S muni ipnís. 

Por tal mntiVo, os setls filho-, 
e amigos prepararam lhe uma 
festa intima, in»ugurando-lhe o 
seu retrato, q«e decorreu com 
sntssiasma. 

I 
A revista de bispe ção para 

os territoriais domiciliados nas 
freguesias dtí concelho de Coim-
bra, deve realisar-se nos proximos 
meses de Abril e Maio, nos dias 
abaixo designados: 

Abril 5, Almalaguê3, Ameal, 
Antanhol, Arzda e Castelo Via 
g«s; 19: Almedina e Ceira; 26: 
Assafarge e S. Bartolomeu. 

Maio, 10: Cernache e Santa 
Clara; 17: Ribeira de Fruies e 
S. Martinho do Bispo; 24: Santa 
Cruz; 31: Sé Nova o T.-veiro. 

V-wa&MHmnM»-*- Xtuua navcvwKi 

C o n v i t e 
Armando Rodrigues Martins, 

seus sogros e pais participam 
ás pesso»s da sua amisade e re-
lações que amanhã sexta-feira, 
20 do corrente, pelas 8 h^ras 
mandam cebbrar uma mÍBsa na 
igreja do Colégio Novo, sufra-
gando o 1." aniversario do fale-
cimento de sua chorada esposa, 
filha e nora 

tiíis Eoúrips Mm 
agrfcde endo antecipadamente a 
sua c mparencia a este piedoso 
acto. 

Coimbra, 19 da Mtrço de 
1925. 

Batata 
Ex ciente qnalidada tanto pa-

ra comer como para s»mente. 
Vendem João Vieira & Fi-

lhos. 5 

2 . 8 P u b l i c a ç ã o 

N o dia 29 do mês de 
Março, por 12 horas, á porta 
do tribunal judicial da mesma 
comarca, se hão-de arrematar 
a quem mais der sobre a ava-
liação, os bens separados para 
pagamento do passivo apro® 
vado no inventario orfanolo-
gíco a que se procede, por 
óbito de Feliciano de Sousa 

-Damas, casado que foi com 
Joaquina Casaleira, de Tavei-
fo, pelo cartorio do escrivão 
Brito, os quais bens s ã o : - -
Metade duma casa de habita-
ção, no logar e freguesia de 
Taveiro, no valor 3:Õ00$00. 

Um pinhal no sitio do Va-
le da Murta, freguesia de Ta-
veiro, no valor de 300$00. 

São por este, citados os 
credores incertos pafa a arre-
matação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, Alexan-

dre d Aragão. 

Nó Sábado dá Rua Sá dá 
Bandei ra a í é á Rua Olímpio 
Nicolau Ruí Fernandes, per-
deu-se um fio b ranco c o m 
uma cruz. 

Dâo-se boas âlvíçârâs a 
quem o entregar nes ta re* 
dacção, 

Jm tíiã 
jfi a iu FUI 

SUPERFOSFATO DE CAL 
SULFATO DE A 
CLORETO DE ÍOTASSIO 
SOLFATO DE COBRE INGLÊS 
ENX0&RE ITALIANO, etc. 
venda na 

Fábrica do Cabedelo 
F i g u e i P a d a F o z 

Á 

Alviçaras qnpm entre 
gir na Praça da R»publica, n.° 
11, um colar de pérolas que se 
perdeu. 6 

Armazém 
caixotes e uma carroça de n ã •. 

Armazéns do Chiado. X 

B o r d a d o s ^ — 
e rapidez. Rna Joaquim Anto-
nio aAguiar 73. X 
OQ «a c o m ^ divisões ao pre-
v » " ® ço do 100»X). Diz-se na 
Praça 8 de M*io, 41. 2 

para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
f o c o Vende se nova, oom 
v a m divisões e 900 d e 
quintal, um andar vago, du«s 
entradas e de bom rendimento, 
no melhor ponto da Estrada da 
B«>ra. Iaforma-se no (Jalhabé, 
206. X 

n f i T ^ D E ~ C A M Í P Õ , no Pico-
SJOi&Ot t0 ) a m a j 8 0 n,ei. 
lhor estação de repouso dos sr» 
rabaldes de Coimbra, alng8-se( 

Nesta redacção se infoima. 

Carrinhos t ^ : ^ 
Sá da Bandeira, Salitos e Silva 

Costureiras Spí;: 
cisam-se. Para tratar Ha rua da 
Sofia, n.° 35. _ _ _ _ _ _ _ _ X 

C l r í ^ f l í S precisa-se de Uma 
\JX i4d» c r i ada com mais de 
40 anos. Nesta redacção se diz. 

Empregado f ^ z 
zem, pre^isa-se devidamente ha 
bilitado, Qa União, Lda, X 

Empregado lfer;c
a
e
r; 

armazém de mercearias ou para 
Viagem. Nesta redacção ae in-
formas 

T , ^ T t o f o c perdett-ee hon-
tem umas lune-

tas com aros de ouro, que faz 
muita falta a quem as perdeu. 

Gratifica-ae a quem as entre-
gar ao empregado na igreja da 
Sé Velha, 

e poli-
dores 

pie.-isam-ss para a Agencia Li-
quidai si*, do Damas & C.4. 

Largo da teé Vtlhu, 1, 2 e 3 

Mobiliário tSíí"^ 
cheio duma casa. Esplendidas 
mo filias, aula uo janta , de mo-
gno queimado eom espelhos e 
vidros bisautés, sala de visitas, 
d® nogueira ioglesa polida, for-
rada de peluche; quarto de no-
gueira espsrshfeda, Luíe XV (16 
peça;-), t-ervi^.s do 1< uças d» Ba» 
car»t e Lirm gea, s infioi >ade de 
outros, «dornos e um m»gíidíco 
piano. Nesta i-édarçSo se d.-ã. 

í a o t í i i a d o m \ , t » n & 
*• perticiJÍwr, ainga-

Baa do Qorrgist "X 

Quartos S r a 
Daus, n.° 6 3.°. 

se 
rua Corpo 

na 
de 
X 

O n a t t f t f l alugam-se com 
X wU» e 8 í j m mobília na 
Pensão Central. Rua Visconde 
da Luz, 72 3.°. 

(Antiga qflsa Bazar de Paris). 
Ç J f t P Í r t dispondo de 8 a 10 
hJUvAU c o n tos, precisa-se pa-
ra montar uma industria de 
bons lucros nesta cidade. 

Dirigir carta a M. Silva, rua 
Nova da Lomba, n.° 8 — Porto. 

Trespassa-se o res-
_ taurant 

«Dafundo Olivais», com todo o 
»eu mobiliário, incluindj dois 
bdhnrrs. 

O premio pede B»rvir para 
pensSo ou pequeno H tel, para 
o que possua dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto d" banho e gt binetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia ppgada ao mesmo caso se 
nâo fuche negocio com o restau-
runt. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. . X 

H P o v ^ n T » P a r a constru-lerrenos çao vende se 
em uma das principais ruas do 
Penedo da Sau ÍBde. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se r 
tratar na rua dos MiUtar, 34. X 

Vende^e 
Alto de Santa Clara. Trata Mi-
guel Adão, Filho, na Secretaria 
da Camara. X 

um prédio de 
casas de habi-

tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, e 
terra anexa do semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo a que confronta ao Norte 
com Azinhaha publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-se as terras de se-
meadura — Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra 
Rua dos Militares, 8 X 

Yende-se u
ẐoTi?.ior d* 

7 4/í H. P., um dinamo 110-54 
amperes, uma bomba para tirar 
agua, correia, qusdro de distri-
buição, e deposito para agua. 

Nesta redacção se diz, X 

fendem-8e2
t"lJ

r::y: 
com pedra p^ra construir, junto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se nesta redacção. 2 

V o n f l QmQ O n m a C8Sai hai-
V x a , quatro di-

visões e qnint-1. Fonte da Chei-
r a - - João Diniz. 7 

F r a M "o îa M 
Vende an melhor preço do 

mercado, sulfato da cobr« I' gl Z 
> » » Nacional. 

Pap<l pardo. 11 

i H U l i t t 
Com pequenos defeitos 6 pof 

metade do preço corrente, ven» 
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no marcado D. Pedro V. 

!| [. tl 
m nyfmu Jp U* 

(Fábr ica n o v a ) 

IifIi ds Santa M — c o i m b r ã 
S f l B O E S r f f e m b o c h e a , r o s a , 

g a r â o , o n r n a a a , e tc* 
azul 

P ^ b r i c s ç ã o p e l o s p r o c e s s o s 

— m a i s m u d e r á o s •—— 

Viajante 
C o m g f a n i l s 

ú m © m u i t o s c o n h e c i -
m e n t o s . 

P r e o l s a a ^-a iã i r tça 
C o m e r o i » ! d e M i t s d e » 
s a s j L o a / — O i m b r s . 2 

Bom tratamento familiar co-
mida á descrição, tambsm ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

ílua Corpo cie Deus, 112. X 

Depósito em Coimbra t 

Rua Direita, l ( M . e 

c i r a n d a d o C o r v o 

D s 1r?nc!M?m f l n f e n l o 
- f o f e r i c o ti 

X 

liei i liilra ím 
Leciona piMio e violoncelo} 

preferindo lições em casa dos 
ai ti »0s 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, ít ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás 22. 

Dinheiro 
Frecisam-se SO a 

70 contos, Nesta re-
âiz* 

ililelas 
Deposito m Coimbra: 

D i r s i t a . 10-L» 
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O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Baro é o mês qne a imprensa 
do país não regista actos de van-
dalismo praticados contra as ado-
ráveis e m «gostosas relíquias le-
gadas pelos nossos antepassados, 
ergui ias por BSSBS terras de Por-
tugol fóra, B que nós temos o 
dever de respeitar e cons*rv»r 
porque, elas, nos recordarão sem-
pre, atra véu dos s « r n l o 8 , a histo-
ria grandiosa do passado. 

Adorar os monumentos é hon-
rar a memoria dos nossos avós 
porque, eles, são imorr doiro» pa 
drões de gloria que atestam du-
ma form» indonfun iivel O valer 
e a vitalidade da raça portuguesa 
e Bos avivam, a todo o momento, 
al brilhantes pas*agenn da nossa 
gloriosa historia denta admirável 
historia, que r< ginta a letras de 
oiro as maia épicas façanhas dos 
nossos maiores. 

Temo», p»ra honra de Portu-
gal e para podermos caminhar ao 
lado das mções oivilisades, que 
empreen 'er uma activa campanha 
educativa em prol dos monumen-
tos, pedras sagradas cimentndBS 
com o sangue português e levan-
tadas em honra da Patria, pelo 
esforço dos nossos antepassados. 

Poderia a iniciativa desta cam-
panha partir das autoridades ad-
ministrativas, que o m o patro-
cínio da simpatica Associação dos 
Arquitectos e Arqueologos Por* 
tugueses, organiz riam comissões 
distritais e ci nclhias de protec-
ção aos monumentos, que teriam 
a missão patriótica de velar pela 
Conservação de todas as obras de 
aite^f xistentes na sua area, e de-
fenáe-l*8 por todas aa formas 
poamveis do piefio demolidor da 
ignorancia* 

Rstaa comissÔas promoveriam 
OfvHferencias e palestras edUcati* 
Vas, que incutiriam no eBpirito 
do povo, o culto fl a admiração 
pelos monumentos nacionais. 

Creio bem, que as autoridades 
administrativas encontrariam em 
tod'8 os portugueses, qtie tem 
kmor á «tia terra, uma dedicada 
fiol-borxçSo, que facilitaria o 
trabalho destas cruzadas altamen 
te patrióticas e educativas, qne 
contribuiriam para a civilisaçSo 
âe Portugal. 

lorfie Lafcher 

eb N Imrni wemm i inani wii 

PatÉrti ittoa, hojei 
b. MaflS Augusta Piguelredo totUi 
A'manhí: 
0. Maria Isabel Féfrt lrá Donato. 
5f Olímpia de Jesus A. MotttelrO. 
Nutio Pereira Sande Sacadura Bote 

Cfifte Real. 

Bispo-Conde 
Nd Sabado de tarde realisotl4 

fg Bo ealBo d > S. fofl jaí de AqUi 
nó* 8o Seminário, tiffla t«e»sáo so-
lene peta c<.ir>Mfloir»r <» 10." ani» 
Ver«Hri<i da sagr»çS<> do rcV.tóo 

ir . B spo Conde. 
Preeodm s. et.*, secretariado 

pelos reV.°" con egos srs. dr. Gar» 
Bia d» VasCon- elos eTomeZ Pin-
td. Houve discursos, recitação 
de poesia*, canto coral, etc. 

Abrilhantou esta fewta Doleae 
0 quinteto do Teatro Avenida. 

Pqr Ôm s. ex * o Bispo Con-
âe agradettett a homenagem qtie 
lh«) foi prestada* 

ee 
j todos os quartéis desta 

raalizou se no domingo a 
cêflmOfll» do juramento de bafi^ 
deitas, ér>jsdo em todas aa unidas 

des Jjruforidcs discursos patriô» 

A PATIFA DA PRIMAVERA, que a 
22 de Marçoj marca a sua en-

trada no calendario universal, em vez de 
se nos apresentar risonha e de aspecto 
sublime,, convidando-nos por isso ao 
prazer e á alegria - vem má. a Ingrata, 
de aspecto sombrio e com sintomas de 
mau agoiro. 

Ridente quadra, esta. a qf lrdesperta 
em nós o amor á vida, ao verificarmos 
com prazer a alvura viçosa dos campos, 
a fertilidade des prados, o vigor austero 
das searas a despontar por entre o bater 
constante das qurbradas e o bulício das 
azenhas; em que as flurts começam a 
abrir-se, singelas e fagueiras, saudando 
os choupos erguidos ao Ceu em suplicas 
de a m o r ; em que as avezitas, com os 
seus trina tos, poisam sobre a-» papoilas 
e as flores agrestes deis montes. 

Srudemos, por isso, a Primavera na 
sua marcha triunfal nesta vida, em que 
ela matca o contròle sagrado da nossa 
alma e do nosso sentir. 

H K M 
S TRABALHADORES DO MAR, 

- m a s s a enorme de desprotegi-
dos da sorte, que tSo bem sabe sentir os 
sacrifícios e as intemperies da vida social, 
3ofreu um duro golpe que cavou bem 
fundo na sua alma de portugueses « no 
seu coraç&o amantíssimo de vitimas do 
dever. 

A Catastrofe da praia do Furadouro, 
cujo incêndio de 200 casas deixou na 
miséria centenas de pescadores, que fi-
caram sem abrigo e sem os seus haveres, 
marca bem a dôr que se deve ter apos 
sado dos humildes e obscuros lobos do 
mar, que encapelado e sem dó pelos que 
0 singram nos seus frágeis berços de dôr 
sofrimento, embala os timoneiros :ias 
•uas desditas e desilusões. 

Triste e dolorosa é a sorte dos po-
bres marítimos que, de olhos fitos ape-
nas no firmamento, se lançam na santa 
cruzada do sacriiicio e do dever, sem 
ontro premio que nJo seja a morte que 
os espreita por entie as tábuas do barco, 
singelo e triste, como o seu coração era 
momentos de angustia. 

E' que o coraçio do pescador, nas 
procelas da vida, é como u mar tene-
broso nas horas trágicas de temporal .. 

Jfê $8 
SOCIEDADE DA9 NAÇÔE9, na 

sua reunlfio, em Qenova, tem 
debatido laigamente o estudo de uma 
organização pacifica da Europa. 
1 Oxalá que esta ideia concebida por 
uma grande parte das nações que se 
acham representadas na Liga seja um 
(acto e que a pax, a verdadeira paz, co-
mece a ser respeitada pelas grandes po« 
tendas que se julgam no direito de es* 
magar as mais pequenas, juncando oa 
campos de cadáveres, para cimentar os 
seus odlos e as suas ambições. 

No dia em que a pai entre as nações, 
como entre os homens, seja uma reali-
dade suprema, deixará de haver senhores 
e escravol, para num amplt-so fraterno 
se erguerem os brados, em holocausto á 
justiça e ao Direito* 

I bitnea 

Tendo Solicitado a stta e£one* 
rt çSo, p< r m< tiVos p^mcttWes, 
o Presidente tia thfe, ç8o «a Til 
n» Académica da UniVeraidade, 
drs Almeida Policarpo, oa corpos 
gerentes desta distinta agremia-
çfto, tecífido o tnain rasgado elo 
gio á maneira como este estu-
dante sempre Be desempenhou 
das suas ftmçSes, elegeram para 
snbstitui-lo o dr. J»côb Pinto 
Comiai 

Bem acertada foi esta escolha 
pois o novo Presidente da Dire 
cçSo da Ttina tsm dispensado á 
nossi« Ao«>íanii» »S maiores pro* 
Vas de d^diC' ç8o e&uberar. tem en-
te manjfeatíidas ©m todos os mo* 
íílRntOBí 

Ha ultima feíiniâo da Assem-
bleia Cerai da Tona foi o dr. 
Piíito Cofreia alvo de tirna cari-
nhosa mRhiffStpçRo ds simpatia 
depaifc de o -Presiobíite da aasems 

Waía o ter gandadaefasitameata; 

GAZETA DE COIABRA 

C O N C U r s o 
di Firas tíisIIpIiw Imm 

X X V I I 

Depois da batalha, Quando 
Portugal agonisava, 
Ao invasor ía dando 
Uma luta dura e brava. 

LISTA DOS PRÉMIOS 
AGENCIA COMERCIAL E INDUSTRIAL, LDA - com ma-

gnificas novidades em electricidade: 
Um lindo quadro em estanho. 

A. SARAIVA N U N E S - com quadros antigos e mobílias: 
Um quadro antigo, pintura çm cobre. 

MOURA MARQUES & FILHO-magnifica livraria, com as 
ultimas novidades em livros àe medicina: 

Um esplendido livro com aguarelas, sobre a Vida de Jesus. 

da Grande Guerra . 

Agencif* em Coimbra 
Delegação de Condeixa 

*Na ileiçSo realizada em 15 d§ 
Janeiro findo, nesta Del^gBçSo, 
foram eleitoa os seguintes corpoB 
gerentes s 

Assembleia geral — P r e s i d e n -
t e , d r . J o a q u i m B a n d e i r a d e C a r -
v a l h o . Secretários t J o s é D i a s 
f e r r e i r a e E i n a r d o S a n s S o i 

Direcção — Presidente, José 
Alves d* tiilva. Tesourelrd José 
Maria Ventura, secretario Joa-
quim Simões Mnlanio. 

Delegação de Poiar is 
A direcçSo desta Delegtçãc 

no sentido de promover para OB 
setis associados as possíveis rega* 
lias, conseguiu das Farmacias 
Ruivo e Lima) daqnela vila, re 
dnçEo no preço dos medi^amen*5 

tos aos soei s da L. O. G. G. fi* 
liados na Del gaçSo, que nelas 
os adquiram, mediante a apre-
sent ç8o do eett cartão de iden-
tidade 

Aos dignos proprietários des-
ses FarmaciBS apresenta esta 
Agencia 0 «eu maior reconheci-
mento p> lo Valionissimo auxilio 
ditipensado a outa Colectividade. 

Âõâbâ de ser posto á venda 
o opúsculo 

" U M o m Camila,. 
por Vasconcelos Nogueira, 
E liçSo de José Gomes Fefrsira 
Tabacaria Patria — Rua da Sofift 

P ^ È Ç O 2 $ 0 0 

M H I I S KSIKFB 
Íío patriótico e beneiiiêritH 

intuito de aa cresncae pobres dè 
Coimbf* poderem ir f»zer 
dos banhos do tnsr, as jantas dfi 
fregURZia da ci a it? Vâ i promo-
ver um grandioso sarau* afim ílè 
ron?>ègtiirem re0 'it«s pa^a a «tia 
generoSa iniciativa; que bom itfaè-
recís o apoio de todos os genim-
bricenses-

Justa reclamação 
Tendo apsreóido em Blgnng 

jornais de Lisboa e Porto tele-
gramas de Coimbra qus nfio BSO 
enviados pelos seus correspon-
dentes, Vai ser Bt licitsdo á repar-
tição competente em Coimbra 
que OB telegramas daqui para a 
imprensa só possam ser dados 
copio doá correspondestes com a 
Bpreseateçlo dos respectivos car-
tões de identidade. 

Esse pedido é faitc pelos pro» 
pfios corrrspondentes que nRo 
desejam ter responsabilidade em 
noticias que nSo d8o, 

A regiSo dos campos do Mon-
d°go, na parte compreendida, 
entre Coimbra e Montemor, é a 
mais populosa e importante, cus-
tando a acreditar que ss locali-
dades compreendidas entre esteB 
dois pontos não Bej#m servidas 
por uma carreira diaria de carro 
ou eamionete. 

Os povos desta regiSo tem de 
se utilisar do Caminho de ferrp, 
indo As estações de Pereira, For-
moselha ou Alfarelos para se 
guirem para as snas terras. Em 
ocasiSes de enchentes nò campo 
a travessia do rio e do campo 
em barco é. encomcda e demo-
rada. 

Ha portanto toda a conve 
niencia em que se estabeleça uma 
carreira de eamionete entre Coim-
bra e Montemor, e esta empresa 
a' ha-se em via de organisaçSo. 
Mas nSo se pode levar a efeito 
8ste importante melhoramento 
por se achar cortada pela cheia 
de Março do ano passado a es-
trada da Figneira, entre Geria 
e S. JoSo do Campo, quase uma 
extemâo de 100 metns. 

Torna-se pois urgentíssimo 
que se faca esta reparação para 
que se possa estabelecer a car-
reira diaria de eamionete, cuja 
iniciativa é devida, principal-
mente ao sr. dr. Simões de Fi-
gueiredo. 

A ideia partiu dos srs. dr. 
Jo8o Constantino e Barros Ta* 
vira , proprietário da Havanesa 
Central. 

Ba verba para esta obra, o 
que falta é quem ordene a ur-
gente reparação. 

Entregam^ s este assunto aos 
srs GoVernad r civil, deputado 
José d<« Nápoles e director das 
Obras Publicas. 

A camâra de Montemor e as 
Juntas das freguesias de Tentú-
gal, Means, Carapinheira, Lama-
rosa e Montemor vão representar 
ao governo no sentido de se 
apressar esta obra. 

Coimbra no M e l r o 
Recebemos de Hamburgo um 

exemplar do jornal Deutschen 
Ubersee - Zeiiung, que publica 
uma pagina dedicada a Coimbra, 
como centro de cultura portu-
guesa, ilustrado com quatro es-
plendidas gravuras: a vista geral 
da cidade, tirada de Santa Clara; 
pateo e via Latina da Universi-
dade; Sé Velha e uma paisagem 
campestre de Coimbra. 

Publica também um magnifi-
co retruto do eminente professor 
sr. dr. Mendes dos Remeoioe. O 
artigo ó do sr. dr. JoSo Provi* 
dencia da Costa, que ae encontra 
em Hamburgo como professor 
da sua Universidade, o qual é 
muito honroso para Coimbra. 

As gravuras ESO trabalho da 
mais perfeita execução e nitidez. 

"Correio de Coimbra,, 
Entrou no 8." ano de publU 

ceçSo o D osso presado colega 
Correio de Coimbra, que tem 
por director o sábio e muito dia» 
tinto proffssor da faculdade de 
Letras, Rr. dr. Antonio Garcia Ri* 
beiro de Vascoticeloe. 

O referido semanário tem a, 
colaboração de consagrados escri-
tores e Jornalistas, que militam 
no partido católico. 

Cumprimentamos o nosso eea 

timado e muito coDBidera^o cole* 
ga, especiahsando o seu digno t 
ilustre director sr. dr. Garcia da 
Vasconcelos, publicista que ás 
letras tem prestado os mais BBSÍ-
nalados serviços e que é um doa 
mais distintos ornamentos da 
noesa Universidade. 

Todos os portugueses poáeiA 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Padrões da Grande Guerra» a a 
«Liga dos Combatentes da Gran* 
de Guerra», pedindo os livro^ 
Monumentos de Portugal—Ba* 
talha, o templo da Patria e Re* 
talhos, ambos da autoria do ca* 
pitão sr. Jorge das Neves Lar» 
cher, e cujo produto da Venda 
reverte a faVor daquelas limpa* 
ticas instituições. 

e m c h a p a @ c o r t a d a 
» t p o r m e d i d a s J -V I D R A Ç A 

vendem nas melhores condições áe preço 

Plácido Vicente ê> C.% L.da 

é 453 r ç U A D f í ê O ^ A COIMBRA 

l nono Otòioiilti oo 
Ertí>ontfâ-se em Coimbra b 

ilustre astronomo do Observató-
rio de MendOn, mr L. d'Azam-
buj», qtie vem dar o seu valioso 
concurso á rápida instalação, no 
observatorio desta cidade, do 
grande iespertrohell' g r a f o » . 

Este apurelho, que tem ae 
meêmas caracteriatif as do «esipe-
ctro^helhigrafo» de Mendon, fi-
cará sendo um dos mais impor' 
tantos instrumentos artunlmeílte 
aproveitados no estudo dó L 

H a g l a n d e e m p e n h o h o m u a * 
d o s c l a n t i f i c o e m q u e j á n o p r o -
x M o c o f i g r e f i í o í í i t e r È a C i o n f l d e 
a*tjoiionsÍH, a r e a l i s a r e m C a m -
b r i d g e , s e j a m a p r e s e n t a d a s a s 
p r o v a s obtídss p o r a q u e l e apa= 
relhftk -

9 d e A b r i l 
A AGPIIRÍE STN Coiifibíâ dÉ-

Ligi doe C o m t í à t e n t e B da Glan-
de Guerra, promove no dia 9 de 
Abril protimo, Uma at=Be8o co-
memorativa do li'-sniVersario da 
sua funduçãi? e da esforço taili-
t&r pcrtBgnP na ci 
(aoróiííiai 

Císsrosí 
0 0 1 0 ' I S B t O 00 Pilo 
No domingo, com grande as-

sistência não bó de congressistas 
de Coimbra Como de fóra. reali-
Kou-ae no SBISO do O. A. D. C. o 
o ngresso das Conferencias de 8. 
Vicente de P»Ulo, tratando»se ali 
de arasuntoa que interessam á 
causa dos catolicos. 

Nesse dia, ás 9 horas, foram 
os congressistas á igreja de San* 
ta Cl«ra assistir a uma missa re° 
Zada pelo rev.**0 sr. bispo auxi-
liar, durante a qual foram entoa-
dos cânticos religiosos por um 
grupo de estudantes socios do 
mesmo Centro. 

Desastre 
Eoíé b-.RíihS deu- pfitrada co 

ho-pitul t> sr. Antonii/ Fort« Cor-
te Real, .de Melo, concelho de 
Gfltiv^ia, onde foi Vitima dum 
choque Biltre Uma motocicleta 
em qu« sef,'tii<i e um automóvel, 
Boffendo a fractura dama claVi-
cnUj dura braço e duma perna, 
alem de graves contusões in-
tsínaô. 

O sait eatado é bastaste grava. 

Plisso 00 
00 OOllIOiO 

A policia de investigação Cri» 
minai capturou ontem á noite, 
nesta cidade, sete mulheres, ga« 
tunas de profissão, resides tes nó 
Porto e que em Coimbra rouba* 
ram divereOB estabelecimentos co-
merciais. Foram-dhes apreendida! 
varias fazendas. 

Falecett íiesta cidade, donde 
era natural e para onde tinha 
Vindo ha tempo para se tratar dl 
Rina cruel enfermidade que o 
torturava, o sr. Alfredo Marti-
nho da Faaseca, proprietário 9 
negociante, a quem ee deviam as 
primeiras leitarias de Coimbra, 
estabfi-leriaentoa modelares »P 
seti genero, 

Deitado daa mais apreciáveis 
qualidades de caracter, a sna 
morte é geralmente sentida. 

Apresentamos i família do 
extinto as nossas sentidas coador 
lendas* 
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Panos de linho e algpodL&o para len-
çoes, BRETANHâS. Lindo sortido 
em toalhas de mesa e de rosto. 

H r c o d'Almedma — C O I M B R A | : Sempre mais bapato 

FOOTBALL 

A s e l e c ç ã o de e o i m b r a bate 
a s e l e c ç ã o f i g u e i r e n s e 

por 4 "goals , , a 1 
Bera dizíamos nós que a constituição 

técnica da selecção de Coimbia tiãò cor-
respondia ao valor máximo do footbal 
coimbrão. 

Tínhamos quasi a certezs de qu? 
embora vencedora, parque c inegavel-
mente superior á selecção da Figueira, a 
selecção teria giaves deficiências que não 
redun laram numa desil .são, p rq .e a 
selei, ção figueirense não coi respondeu á 
espeaativa dos sportsmeri desta ci.iade 

Não queremos, cuniudo, dizer com 
as afirmações ac ma que a selecção da 
Figueira n ã j te ha valor. 

Indiscutível,nenie que o possue. 
Mas o seu valor, sob ponto de vis-

ta do conjunto e mesmo injividualmen 
te, está longe de corresponder ao valor 
da selecção e dos jogadores de Coimbia 

Nós nâo queremos relatar sucinta-
mente o jogo. 

0 publico que assistiu fará os seus 
comentários 

Não vale a pena entrar em analises 
demoradas, porque o j go, se teve al 
gumas fazes de association f i quasi to-
do monótono e prejudicado pda violen-
ta ventania de*sa tarde. 

Apenas nos limitaremos ao relato rá-
pido, pa>a tirarmos . igumas conclusões 

A selecção de Coimora jogou na pu 
melra ,pa> te com o vento e sol contra 

A Figueira, energicamente, logo nas 
primeiras avançadas, consegue realisai 
algumas descidas com efeito, inutilizadas 
pela intetvençâo inteligente e oportuna 
de Quedes Pinto. 

A defeza coimbrã, sobretudo a linha 
de médios, des^rienta-se, não fornece 
jogo 4 linha avançada, apática por vezes. 

Depois Coimbra reage, ainda pela 
maneira serena, verdadeiramente admi 
ravel das intervenções de Quedes Pinto, 
que foi durante os primeiros momentos, 
a alma da def za dos encarnados. 

Começando a adominar,Coimbra con-
segue repetidas e pe igosas descidas tan-
to pela direita como pela ala esquerda, 
obrigando a deHtà figuelrenrf a um tra-
balho de destruição energicó, mas pouco 
tnteiUente 

01 baeks azues e brancos ainda n io 
compreendem verdadeiramente a sua 
missão na defesa 

lmpectuosos abusam do pontapé 
forte e alto, sem resultado para o grupo. 

Porem, os seus esforços foram enor-
mes no trabalho de inutilização dos avan-
çados, 

Os médios figueirenses não posêuiam 
a mobilidade neceSsarla de auxiliar o ata-
que' e a defeza, á excepção de Quia, aue 
foi, incontestavelmente, o melhor homem 
da selecção figueiren-e, e os fowards 
vermelhos rapidamente conseguiam fu-
gir. pondo repetidas vezes em perigo as 
redes da Figueira. 

Os jogadores figueirenses N e m as 
lua* penetrações peio centro, onde Tia-
go foi um elemento verdadeiramente 
fiulo, conh-cenio o ponto fraco á sele-
éÇlo de Coimbra 

Numa avançada rapída. furt:!rtdoaãe á 
vigilancia da drfeza cont ana, a ala di-
reita de oiinb a f g ' \ shoota e, a bula 
tocando num jugadoi hgueiíense, foi to-
cada para as ted«s por um jógaJor do 
•eu proprio grupo % 

A segunda Bola foi feita por Albano 
e a terceira por Lopes, con, pontapés 
de efeito 

A segunda parte foi monótona, com 
domínio da selerçjio da G>lmb a, tend" 
a selecção da Figueira 3UStentado uma 
brilhante defeza, e, reagindo durante al-
guns momentos consegue ab ir o icõfe 
numa má def<-za de Ferreiía. 

N su .arte Coi nn a fez outro goaf 
por interuir.110 (e Albino 

AUu-na i Us oiticas: 
A arl Cfií.» da Fttfueirg da hoz p^s 

sue Uma linha de ataque boa, sobre-
tudo 8 ala direita e o centro, tendo 
sido, todavia vagarosa nalguns raometi 
toj em que poderia ter marcado; pos» 
sue uma linha de médios fraca, á essce-
pçSo de Quia. que compreende a sua 
função e a desempenhou inteligente» 
mente 

A linha de barks é vigorosa, forte, 
Impetuosa na deicza mas ainda não com-
preende a sua m l s s l j além da destrui-
ção de jogo. 

O keeper tem qualidades mas esítou 

flfilguma» saída» que puderam ter pre 
udicado a Figueira, defendendo bulas 

de valor, . 
A selecçSe de Coimbra, conhecida do 

nosso publico. nSo necessita de critica: 
Ferreira teve duas caídas infelizes, e uma 
gspleodida, magnií ca defeza num apara 
toso mergulho 

Que .es Hlnto foi, para nós o melhot 
homem da defeza, tendo jogado com 
uma serenidade admirável, uma esplen-
dida e in<e!igemis>l «a cyiocaçio e auxi 
liado a Hnna de haives t a linha de ata 
que, pode dlier se que foi, pelo seu jo 
gO a alma da drf-xa coimbrã. 

Neto teve i i tfrvençóes o p o r u n a s 
mas fui multo inferior ao seu compa 
Bheíro. 

A Imha de médios má. sobretudo 
Tiago, que bSJ possue qualidades para 
gesempanhar um logar que é o elas de 
todo o jogo. 

Perrelra, qtfe jogou a primeira vei 
$m íelssíflei, t c a esplífldlda» qualidade», 
í«8 Hfltsa &M parte. mn* ainda 

precisa de mais algum tempo de expe-
riencias. 

Galante, que já foi um magnifico 
half, não esteve á altura das suas quali-
tades e do seu j go habitual. Todavia 

foi imensamente trabalhador e i>po tuno 
A linha de ataque esteve boa, rapida 

e energica. Mas ha a destacar o trabalho 
de Daniel que se perdesse inteiramente 
o medo, seria esta época uma magnifica 
ponta direita Teve centros lindos ma-
gnificamente schootados e infelizmente 
perdidos. 

Miguel, foi, também, no ataque um 
esplendido jogador, com pontapés de 
imenso valor, constituindo, com Daniel 
uma ala perigosa. 

Lopes fez um' bola magnifica, e jo-
gou com energia e vontade. Albano foi 
o jogador imp-tuoso de sempre opor-
tuno nas cargas, perigoso nos jogos. 

Juvenat e^tá deslocado á esquerda 
mas f< i um jogador bom, rápido, ener 
gtco e perigoso. 

A aibitrage.n. a cargo de Ilidio No-
gueira, imparcial, mas multo prejadicada 
pelo vento tendo-se animado, mais uma 
vez um carreto e espl-ndido ju>z de 
cimpo. 

U púbico foi duma admitavel cor-
,ecçáo, aclanando is dois gtupos com 
entusiasmo, com imparcialidade e sem 
xcessos que n»s pe .alisa,iam imenso 

Antes a»sun. para que o football uão 
desande numa escuia ue imuiahuades e 
de baIXOS lUaUlllOS. 

Ha agora a apontar, alada na nossa 
humilde opinião, alguns jogadores que 
devem ser selecionados para o encontro 
entre Ooiuibra e biaga indiscutivelmen-
te de inaior respoiuab.hdade do que 
este, pelo valor aauai da selecção braça 
ense: (juedes Hinto indiscuti elmen.e 

o iiusso mclnor ba.k ; uuia, do Uinaiio 
Uub, da figueira da r^z, indiscutivel-
mente o melnor jogador daquela cidade 
a hãf-bacU, desempennando o seu lugar 
com inteligência e energia. 

Daniel, o nosso melhor ponta direi-
ta. este ano numa magnit ca forma ; Mi 
guel, que deve jogar a half, porque nio 
na ninguém que o substitua nesse lugar; 
Juvenal, que ueve passar a meia uireita, 
onde desempenha inteligentemente esse 
cargo; Albano, a meia tsquerúa, onde 
•tem feito esplendidos j^gos. 

A quesião do kteptr e a mais melin-
drosa. poique ha imensas paixões a re-
taliai em-se. 

Realmente Nito e Ferreira são dois 
jogadores ae giande valor, ambos po-
dendo desempenhar aquele lugar com 
inteligência e biiihantisrao. 

A escolha e uiticil, sem duvida : uns 
sustentam que Nito possue pouca akur 
e que ferreira detendecoin melnor estilo 

Mas Nito tem suprido a (alta ae ai 
tura co.ivaa suas excepcionais q alidadcs 
tendo feito e*ia epo^a esplendidas desa-
fios e niaguilicas utíe»as e defesas de 
adiuiravel estilo. 

A avaliar pela forma porque actual-
mente se encontram os dois jogadores 
optai íamos por Nito, sem contudo p,e-
tcndeimos atirmar que ferreira nâo é 
um esplendido, um magnifico gua<da-ie 
des, tendo feito no piimeiro campeona-
to de Portugal um logar de excepuonal 
valor. 

Precisamente por Isso, e sem preten-
dermos iutluir na opinião dos seleccio-
nadores, constituiríamos assim a selecção 
dc U>lmbra, que jogaria contra Bragas 

Nito, lU. f . C . Quedes n u t u , 
(A. A.); Prudendo, (A. A ), Miguel,(A. 
A ); Esquivel, TA. A.); Uuia, ( o . r ); 
Damel, IA. A Juvenal, U. A ); Matos, 
(U. F, c. C ) ; Albano, (A, A,); Alvarez, 
iU. F. c . C ). 

Não pretendemos aer Infalíveis, evl-
dentenunfe. mas isto tes-se unicamente 
pil.» amor que uedÍLamos ao footbal 
Cuimbràu e pelo ai de..te dese jo q .e te 
mos em seivi' a causa a que ue.otaua-
tnen.e nos contagi amos. 

• • • 
Eesaítados doe jogoa do ulti-

mo domingo: 
4 . " categorias - Conimbricenses ven» 

csu o santa <-laia, pui 2 a 1; Atademi-1 

ta venetu Umao, p, i 4 a 3. 
J."B v.atéi{.j,ias a uivisáo) Conim-

0 l-e"sesi . «na uy SaiuVi»-1 uj, por 4 a u; 
^i." Ul.l:â> ) Al.a>.tllllU «tnecu o Mo-
j u u . , poi u a i . 

t.*s ^dtego-ias Cyimbfg venceu a 
figueiia, pui 4 a 1, 

- e ieLIS.V'0 
C o m o estava anunciado, realisaram4 

se no domingo as corridas de biciUeies, 
organizaoas pelo Arregaça - Loimbra 
I . lub, Uoiestenig e presumosa SovieoaUv 
de recreio que um gmpu ue .apaies, 
animados de u^a Vunuue, eonsegu.u tuí» 
dar na Arregaça 

Na corrida, cujo pereurto foi Arrega4 

ça-Coniaria-Antgaça, tomai ain pane i 
contdurcs insulto», sendo a dasailn»a" 
ção a seguinte i 

í.° piemio n 0 3, Francisco Masques, 
que gastou 33 minutos, 1 taça tie p iau 
« l meuaiha do mesmo metal; 2." pie-
mio, n," 5, Marcelino Carvalho, que gas 
tou 34 minutos, 1 duzta de pratos t t e -
reddos ptla Porcelana uc coimbia c que 
ião ser expostos; 3.® premio, n." 2, fe 
dro Simoes t^ais, que gastou J5 lUiriutoS 
1 estojo de valor. uoi» lesiantes, 
q j g gastaram 37 e 38 minutos, medaiuas 
ae Cob- e. 

Estas provas ciclistas, a que assi9tiu 
oastanie povo, atspe uiaiy gtanae e« 
tusiasmo entre os sodos oa novel «otie-
• iade, que sstão auiuiados melhor VWM 
tade -de a tszer progrediri 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á veau» nu qtuusqu» a» l'ru 
CS S ds 3hiot s a » T a b a c a r w 
Pf i trúf s a i » S o S » 

Festa /Militar 
No esmpo de jogos da Quinta 

de Santa Croz reaiís m a guarni-
ção militar 'le O >irnbra, nina fes-
ta em beneficio do monument 
aos mortos 'da grande guerra, 
qne constou do exercia* 8 de gi-
nantica sob a direi çã > <<o distinto 
l.niro dr. Ca*l<is de Figueiredo 

« Hnm desafio do fouVuil, entre 
o t am d«i gu >rn;çSo miiicar e d» 
AfS eiaçao A< adeinica. 

O primeiro numero dus fostas 
«gradou n uito. A equipe de gi-
Qt stiua apresentou-so i d nirt-vel-
r ti ente, tendo executado os exer-
cícios com correição e disciplina 
o qur» prrva. a comj etencia e de 
dica ção do sr. dr. C.rlos de Fi-
gueiredo. 

O desafio de foolba.il decor-
reu com animação tendo vencido 
o team académico por 7 bolai* 
contra 2. 

A ai-s st»ncia foi regular, ape 
sar do pouco reclame da festa e 
to inconveniente de ser di» ue 

trabalho. 

Balnearls ti Misericórdia 
V«i novamente ser aberto at> 

publico u balneário d» Saata Ca 
sa da Misuncordia, no qu-.l fórum 
intri duzidos tlguna melhora-
mentos. 

O i d a e o m e p e i a l 

Por comum acordo, foi dis 
solvida a sociedade coniercul, 
que nesta praça girava sub a fir-
ma Henriques Pedro & Vieira, 
ficando todo o activo e p*t>t>ivo da 
•xtint» firm* a cargo do «r. Joeé 
H->nr.qutiS Pedro, que couíinu.. 
itom o mesmo ramo de n» go i< 
(a-mazem de laiiifion s), na ruo 
Ferreira Borges, 148. 

— Partiu para o Porto, o sr. 
Sergio D imingos, qun ali vai 
UiOntar utn ébtabulecimento d 
p»p lana e bij o uterina, que fie» 
giran lo 00b a firma láJv« & tier 
Í{10. 

Tenciona este nosso amigo 
ohrir brevemente em Coimbra a 
sua filial, que girará sob a direc 
ç3o do ar. Ant uio Augusto Fer-
reira Lé. 

Cível § Coiierclal 
DktribuiçSo em 23 de Març: 1 

Ao 2 8 oficio, Faria: 
*cç!o de despejo, requerida por 

Eduatdo Luis Marta, contra Ascanio 
Pessoa, ambos desta cidade. — Advoga» 
do, dr. José Ferrei a 

— Acção nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907 que Joaquim her-
nandeB dos Santos move contia Mário 
S Curado, ambos desta cidade.-Pro» 
curador, Rocha Calisto. 

Ao 4.° of do, Brito 2 
Carta precatória para o depoimento 

pessoal, vinda de Ollvei:ade Azemeias, 
extraída da aeçã > Ue despejo requerida 
puf !V. Ana Emília Correia Basto Pinto, 
Contra '"drlino t-.orrela de Aguiar. 

— *tÇã > <ie divorcio, requerida por 
Antonio Qon es Seco, de ^niuíede, 
Ci ntra Maria Pr-rpé ua, desia cidade. — 
Advogado, dr. Octaviano Sá. 

I E I d E T 
p 6"ísarn-se para a Agenoia Li-
quidat- ii», de Damas 

Lergo da t é Velha, 1, 2 e 8. 

Concurso 
A ^Comiisâo Municipal 

Executiva de Arganil abre 
concurso por 30 dias para pro-
vimento do pariido mtdico 
le S. Maftiiiho da Cortiça cont 
>ede em Arginil, Ordenado 
e melhoria mensal 598$2Ò e 
pulgj sujeito á tabela, Us con-
correr ies ap es fitarão ca stU) 
documentas nesta Secretaria 
a é ao dia 10 de Âbfil segun-
do 0 ultimo anuncio do Dia* 
rio do Governá. 

O Pr. sidenie dâ Cofiiissfiu 
Executiva, AUgtísto Coimbra 

09 
Ianni 

Rua Sarg nt<> Mór, 23-1.° E, 
na Qaarta-fena, ás 20 e l/t ho 
raa. 

TEMA —Os elementos basi-
laros da rnlijoria . pratica. 

E .trudtt L vre. 3-t 

Goncursõ 
l ciiiiiii E»[etiii na u-
«a ééín ai UmM 

li PIIHIH 
Faz publico que por 

espaço de 30 dias, conta-
dos da segunda publicação 
deste no Diário do Qoverno 
se ai ha aberto o concurso pa 
ra fornecimento da energia 
electrica para iluminação pu-
blica e particular da vila. 

As cond:çõ s para este 
concurso estão patentes na Se 
eretaria da Camara dentro do 
referido praso das 10 ás 16 
horas. 

Penacova, Secretaria da 
Camara Municipal, 21 de Mar-
ço de 1925. 

O Presidente da Comis-
são, Alberto de Castro Pita. ir; li ni t Ou i 

Vendem-se terrenos, sitio ex 
plendido, abrigado do Norte, com 
rnagmficas vistas e muito fiaaaa 
frei. 

Quem mais depressa tratar de 
comprar, mais terrenos encon-
trará por on e esc* lher. 

Para t r ^ r , rua dos Militares, 
8 todo» os dias, menos domin-
gos, ás !õ hor»s. *9 

Loteria 
R 2S ô • m a r ç o 

L c r g o c ã s R m e l a s 
COIMBRA 

Armazém VT£ «>rre c»-
pO d« 

caixotes e uma carroça de n 8 
Armazéns do Chiado. X 

A f o w r t j J a «m otimo local 
a u o i i v a u vende-se terre-
no para f onstruir. Nesta re ift-
cçSo bc d i s . 5 

Á r r e n d a m - s ^ 
mobdados. Na rua das Padeiras, 
n.° 40 , o n d e se trata. 1 

eAecu tamise 
com perfeição 

e rapidez. Ena Joaquim Anto» 
nio u!Aguiar 73. X 

p a f a caael , c í is inha, q n e 
t a m b é m s«rv« de cafi» 

rle mesa , e quar to , arrenda-se , 
sm M o n t e s C laros —- V i l a B r a n c a 

. • q Vf tnde ae n o v a , c o m 
V í i . » » 1 7 d i v i s õ e s e 9 0 0 a e 
qu in ta l , u m a n d a r vago, d u a s 
entradas e de b o m r e n d i m e n t o , 
no m í d h o r p o n t o da Es trada da 
R , ! t a . I o f o r m a - e e EO C a l h a b é 
206. _ X 

™ DE CAMPO, ao Pico-
t 0 ) ^ m B Í 8 b f l ( 4 e r t cò 

l h o r es tação d " r e p o u s o d . e nr5 

r « b a l d e s d-. C< i m b r a , 
Nesta redacção se informa, 

rta preciaa-aa d® íima 
J1 oriadít rom tnaig de 

40 f ince Neista ledactiUo ae diz. 

f V l T v i l N v ó coíQprfi * se, 
V ^ i c o m im*g»>m 
era msrfim, aa mg Aleitanare 
HjffomaôOj % 

• tão é ú uzar Mas; a Max é preno saberem-se uzar I 
O nutor denta invenção cônscio de que introduziu na 

FUNDA RADICAL BEIVAX ura aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao padecente 
que a uze por esp*ç» de 60 di»s embolsnl-o da sua impor-
tância ; se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer 
funda que uze ou tenha uzado. 

NSo se p< de admitir por principio algum, que os pa-
decent s sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos 
a uma m<.rte horrorosa e gabtem o seu dinheiro em fun-
das inutilmente. 

Braços e pernas artifletafg 
de laxo e para trabalhar 

Aparelhos ortopédicas 
para todas »s deformações 

do corpo humano 

A cura radical dos pés 
botos e balus 

D< formações nos joelhos, 
tíbias e nos artelhos 

CINTAS FTLFCNARD PARA A 
DILATAÇÃO DO ESTOMAGO E 

DBSLOCAÇÃO D S RINS, 
FLNTA IIIPOGASTRICA E CIN-
TAS PARA GRAVIDEZ OBE-

SIDADE E RUTCRA UMBICAL 

Ipessarlos uterino* muletas, 
Irrigadores, suspenso'los esc'»p-
tais melas flast cas tutores para 
h mem, senhorr e creança, e to-
dos os trabalhos c^n-rrnentes a 

O R T H O P E O I A 

1 T O O T - B ^ L L 
M Pés cjoclheiras elástica pa-a foot-b II 
H Encontra-se em Coimbra, no H )t l Avenida, nos 
m di s 23. 24, 25, á disposição d.^s Exmoa»Clientes, das 
^ 10 ás 17; «> gerente dos depositari a da funda Raivax 
m Albino Pinheiro Xa ier, Filhos 
H Rua dos Caldeireiros, n 8 161 a 165. - P O R T O 

m ê tas Mas, ! . 
Avenida do Gazometro 

^ ijjtj—*m 

C O I M B R A 
Convoco pafa o dia âd de Abfil, peláê Í4 horas, 11a 

Sé i c Social a Assembleia Oeral da Sodedâde das Malhas, 
Lda, a fim de deliberar sobre a aprovação do balanço e con-
tas, alteração do pacto sodal ( au nento de capital, fusão ou 
dissolução. 

Coimbra, 23 de Ma^ço de 1Q25. 

0 CWenfce, 
Abilio da Cunha Cardoso dds Reis Costa, 

BATAíA ALEMÃ 
Otimo qaalichde, vende ao melhor 

preço do mercado, a União de Aercearias 
e ^ F a r i n h a s ^ L d a . ^ r a a S a r g e n t o M r . % 

Deposito 
HH na estrada da Beira, com bca 
f r e g n r s i a . 

Esclarecimentos 9o meBino 
Depobit », ii.0 Í3S. 3 

Empregadas Zí 
duas, uma para chapéus » tim« 
para vfst^dos.. devidamente ha-
bdi t -d í s . 

Dis-se nesta re^ai çlo. 6 
de praça 
s arma-

zém, pre-isa-se devidamente ha-
bilitadoj na ÍTniSo, Lda. X 

f e i r e s -
„ 38 pa ta 

mnamn de intrcearias ou para 
Vin^fnx, Nest'. redo» cS «se in-
f o í m a , 

®0íll,,í'c"Í' toina-

Bscrhtirpçilo e C rrenp ndéacia, 
tsm tr b lhos noiturnos. 

ínf rma-re n»(5tB redacção. 8 
t P r t í y l i r t "froflde*»»» em i» uíto 
£ U g a O b u m efaiado. 
s a d s ç ç g p «e % 

Empregado 

Eupr gado;; 

Mobiliário t:r0
à:'Z 

r-heio duma casa. Eaplecdidaâ 
mobilias, sala de janta , de mo» 
gno qtieimado com espelhos 9 
vidros bisão tés. quarto de no-
gueií-B espinhada LuisÊ XV (10 
pcçai-), camhc d« f«rro com col-
ch' aria e infinilade d® oniroS 
ad.fnos. 

Motiles ClaP os, iT. ti. (ooi f--«íif 
t« á quinta do sr, M.^ura e Sá). --ra? 

mobilado em s»a» Quarto particular, aluga. 
Eua do OorTeio, 74-í.9. se 

i* 

P„ » de 1B anos habilita» 
a do, com a 5.» o1SK8« 

d<? insitu^S - pnm^ri* e c< tu ál« 
guma pratxa .de Voadas «o bál-' 
cSo. 

IV* ífjfof»n»ç8ii dirigir f 
M nui-1 Subtd, t>pitã - de tflf a® 
t>»ia, 35. 2 
U p f ) .4 tiW Éotoí I 
? C M A O ^ g K Í o l n » 

7«/1 H. K, íim dínamo i t O ô i 
arapsrea, tima bomba p«rfc tiraf 
•gnn, oorr«ia, quadro {J<? 
baiefio, B depuCita p&t» ogOA. 

á b ' % 



km XIV ! 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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NACIONAL 

Pela primeira vez em Por-
tugal se vae realizar um Con-
gresso Nacional da Imprensa, 
e esse congresso será segundo 
o que tudo leva a crer a 10 de 
Junho proximo, em Lisboa. 

Sem preocupações de or-
dem publica religiosa ou social 
este congresso visa a unifica-
ção de todos os jornalistas, 
proporcionando-Ihes uma so-
lidariedade moral maior e a 
defeza legal e equitativa dos 
seus interesses. Suptifiuo se 
torna encarecer perante o pu-
blico a alta vantagem deste 
congresso, em que a imprensa 
do continente, Ilhas e Colo-
nias se reunirá «'uma- legitima 
aspiração moral e intelectual. 

A Qazeta de Coimbra, 
que durante xiv anos de traba-
lho consecutivo tem procura-
do servir com imparcialidade 
o publico, fiel ás boas normas 
que devem pautar o jornalis-
mo, dá o seu apoio caloroso á 
Dfre<çào da Associação de 
Escritores e Jornalistas Po r -
tugueses que tomou a tarefa 
de tão potriotico e benefico 
empreendimento, confi indo na 
plena utilidade do L° con» 

O jornalismo que represen-
ta o exerço contmuo da inte-
ligência, a dedicação ap,limo-
nada pelo bem da colectivida-
de, ainda não possuia no nos-
So pí ís uma orientação moral 
C praticai Sabido o papel que 
desempenha no progresso e 
bem estar na humanidade; na 
indispensável necessidade em 
prol de cada terra, faltava-lhe 
apenas aquela superior dire-
ctriz que é a força das classes 
organizadas a dentro das so* 
ÊiedeS conteniipoíafieaSi 

Até hoje, e no nosso país 
Õ§ Casos são numerosos, mui-
tos escritores e jornalistas de-
pois de anos de esforços, de 
canseiras e de estudo caíam 
»em assistência no leito som-
brio onde a enfermidade os 
Acorrentava, ou morriam, dei* 
Mando a um lar apenas a efe-
tnera gloria duma vida de sa-
crifício e de trabalho. Seria 
Uma indignidade*pafa um país 
que tem marchado sempre cio-
samente no campo da dvilisa-
çâo, deixar no momento em 
que todos os trabalhadores se 
associam, o trabalho Inteie-
CtU I á mercê do acaso, da In-
Valida ou da miséria. 

O outro aspecto moral, a 
ISSOciação numa fraterna reu-
hiãò de todos ds trabalhado-
res do intelecto, ifaíâ u m a fi« 
halidade também deveras útil 
feífabelecendo aquela confra-
tefilisaçâo qUe encoraja o tra-
balho e dá animo ao labutar 
de todos os dias. 

O país ha*de reeebef, po? 
Êertdj com jubilo a noticia do 
í," congresso da sua Impren-
sa, pois qil? o jornalismo por-
tuguês nâo é itienos apto, ele* 

e consciencioso do que 

II BISSICB 
Visitámos, recentemente, o 

Bussaco, aonde ha muito tempo 
nSo tínhamos ido; o com surpre-
sa e grande prazer vimos por lá 
importantes melhoramentos, tan-
to na parte florestal, como noa 
edifícios; melhoramentos levados 
a efeito por iniciativa do sr. José 
de Melo de Figueiredo, que, com 
extraordinário zelo e competên-
cia, exerce actualmente o cargo 
de director desta mata. 

Os telhados das capelinhas, 
que ha tempos viramos densa-
mente empregnados por arbustos 
e plantas, cujo raizame lhes ia 
preparando lamantavel rnina, fo 
ram todos restaura tos. Nalgumas 
dessas capelinha, donde os res-
pectivos letreiros haviam desapa-
recido, ou onde estavam mutila-
dos, foram enxeridas nov*s pe-
dras contendo integras as compe 
tentes legendas. 

Na curiosíssima ermida do 
OalVario Vimos novamente for-
rados de cortiça o tecto do cubí-
culo qtie serviu de cela no tempo 
dos frade» e o da respactiVa eo-
BÍnha ou casa de fogo. 

Etn Vários pontos da floresta, 
onde o arvoredo se uchBVa muito 
rareado, o sr, Melo de figueiredo 
tem feito plantação ds tlguns mi-
lhares de arvores: a maior parte 
dflas, carvslhos e cedros, qua fo 
ram preferidos, por mostrar a 
experiência que são ei-tas as mais 
Biiaptaitas ao solo do Bussaco. 

Outros muitos melh ramen-
t< s e reetaurtçõe-' tem zelosamen-
te realisado no Bassaco o sr. Melo 
ds F gueiredo, merecendo pur 
isso sua * x 11 os maiores louVureB 
e f> licitações. 

Fausto Gonçalves e 
ântonio Victorino. 

T«,dos OB portugueses podem 
auxiliar ss patrióticas institniçâ-s 
«Pa !rSes da Gr»nde Gunra» e a 
«Liga dos Con b^tei tus d* Gran-
de Guerra», pedindo on livros 
Monumentos de Portugal — Ba* 
talha, o templo da Po Iria e Re-
talhos, ambus da autoria do ca» 
pitão st. Jorge d»s jSfev«S LBÍ-
chef, e cujo pr< dttto da v«nda 
reverta a faVor daquelas simpá-
ticas instituições, 

Bispo Conde 
Passa hoje o aniverR»íio na-

talício de s. ex / rev.8"1 o sr. 
Bispo Conde, a quem muito res-
peitosamente cumprimentamos, 
desejado que a. »st * rev.mB goee 
das maior®* ventursS por muitos 
anos. 

M j" tem ido ao Seminário 
stand* numere s de p«f-SoF,8 de 
todas as condições soe i-» is apresen-
tar cumprimentos ao venerando 
prel»do. 

r i r r — T i n r r . , ' n i r n T i i . . i i , ' ! . m n m u é ^ V . h i * . w i 

Fausto Gonçalves, poeta d&-i 
cores, antes de partir para o Por 
to, onde vai expor, dar-nos lia o 
prazer espiritual de contemplar-
mos as suas telas frolidas, desta 
vez no seu atelier, inais longe do 
mundo e mais perto do sol ae 
quo se enamorou. 

Depois do triunfo que foi uma 
con*BgrfcçSo indiscutível, na ex-
posição uo Rio de Janeiro, esta 
boa nova em plena primavera 
menina, deve Ber, e é, de facto, dt> 
pôr em festivo alvoroço a todos 
quantos vivem para as coisos do 
etpuito. 

Primavera das coisas, prima-
vera das gentes, primavera das 
almas. . . pascoa de rosas do crea-
dor e da crençSo dela também. 

E, Fausto Gonçalves, um de 
que S9 dirá que tem uns olhos 
que tudo vestem de primavera, 
bem avisado andou, quando nes-
ta ante-vibão de M»io el«ito, nos 
quis dar a sua exposição. 

O atelier do artista olha para 
0 nascente, para o sul e parB o 
ceu também. 

Que enleiemento para os olhos 
e p*r« as altnals! * 

Ficum bem ali as teluB detse 
moço que é já um gr»nde pintor. 
Muito sol, muita luz, muita ccr, 
a confiança d»s linhas bem lan-
çadas, a serenidade dos soss que 
luciolam, brincam e chamejam — 
h» em t' da a obrà de FnUsto 
Gonçalves um nlo sei quê de 
im<v«lado que é revel ção paia 
além du fundo luminoso das fi-
guras, que anuncia uma obr» 
ainda maior, uma promessa que 
se ha da cumprir, que se vai 
cumprind" glom sãmente. 

O crtisU veiu ha mossa de 
1 hlia. E nota-se nt. 3 seus traba-
lho» »..e «gora, nota-se claramente 
Uma impressSo decisiva que na 
sua retina deitaram os grandes 
mestres pintores. 

Ha maia honsontej mais vas5 

tidâo e liberdade de concepções, 
Udí'e7j se é possível, tnais decuEo, 
mui r certesa na eXf CaçSo. 

Sobretudo inaie lus. Uma pri6 

mater» que triunfa. E s sua ai te 
de agora ê bem a primavera cân-
dida de antigamente, — lusss Vt>° 
ladas, cô;©s nUtiLÇíidas, áecese» 
miaticaa d« saudade qus é e.-me-
rarça — abrmdo-36 em pleno ào« 
n í , tr»Eburdfe'nte, glorinBa. 

Ifos interiores de igrejas que 
ao artista tanto impressionavam, 
& de ctijoa é mtstTe, mais do que 
em al, se not» a diferença. 

Há uta interior de S. Salva-
dor tSo rutilante de cêres e re^ 
(lesos, que, apesar dD recolhi» 
mento devoto da mulher que 
reea, tem polifonias de orgSo, em 
dia de Corpo de Deus, fausto re-
ligioso de lustras acesos br lh^n-
do, sol augusto de junho. Ou-
trora, ca miJma maravilha dè 
técnica admiraVel, o Brtáuta pin-
tata Cota os m«Rmo3 motivos, 

•• '• • ••'••• • -••--nrt-mViv «iVn • H'nn.1..— 

hm eis de evocação, luses bruxu-
leastes, nos mistérios da Bombra 
diáfana que os vitraes não alvo-
roçam. 

Yenesa, a de silenciosas aguas 
e misteriosos pulados — sempre 
julguei que uma eiua ie assim 
tosse uma cidade morta, o sol 
mais longe e as neblinas mais 
perto — inspiraram lhe algumss 
das suas mais lindas produções. 

Mais lindas e mais perfeitas 
Sompre julguei que uma cidade 
assim fôese uma cidade moita e 
todavia, Veneza vive, canta e ri 
na obra do pintor, apesar do si-
lencio das suas gôndolas que 
fluam e do mistério seismador 
das suas pontes e das suas torres 
inclinadas, que se espelham na 
agua glauca. 

Mas onda a Btta ebriedade de 
<ôr e de luz é mais floral, é num 
quadro a que tu chamei sonho 
auirath* porque o é, senSo vêde; 

Três virgens que coBturam o 
linho branco do br&gal do noi-
vado, tres corações que poisam 
a mtdo, com medo de ser«m ou-
vidos e compreendidoe i oe olhoB 

'|)erdem-ae, erram em demanda 
de uma miragem sem Sm. E' o 
sonho <t(tirado. Tfio de oiro que, 
o sol coádo pelos pampanos vtr 
dts, tudo doirou. 

Será d o s u i ? S e r á d o s o lhoB? 
S e r á d » miriig«m? 

m 'ã m 

Com fausto Gonçalves na, 
mesma comunhão de beleza que 
OH irmana, tles que sõ para A be-
lesa vivem, Antonio Victorino, 
um qus Coimbra com o o u sol, 

COMEÇOU já a levantar se uma pon° 
tinha do véu que envolve ainda 

aqueie caso de M me Pug, a «Cady» que 
e a sua" luz e a 3a* alaja, catiV ia*, jiaiaate-ueiar-noite eatsve sequestrada 
exporá os seus tr»bhlhos em bar-
ro, Blguns milagres de deíicede-* 
za que diríamos feminil, se tanta 
verdade nâo resumissem. 

Disci| Ulo ds R*fat 1 B rdalo 
Pinheiroj dêls herdou aquela es-
tranha getça que tem o condão 
de, lançando as l inhas , adi ç ndo 
os contornos, Bqui falando, alem 
sorrindo em florações rena*cen-
Çi, conseguir ctmu um D ma. fa-
zer retiver a terra inerte, dar-lhe 
alma, intensBo^ pensamento) di-
ria até. 

O púlpito ds Santa Cttiá qtie 
os rmtie olhos tiveraili um dia a 
felicidade de vêr, o púlpito de 
Santa Oroz é alguma cois» que 
nSo se contempla sem detoçSo» 
SSc os niihos, são os ap0»t<»]08, 
sSo as figíiras iait lugíoas, é toda 
tima gaffla de soas orquestrais, 
triurifantea. Mas a par desta obra 
qus tem, não direi porquê, Um 
certo cunho da aobresa —a no-
bresa das coisas sagradas pelo 
tempo e pelo l -sftleva o fèt 
semo o bsnedictino artista que é 
Antonio Victorino, trata as coi-
sas rústicas: um rebrilho que 
pasce, uma maaada de toiros 
qt>S retoriÇHtó, os campinos COÍH 

c m A C 
Tendem mb melhorei aonâiçõeu b prefo 
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o das outras nações mundiais; 
Brevemente a Qazeta de 

Coimbra publicará o Regula-
mento do Congresso, onde 
nâo deitarão de se fa2er 
representar a maior parte dos 
jornais do districío, 

O facto maís para salien-
ta? que predirá ao 
so da Imprfíisâ 
io compíttd de todos 01 cté 

dos poiitie s, re!>gio3os ou so-
ciaiSj tendo assim um cunho 
acentuadamente fraterna!, E 
o papel da Imprensa em qual» 
quer campo politico, no traba-
lho diário, tem por objectivo 
elevar, Instruir e facilitar o bem 
dâ humanidade. Mas grande 

o alcance do Congresso dá 
e, i 

Congfíg 
o ôlifeameíi-1 in-p erisa ro i resndo-se fora 1o 

e 

:an<po politico e religlo^;' Mumanidaflf 

Mais e^potltaneaménte de toda 
a província, das ilhas, das colo-
nias acorrerão representantes 
da grande famjiia jornalistica, 

Deste congresso resultará 
um maior brilho da Imprensa) 
uma mais forte coesão de to-
dos os elementos, que do jor-
nalismo fagcríi um apostolado 
para bern servir a Patria e » 

GAZETA DE COIABRA 

e o N e i i R S O 
Us Figpi Mirins Nièié 

X X V I I I 

Velho já, magro e doente 
Foi rei, e sombra que passa: 
E sobre o país descrente 
Paira a aza da desgraça. 

r?U2Índo-os> cada deVlhe t&o es-
pontssso, tão vivo, que fica eter-
no na nossa retina enlevada. 

Ant' nio Victorino será, ele 
que já é um grande artista, um 
triunf«dor. 

Coimbra que Babe racionBli-1 

ssr tão bem os artistas ha*de or» 
gulhar-ee dele. 

J. A. 

num cano ds esgoto nos arredores de 
Paris, ji se encontra preso o proprie» 
tario dum grande armasem de vinhos 
de nome joliot, que foi maire de Bric-
Conte-Robert, sobre quem reccm as 
suspeitas de ter pretendido assassinar a 
formosa viuva, iançando-a em seguida 
ao cano de esgoto. 

E essas suspeitas avoiumâm-se por-
que o est-ntairei que iá se encontra pre» 
so, tem cuido em cotttrafSipes. 

Madame Pug, qus tudo podia esda-
reeer, tio^raente Interrogada, persiste 
em Hirmsr que passou parte da noite 
com Joliot, no seu srraazetr,,onde bebe-
ram uma garrafajd ' champagne. Durante 
a nossa conversa, dí8 Pug, ouvi píssos, 
e n5o me lembro de màis nada. , . 

Repele, no entanto, s acusação que 
Joíiot lhe Sattçs de ser uma espia. 

Este crime, cometido em condições 
t io misteriosas e que a própria vitims 
quer tornar ainda mais misterioso, tem 
emocionado muito a população da capi-
tai fraricesa. 

t ' « 
it2fiM ds Vleíia cjue et« um 

masem situada perto de Viina, 
foi destruído a dinamití peias tropas do 
tíar qUS batiam em retirada, mas no 
mo.iiettto mais Intenso da fusiiaria um 
soldado de engenharia caiu numa «cave» 
sem que se desse por isso. 

Acabam agora de encontra? esse des-
graçado, vivo, num estado dc imundície 
indescritível, 

A barba e oS Câfeeios chegaram-ihe á 
CiHia. Sustentou=se durante esses longos 
8 ar.os dos comestíveis que se encontra-
vam na "cavef. Conduiido para um hoss 

pita!, morreu tres dias depois dali ter 
dado entrada, sem ter podido prottuítèiar 
uma palavri. A lus matou^o. V 

S baiíros do norte de Tokío foram 
destruídas, no dia 18. por u!ti 

cendio que reduziu » cínía3 3 000 cSBí3f 

ficando sem abrigo cerca de áD.300 pes-
soa!!. 

0 

EM Par!a, procedendo-ae á reparação 
de una lagos esistentes «a"Pra§g 

da Requblica, rstiroa-se dali um golfinho 
de broníe que o ornamentava e que pe-
sava ttada menos de 150 quilos, sendo 
colocado perto do lago. 

Corti a maior tiaturalidade e não obs-
tsntc o m peso, o golfinho foi roubado 
ir». p'sno dís. -m Individuoconíysindo 

um carro de mio apareceu e pediu aos 
operários que ali trabalhavam, que lhe 
dessem uma ajuda, para carregar o mon»* 
tro aquatico, a fim de ser reparado. 

Esta não se fez esperar. Um agentí 
quí passava.. auxiliou meimo o tren»» 
porte . 

A certa altura c homem desapareceu 
com o golfinho. Tratava se nem maia 
nem menos de um larapio atrevido que, 
com o maior desplante, roubara o gol» 
íinho, indo vende-io por 450 francos 1 
um armatem de sucata. 

M New-York f o i preâô M. W i l l i a m 
Shepherd, jurisconsulto eminente 

de Chicago, que se.ido tutor de um mi-
lionário, tratou de c envenenar, deitan-
do-lhe nos alimentos o bacilo da febre 
tifóide. Com a sua morte, Shepherd h e r -
dou a bonita quantia de quatro milhôe» 
de libraa esterlinas. 

* 
* * 

T f MA quadrilha eenatítuida por bati* 
U didos polaco» tem nas ultimas 

noites assaltado Paris e os seus arredo* 
res, cujas p otias requintadas da maior 
selvageria teem espalhado o terror, 

Uma das suas ultimas proesas foi 0 
assalto á m5o armada por 3 deaaes ban* 
didos, á estação postal perto de Argen* 
teuil, onde assassinaram um carte!r0| 
corendo riseo de perder a vida trss etn» 
pregadas que ali se encontravam. Depoll 
de t?rem roubado todos os valore», ol 
bandidos tomaram uma eamionetle que 
os esperava nSo multo distante do local 
do crime, desapareeendo. 

d o s Pobres 
Vai a Igreja celebra? & festá 

da PaBCoa, que marca a ResBUr-
reiçSo de Cristo, íiedeator dos 
Humildes' 

V»i, nesses dias eolénes que « 
ReligiSo comemorB, hnver nofl 
l»reB dos remediados, un;»B horn0 
de alegre convívio e de abastaQÇii 

E para que nas casas dos hu» 
mildes, dos que nâo teem pSo, 
dos que não teem roupa, doB quo 
ignorados e envergonhados, vi« 
vem fia miséria j e para que as 
crianças e os velhinhos tenham) 
nestes dias, uma migalha a maia 
e um sorriso a mais — apelamos 
para a generosidade dos nossos 
leitores, para que os desditoso» 
filhoB da Desgraça e da Dor, ve» 
jcm na Paacoa, a RessurreiçSo dt 
felicidade qne lhe fugira. 

Pascoa! Páscoa 1 Ela é bem I 
quadra singela da alegria » da 
Ventura, dos qtie aa Primavar» 
da vida 86 teem sorrisos e felici» 
dade, em quanto que cs pobreij 
tendo fé e 93ps>Bnçâ BO futuro, 
precisam, para abafar OB seus so-
luços de atigustia e as suas lagri* 
mas da dôr, de alcançar a hefS 
bem dita em que a Caridads 08 
acolha no seu manto diáfaflo d# 
pss e amor. 

M S, (Pedrou^*)' 
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Aniversario» 

Fazem anoí, hoje: 
D. Manuel Bispo Conde 
Dr. Antonio d'Almeida e Sousa 
Carmine Sil.a Ferreira 
Antonio Madeira Soares de Brito. 
A'raanh2: 
A Menina Albertina da Silva Mateus 
D. Amélia Ferreira de Camp09 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Dr. Augusto Cesar Correia de Aguiar 
Cipriano Dias da Crnceição 
Miguel da Fonseca Barata 
Armando Nobre Matans. 

P a r t i d a » a c h a g a d a s 

Pariiu para Montemór, onde fileceu 
sua mãe o sr. Josi Crispim de Carvalho. 

— Partiu pata Lisboa, o sr. Carlos 
Barreiros. 

— Estão em Coimbra, os srs. dr. 
Antonin Pires, de Vizeu, e José Cancela. 

- V i m o s em Coimbra, o sr. dr. Ce-
sar Vieira de Matos, distinto medico em 
Arazede. 

0 Êio i l i zaçao 
A moda farnimna dos cabelos 

cortados, das tranças degoladas, 
criada em França pela gentil es 
critora Colleta, ganer»liz< >u se. 

Ena Lisboa, pur exemplo, lin-
das e feias, novas a velhas, roas 
e pobres, todas as alfacinhas, com 
um sorriso, p a s s a r a orgulhosas 
com s- UB cabaLis c o r t a d o s . 

Em Coimbra raro ainda se 
veem dostas triunfadoras auda-
ciosas. 

0 que não quer dizer que, 
cada qual, seahor ou senhora, 
não tenha o direito da andar 
como lho apetecer. 

Ponto é qua a familia o con-
sinta, ss ainda tiver f-orçi para 
mandar. 

Alein ds que a moda, aparte 
a extravagan -IA qus muito pra-
judtc >u o velho romantismo, não 
teta nsia de imoral ou extraor-
dinário. 

Pois apesar disso, quando an-
te ontara á tarde duas senhoras 
gentilis^imaa, na B .rb-mria Lis 
bonansa, procediam ao e^enficio 
dos seuí b>ng s e on le-ido* ca-
belos, nm graa le numero de aca-
démicos notibiliz'»u-s8 pelos ditos 
de troçi, pelo ris » escarninho, 
paio enx valho ara suma, a cria-
turas que, até nela sua condição 
ds senhoras, lheti mereciam um 
comportamento completamente 
diíár«r!t«, 

Q u e r d i z e r : A i r r e v e r ê n c i a d a 
juventude desta excedente, 
e>n termos de se t >rn»r inteira 
msnt« condea&Vtfl» 

Por is > protestemos, tanto 
rn&H qae ni?o será com deiílona-
trai.ôas wsim que aietn^atos da 
ma nobre classe afirmam o bom 
de^ej i, qua haja usurai toda a 
mooid d i porta^usiía, ds procla-
mar, pelo exemplo, a necessidade 
de iniciar uma salutar revolução 
a s n o í s a c o n d u t a s o c i a l . 

E vai dito isto sem procura*-
çSo daa rlsmsa, a^m e&oessivo 
fcgrado peU mo-da janota, qua f-»z 
cU» lia ia* cans f «mini ias <iv*is 
se lat -ras á^ form isurns de ho-
mens. 

Comício 
t) P. R. R, promove, no pro 

Ximo domingo, ne^ta oi i&da, um 
comício de propaganda. S3o qual 
tonjarSo parte, entre outros ora» 
dores, os srs. dr. Veiga SimSea, 
Man Verdial, dr. J o s é Pinto de 
Macedo, dr. Orlando Marçal, 

FOOTBALL 

Â s e l e c ç ã o de C o i m b r ã e a 
atitude da A s s o c i a ç ã o 

A c a d é m i c a 
A sel-cção de Coimbra foi re-

fundida, em consequência da ati-
tude assumida pela Associação 
Académica, atitu íe qua nós cias 
sificaremos, seja qual fôr o seu 
fundamento, de pouco sportiva, 

Nâo n 8 importaremos cora o 
mètivo principal da atitude da 
Académica: simplesmente friza-
remos que, assenta já o dia do 
desafio Coimbra Braga, tendo jo-
gado já a Figueira para a defini-
tiva classificação da aq aipe repre-
sentativa da cidade de Coimbra, 
a haven lo regulamentos da A. 
F C. a respeitar a a cumprir e 
uma disciplina sportiva que se 
ei-tá a tornar, lara-mtavelme^ta, 
um reflexo da indisciplina social, 
em que nos debatemos,»a erguer 
cada vez mais p»ra honra do 
sport nacional, a Académica de-
siste de participar do sensacional 
lesafio, alegando razões Buper-

fluas e inaceitáveis. 
E' lamentável esta atitude, 

por vários motivos, um dos quais 
é o exemplo péssimo dado pelo 
grupo es olar. 

Precisamente porque a falta 
dos jogad'>ree da Académica se 
deu quando já estava marcado o 
desafio C imbra-Braga, a A. F. 
C não quiz, e mmto bem, de.-li-
gar-se do compromisso tomado 
com aquela cidade e tratou de 
refundir a selecção de Coimbra 
que, embora muitíssimo mai* fra-
ca, sab irá Intar com energia e 
entusiasmo pela delesa da sua ci-
dade e da sua assoemçE >, 

A' A. F. C. dirigimos os nos-
sos apl-msos pela maneira c mo 
organisnu a selecção da C i i b ra 
a pela vontade qua t<-m, embora 
a selecção possa sof, er uma pe-
nosa derrota, de não faltar aos 
seus compromissos. 

A selecção, qus treina hoje 
oom o Sporting Nacional, ás 16 
h iras, ficou assim constitui ia; 

Nito, ÍC. F. C. C); Neto, (3. 
0. 0) e Gaia. (G. C. F.); Tiago, 
(M. F. C O.), «hiia, (G. C. W.) e 
Ferreira, (TJ F 0. C) ; Rib'iro, 
(3. C. C), C«rd so, (s. 0. F), 
Mitos. (U V. o. O.), D mel (U. 
F. C. C.) e Alvar- z, (U F. O. O ) 

Na nossa opinião h» um jo-
gador na Figueira na Foz qa«» 
pode fazer parte da sele< ç<o! 
Ârualdo Antunes, do Sporting 

ss % m 

Moderno Footbaií Giub 
Promovida por uma comiasSo 

de sceios dsste Club, realisa-ae 
no proximo domingo, pel*s 20 ho-
ra-í, tu su-i nova sé iu, Beco do 
Amorim, ama e^8o sojeflg par<4 
ootnétnorar o ŝ -u 4. «niv^reario, 
qa«? pasRou a dt« 2i d • corrente 
» çi-w «n-.tiV •« ímprevistes impe-
diram que se festejasse no pró-
prio dk. 

A g r a l e c e m o s o c o n v i t e . 

NHEldlB ÍS Ib!S5" (los 
m 

Foi aqui distribuído um ma-
nifesto Ua Comissão ae D f*za 
do Pessoal dos Correios e jTele-
grafos, protestando contra a ten-
tativa da realiz ção duma nego-
ciata em que beneficia uma com-
panhia ostr»njeira e ó gravemen-
te pr jndicado o E-»tado. Trata 
se da c 'nces- ã . do monopolio da 
telegrafia sem fios à C sa Mar-
coni, com sé ie em Londres, fi-
cando nas nuas mãos, por 40 anos, 
as comunicações para as iihas, 
colonias a e^tranjeiro, quq até ao 
presente teem estsdo a cargo dos 
governos rias provitieias u l t r ma 
rinas a da Administração Qersl 
dos Correios a. Telégrafos. 

Ab-m de tal concessão mero 
cer repulsa por se tratar dum 

| monopólio mais a acrescentar aos 
qu<3 team esmagado o povo, nadi 
há qua a justifique. 

Todas ehtas estações tele-
' grafo postsis se aperfeiçoarão, 
sem necessidade da Marconi, com 
uma reduzida verba. Não se tem 
feito isso porqae s- bre elas pesa 
a ameaça da obsorpção da com-
panhia m nopolizadora. Se o 
monopolio v i n g a r tudo passará 
para as suas mã s. 

O Estado é prejudicado em 
milhares de contos, que entrarã > 
nos cofres da poderosa compa-
nhia inglesa. A segurança do 
Estado fica também em perigo, 

] poin as comunicuçSes estarão na 
' mãos de particulares, estranjeiros. 

E preciso, potanto, que este mo-
nopolio não viague. 

João Aachado, Filho 
Este distinto artista, que tan-

t> tem sabido honrar a nossa 
terra pela sua arta, acaba de nos 
entregar o seu objeito de arte 
para o concurso ua Gazet i de 
Coimbra, representando um ra-
paz dos jornais, numa atitude 
eXplandida de vi ia e de energia, 
a apregoar a Gazeta de Coimbra. 

A J«ão Machado, filho, ar-
tista da explaudidas qu-Ui t&des, 
qua marca a sua in dviduabdada 
pelo seu talento artístico, agra-
decemos profundamente a aua 
geutilissima oferta, que tenciona-
remos expor brevemente. 

« M i M e w i e i í í N i M i 

D. Tzal)9l Ganido 
,Ao fim de doença pr locgada, 

que ha muito fazia prever para 
breve o triste desenhee, fim u-se 
a noita passada a sr." D. Izabel 
de Melo Garrido, filha do antigo 
visconde de Taveiro. viuva do 
lente da Faculdade de Filosofia 
sr. dr. Antonio de Meirelos Gar-
rido, e mã d s srs. Coronel d'» n-
,ganharia Pompeu Garrido, do 
advogado e conservador desta 
comar"8, dr. Antonio Garrido, 
e das sr.*' D. Iz bel de Castro, 
esposa do sr. dr. Alvaro de Cas-
tro, o D. Maria Meireles, esposa 
do sr. dr. Francisco Meireles. 

Dama da melhor sociedade 
conimbricense, g"gou sempre da 
estima e subida consideração que 
meteria pelas suas muito apreciá-
veis qualidades <ie coração, entr-
as quais se contava a grande pro-
teção que prestava aos desprote-
gidos da sorte, aos quais nunca 
recusou o obulo da sua caridade. 

Filhos e genros eram eatre-
mosis«imos pela saudosíssima ex-
tinta, cuja morte causou em Coim-
bra a mais dol-irosa impressão. 

Acompanhando a respeitabi-
lissima família Gurrido na sua 
iàtansa e justificada dor, apre-
sentamos lhe as mais sentidas 
condolências. 

0 f u n e r a l r e a l i a a - s e a m a n h ã 
á s 1 1 h o r a s . 

lerária 

PELA SINÚGRI5INA 

parece qae Libou 
Por Boticiaa paFltealsfee rece= 

bldis da Dinamarca e transmiti» 
das por médicos da missSo por-
tuguesa que foi a Copenhague 
assistir ás exposições feitas paio 
dr. Moellgaard. se«rea da cura da 
tabercalose pela Sinocrisitla, pa 
rece qas ess* medicamento nio ê 
ainda o r^melio qus debela a 
terrívei doença. 

No entanto & Staocrisina vai 
eaeaiar-sg t a m b é m no nosso país, 
sasim eomo em todos aqueles qae 
a l i m s n d s r a m os s«us represea-
tantes, s t a l v e z que desses ensaios 
e longo? estudos qus v&o fa-
?.8r«se sobre o modicamunto apre-
íssnt d > paio dr Moellgaard, nm 
•*j.»p0í h-igti »; al /u oa coisa 
ti eta ben«fl no ds hum-kuidaia 
yas li-» taatoe sãos almeja esea 

rsil^intor». 

"0 Mutilado da Guerra» 
Recebamos o a.3 8, datado da 

12 do corrente, desta jornbl. 
E' orgão, como o oea noma 

indica, dos que tendo sido inuti-
lizados na guerra não receberam 
até h gê a condigna recompensa 
do seu esfôrço. D aam os j-,.>r 
ttais tsr^ao tratado do assunto uo 
Parliffl»nto íio ultimo sabido. 

S e r á desta Veí que Conoegiiam 
ser ouvi ios aquelas qae Uo.a tão 
fasta pratfinçaò ainda, até íi=ije. 
não cois^gairam vêr sati feit.»? 

Os«]Á, O que o motiVo por 
qae o Mal. lado da Gnerra foi 
crisdo cesse dama ves para sem 
p r e , 

£iste aílraefo publica ama lia-
da poesia int.tulKía; 0 adeus do 
utUlilado da sr.® D- Meda Mou-
sinho de Albuqtierqttw, e que Jo 
ra anteriormente publicada no 
.Viário de Lisboa. 

u c a , , 
E n t r o u n o 6.® a n o d e p u b l i 

«ção o j rne l c . t . l i co A Epuca, 
q u e ía ru p o r a i r e c t o r o Br. cot i -
s l h e i r o J F e r n a n d o úe S o a s a , 
e r ig . -nhu i ro m a i t o d i s t i n t o e j o r -
.ir-lihita qu<r t»e i m ^ õ a à c o n s i d e r a -
ç ã o p u b l i c a p e l o s s-. us v a s t o s co-
nhaciineiítOd a nobreza de cara." 
etssr. 

A Época t e m h - j e U m a l a r g a 
t i r a g e m , s o n d o a t é d o s j o r n a i s 
q u e t e m m a i o r n u m e r o d e ass i -
n a t u r a s . 

C u m p r i m e n t a n d o o n o a s o pra= 
sa-ia c o l e g a , a f i r m a m o s - l h e o s 
n o s s o s emet - ros v o t o s d e v i d a l a r -
g a e m u i t o p r o s p e r a . 

Uma oferta importante 
0 B i n c o P o r t u g a l e B r a s i l , 

0 " m f c é d e e m L t a b o a , a c a b a d e 
o f e r e c e r á U n i v e r s i d a d e d® C o i m -
b r a a q u i i i t i a d e 2 0 : 0 0 0 e s c u d o s j 
i m p o r t â n c i a e s t a q a e j á d e a e n -
t r a d a n o c o f r e u n i v e r s i t á r i o 

E u m a d a d i v a m u i t o i m p o r -
t a n t e q n a , c o m o o u t r a B v e r b a s 
c o n s e g u i U s p e l o r e i t o r s r . 
Canha L ^ a l , se d e s t i n a m a obraH 
e á a c q a S'ç5o de m a t e r i a l p ^ r a 
o glurioso esUbeleoimento e s i e n -
t í f icu . 

>i eeffedilo 
• Hgressâo 

fíffl S. Frutuoso fi 
á sacholad , J Mana H > tfi^ 
g o « s r a q a d n i ^ o l i » ie, . j u e ra , 
cebètx u i cxte isa • f e r i m e n t o «a 
esbi-çg do qtie teve de ser poa-
Sftdo j?.r> bsfeHíJ dl feoSpitsb 

' Qaeímâ das fitas,, 
Roanern-PS hojs o^ quartanis-

tas ile dtreit • para trataram da 
«queima das fitas». Os de mediei 
na lambem vão tratar de levar a 
efeito a resiiaaçSa <)enta prure, 

Desastre 
Dea entrada no hospital des-

ta cidade, o e&rroiío Francisco 
Ramalho, da Cegonha, Cernache, 
qas na estrada da Cidreira foi 
colhido p»-la roda do carro d* 

| qus era condator, ficando com 
| U n ps e s m a g a d o , 
; Ra ebfflti o» p r ! - eíí* -n a o ^ n f -
{ f.m ttv p >ot.i da C r u z V rm í d o 

I' ««od>» d jH»;s oi .a i t i s i do p a r » o 
h o s p i t a l p e l o s m a q u e i r o s J u l i o 
d s S o a * » s Ánfcoa i» d e éia&eií l». 

Univers idade Livre 
C o n f e r e n c i a 

P r o m o v i d a p e l a U L . r e a l i z a -
se h.>jí!, 26 , p a i a s 21 h o r a s , no 
s a l ã o d o A t e n e u C o r a a r c i a l , ( R . 
daa P o d a r a s , 65) u m a c o n f e r e 
cia pe lo a c a d é m i c o d e m e d i c i n a 
ò n o s s o c o l a b o r a d o r , s r . J . s é 
C r e s p o , s i . b r a ; 0 Tabaco, sua 
kisluri i e efeitos. 

SS SS 58 
A U . L . p r o m o v e n o r m a l -

m « n t » u m a o - r n f i r e n c i a t o d a s a s 
q u i n t a s f e i r a s , s e n d o a h o r a e o 
1 ^c»l anunc i t t i l oa , p r e v i a m e n t e , 
n o s l u g a r e s d o c o s t u m e . 

SelTag^rías 
E 1 p r ee igo q u e s e a c a b e e m 

C o i m b r a c o m o s r e p e t i d o s a c t o s 
d e s e l v a g e m q u e s o d ã o n e s t a 
c i d a is. 

O - d i c o l >s n g o se d ã o p o r s a -
t i s f e i t o s p a r t i n d o s s l a m p a d a s 
e l e o t n c e s , q u e b r a n d o b a n c o a e 
e s t r a g a n d o è>s p l a c a s t - j a r d i n a d a s 
t e a m t a m b é m d e s t r u i o a» c o r -
t i n a s doa m u r o s , a r r a n c a n d o a s 
p e d r a s q u e a s s a a i a m u<.bre «ies . 

F i S d r a m i s so n o m a r o a o c i 
aso d a s esea ias d o L i o e a , a o ci -
m o d a r a » M a r t i n s d e C a r v a l h o 
e j u n t o d a F u n t e NOTA, a s s i m 
q u e e la f o i madada p a r a o l o c a l 
o n d s e s t á ! 

E n t ã o o n d e v i v e m o s n ó s ? 
F ^ r v e n t a r a e s t a m o s n a l g u m 

s e r t ã o a f r i c a n o , o n d o a b u n d a m 
o a s a l v a g e n a a n ã o h a q u e m l h e s 
p e ç a c o n t a s ? ! 

Sorte grande 
N a l o t e r i a d e o n t a m , c o u b e o 

p r e m i o g r a n d a — 9 0 0 c e n t >s ao 
n." 704. ) . D u a s b o l .n d a p o i s , s a in 
o 7 0 4 1 , c o m o 2.° p r e m i o — 5 0 
o o n t o a e 2 : 2 5 5 e s c u d o s d« a p í o 
Ximi-ç^o — b m « i a t a r d e c o u b e ao 
n .° 7 0 7 2 o 8 . 1 p r e m i o —-15 ••o-ifcos. 

H a t r i n t a ai iog q u « n ã o s e 
l a v a eat»» f a c t o de oa d o i s p r é -

m i o s p r i n c i p a i s s a í r e m e m n u m e * 
r o s & s e g u i r . 

0 bilhete com a sorte g?arid«t, 
bem co t») o 2 o premio, de 50 
contos, foram veodidoa nesta ci-
d da, peio cauteleiro er. Martins 
Pereira s da papel na do ar. M-
nu- 3 P •<• eira Marque», na Fraça 8 
de Maio. 

Foram contempladas varias 
pessoas. 

C o c h e i r o s 
Reunn sa hoje, ás 22 horas, 

na O- sa dos Tr-.bnlhadores, a as-
sembl«ia geral da As ociação de 
classe doH cocheiros, pura tratar 
da «ssu to - urgentes o de impor-
tancia para a classe 

Ateneu C o m e r c i a l 
Teem decorrido com o maior 

entusiasmo os ensaios do Orfeon 
desta associação de classe dos 
empregados no comercio. 

Por informação que temos da 
comissão organizadora, sab^mis 
que já teem bastantes numeres 
ensaiados a quo é desejo do seu 
hábil regente, sr Antonio Maria 
dos Sant s .Jumor, fazer a sua 
apresent-ção nos principios do 
mez de Maio. 

e r a s 
tirar o retrato 

con? ar te 
l NIS Eíf 

ide ao "atelier, , de 

P i a s s S a l a s ^ 
Coimbra-Club 

f 
Promovido pala comissão pro-

motora do baila da Micareme, 
realisa se no proximo d mi- go, 
na •é 'e deste Club, um aparatoso 
chà-dansing, d*s 14 á. 18hor»»s, 
para o qual agrade ernos o con-
vite qua nos f j i enviado. 

DUARTE SANTOS 
POTOQRAPO D'ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

ANIJIT 10 

LIVROS 
Os Pobres, de Raul Brandão. 

P e l a s a c r e d . t a d a s l i v r a r i a s A i l -
l a u d a B r t r a u d , ue L i s b o a , f o i 
p o a t a á v e n d a a 2 a " d i ç ã • do 
p l - n d i d o l i v r o d e R . u l B r a n d ã o , 
Os Pobres, o n d i h a p»gindH u e 
a d m i r á v e l l i r i s m o e d e p r o f u n d a 
s e n m b l u l a d e . 

O sucesso da 1.* edição foi 
enoime e o mesmo sucederá, sem 
duyil», a e=>ttt segunda edição, 
que é esmerada, tr«zan4o uma 
inegnifica capa da StUart de Cal'-
Valliaas. 

B r e v e m e n t e s e r l h e - h a f e i t a a 
c r i t i c a r e s p e c t i v a . 

f i 

li Eira li! 

•̂««Mfr -* «ee- -í-eíBCttwrwiwaw 

Ú\l telEllSlíi É Sllll l 
O oficial de La ciasse doa cor 

reíos « telégrafos, ar. Francisco 
C a b r a l d e v i d t m e n t e a a c i o r i i s a d o 
p e l a A . uiuniBtrisÇào G e r a l , v a e 
p a b l i c a r u m » l i a t a doo a s s i n a n -
t e s l e l a f o n i o o s d e s t a CldaiSe. 

A m s « m » b a t a i n f e r i r á v a r i a s 
t a b e l a s de l aXas p o s t . i n e t« le -
g r a f i o s e o a t i a s l u d i açSos a t e i a . 

l i a m a i t o q u e a e i r n j í l n h a a 
o r g a n i s a ç & o ú a m a l i s t a , v . s t o a 
u l t i m a t e r s i d o e d i t a d a e m 1 9 1 7 . 

Os s r s . Com<-rci»ntes e i n d u s -
t r i a i s q a e q a i z e r e m ía&t-r i n s e r i r 
a n ú n c i o s n a r e a p e c t i f a l i s t a , p o -
d e m d e s d e j á d u i g i r - e e a o e d i t o f i 

Bando precatorío 
A ASBOCUÇSO H u m a n i t e r i a 

doa B j m b e i r o » V o l u n t a n o s p r o ^ 
m o v e n o p r . » i m o d o m i n g • u m 
b a n d o p r e c a t ó r i o p a r a a s v i t i m a s 
d o i n c ê n d i o d o F u r a d o U r i i j o n d a 
o*ntenBS de paaaoos f i ca ram re* 
d a z i ias á m o e r i a . 

Hsé MMn 
Faz-se publico qae no dia 4 

d'? Abril da 1925 ás 13 horas, na 
D visão das Ewtrad.a do Di~trictO 
da Coimbra e perante a Comis-
são iT-taladora, ae procederá á 
arreraatição de uma empreitada 
de abertura de f indaç5es e al-
venaria em fundações. 

Base de licitacão, 13.798S23. 
Imposto prnviaorio. 314&95. 
As mediç^aa desenhos, «.rç-»« 

mento e cotidiçôas especiais de 
arrematação estarão patentes na 
secetaria da 2 a Secção da 0 ms* 
trucão iia DiviaS i das Estradas 
de l)i-trito de Coimbra, t dos os 
dias úteis, desdo ss 11 até ás 17 
horas* 

Coimbra, de M^rça dê 
1925. 

O Director Técnico dâ Co-
min-ão Instalai ra, Mário Re-
drig-i.es Gouveia. 

ANUNGiO 

us umiiiu .1 I PHÍI8 
Promovida por um grupo de 

operários e de empregado* no co-
mercio DESTA ci ISÍÍC, realisa-se ao 
proximo tiia 3 de Maio uma ex-
oarsS ' a Penacova, sendo a ida a 
pá, pelas serras, e a volta em bar-
cas ssrm&ag. 

Os of^arainnipt-s, qáe pSo já 
«ra numero da 2S, f*r fia-hão 
rt^nmp» .Har "me • rqtía«tr»jBfl 
4<» & ÍUH h>gr»:H anta cMnd 
qií"iin» d , da b r-fo d«» bár-aê, 
tim vistoso fwgu de anifi«:i»,.cofí« í 
fam«fado «m Tiaaa do OasUÍe. I 

Ern Alfarelos, faleceu a ar;6 

D. R guelmda Te seira, iilha es-
t r e m e c i d a d o br. M a n o e l T a i S a i r a , 
inapactir de Uvcçío dos Carli-
nhos da ferro, na estação dé AÍ-
fart loa, 

A saudosa sxtinta oontbva 
a p e n a s 1 9 a n o s d e i d a la, 

As noaaaB condolências» 
—Vitimado por uma pectinas 

d o e n ç a , de que ha muito s o f r i a , 
falSt-eU ontemj nesta cidade, o sr, 
Evari^t » dos S a n t o a , operário sa"1 

pat«ir , maito estimado pelo atU 
boi;; ar&cter. 

0 ^ea faueí.1 fui muito con-
c o r r i d o . 

O s a o s s o a pe f i a t aas . 

" I s i t t r l D c e c i « l i „ 
Dor Vasconcelos Nogueira, 
FJ íçSo d> J («6 G me< Furroira 

P&tría - - Rrt-i da Sófi j 

Nos termos do-"âft?go Í9 
do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se faz publico que, por sen-
tença de 3 de Março de 192S 
Corrente, que tranzitou ení 
ju !gado, foi autorisado ô di* 
Vorcio definitivo dos eonju-r 
gues Caetano Alves e Maril 
aa Conceição, como consta 
da respectiva a d ç ã q u e existe 
tio cartório do escrivão Brito^ 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz d e Direito, Aíéxan-
dre d Aragão. 

M É N i í í é 
PrôeÍas-8e. Dirigir a Fraacieco 

Cabral. 
Montarroía Oriental, 22-A Ê 

ornos 
Vna-latDHBn 2 mecirii"r,(» 

paeiivamente com 1® » lra,7Cl 
entre pinho eom os respectivo* 
pertences 

Podem ssr vistos n^s Servi-
ços Man'Cipa3isado8 em Coimbra/ 
onde S-- a »>itam propobtHS de pre-
ço, aí<^45 ds Abr i. sefido eafcrs; 
gu 6 p- la maior cíd; ta C«S0 elá 
flonVfhb t. é 

A O AZ Kf A f i p f C O í X l í K A 
I A >i "O qiMo«q»t« ds Í f f6 

Sa H lU Mf.io, e na T u b a c a r ^ 
r * i f ! 8 , a a R n s d a 
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Preços firmes para entrega, durante s. primeira quinzena dÂbril 

P R E Ç O S P R O G R E S S I V O S 

Telegramas: LABOR — COIMBRA. — Telefmes: 5 e 5 7 3 

Concurso 
I (lllull Êl!!tllí1 È Ci-
nira Miipil li c i i s 

H p m i i i i 

Faz pubiíco - que por 
espâço de 30 dias, conta-
dos da segunda publicação 
deste no Diário do Governo 
se acha aberto o concurso pa-
ra fornecimento da energia 
electrica para iluminação pu-
b l i c a e particular da vila. 

As condições para eête 
concurso estão patentes na Se-
cretaria da Camara dentro do 
referido praso das 10 ás 16 
horas, 

Penacova, Secretaria da 
Camara Municipal, 21 de Mar-
ço de 1925. 

O Presidente da Gomis* 
são, Alberto de Castro Pita* 

'iíÉili! DEII 

m/ii ir 
Es'â a pagiríieiíto, todos 

ts tJi. s úteis, a partir do dia 
23 do c< rrente, na razU j de 
6 "/o (^ÍS por cent ) por rada 
âfeção, captivo dt* impostos, 
na 1 é te e filiais do B nco, 

Lisboa, 21 de Março de 
1925. 

Felo Banco Português do 
Continente e Ilhas, 

Os difedores , 

( ) A, Alves Diniz 
(a) R. Coheft. 

Convoco para o dia 26 de Abril, pelas 14 h^ras, na 
Séde Social a Assembleia Geral da Sociedade d^s Malhas, 
Lda. a fim de deliberar sobre a aprovação do balanço e con-
tas, alteração do pacto social, aumento de capita!, fusão ou 
dissolução. 

Coimbra, 23 de Março de 1925. 

O Gerente, 
Abilio da Cunha Cardoso dos Peís Costa. 

Otima qaalidade, pende ao melhor 
preç© do mercado, a União de Aercearias 
e Farinhas Lda., raa j» A £* « f \ 

! y v . I l t ' o r . 

núncio 
ti ciim 

r « p 

t.a PUBLiSÂÇÂO 

P e l o luizo Cível da 

A n t o n i o rlr.es SaíStna e b^u íi 
Ijbo E / . e q u i e l doa S n to» Ê u n t o , 
V e e m p- r e s t e m e i o m a m f t bt r o 
8 -U reconhecido a g r a d e c i m e n t o , 
a t o d a s K3 p e s o a s d a s t.Ufts r d » 
ç § e s e a m i z a d e q u « s e i n t e r e s s a -
r a m p o r s i ta s e m p r e t i l r a s a sss» 
p o s a e m i e 

Maria da Soledade 
s bera a s s i m a t o d a s aa p l e n a s 
q u e R e d i g n a r a m t o m a r p a r t e á o 
s e u f u n e r a l . 

P . >i*i 
Deposito cm 

19-1 
Coimbra: Rua 

s ire i t s , 10-1 .° 

o . é d f G ! t í e f p o f ^ e l s 

C U H í C A G E R A L 

Consultas da i ás 3 da íardè 

E u s F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 

1 PIlPl S» - âsiS««sí£?Si0 3 i SIS 
Sf) u i í u s h u i ; 

L 5 ^ TAD& 

ni a liilel i, 
Serviço permanente ds ah> 
giier de automovess BUiGK 

(o mais c ó m o d o carro} 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Á g e n s i a e D»p 'fiío excltieivo 
em Coimbra: Raa Direita, 10-1.°. 

I i f . ro 
HÍÚ 

111 

í í." U i ; 

' a ; 

comarca de Coimbra e cartó-
rio do 50 oficio correm édi-
tos citando José Maria Mar-
ques e mulher, M ria do Car-
mo Salgado, Antonio Malva 
Marques e mulher, Tereza 
S Igado Moreira, residentes 
que *or«m em Qu^mbres, fre-
guesia de S. Silvestri», Alberto 
Mslva Marques e Bento Mal-
va Mirques, solteiro^, maio-
res, residentes que foram no 
Ameal e todos actualmente 

| ausentes em parte incerta, pa» 
' ra no praso de dez dias, pos-

terior ao de 30 a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio, pag-rem ao exequente 
fose Antonio Di:)S Pereira, 
comerciante e proprietário, 
desta cidade de Coimbra a 
quantia de 3.045545, 5, jim s 
e todas as dtmais despezas, 
j!id'cigis e escíra judiciais, in-
cluindo oâhonerarios de advo-
gado e procurador, ou para 
dentro do me:- mo praso no-
fniar á penhora bens suficien-
tes para tai pagamento, sob 
p- na de, nSo o í jzendo, o di-
reito de nomiação se devolver 
ao exequente e a execução 
correr seus termos até final. 

O escrivão do S.° oficio, 
João Marques Perdigão Jú-
nior. t 

Verifiquei a eMactidão 

O j u z do Cível, Ale-
xandre d'Aragão. 

ÍJU,- e b a i x o s a e i n a d o , p r o p r i t " 
brio da parl^ri» « i t» n s ru» d a s 
B»t^ireiroè, 4 8 5 0 , V e r b o t o r n a r 
pttblioo, q u e , t n d o d e i t a d o d s 
bot ttieu s u c i o , e m 1 9 d o cvttsn-
te, O Br, G a e t a n o SirriBea L a r e s 
6 l o t o m o a r« s p o p t & b í l i d s d e p o r 
? ' o h l q ^ e r d i v i d a cu t r a n s a c ç ã o 
eiti* !'<lo mpí-rfio !'?*tihf>r. 

CoimbíSj- 2Í» c;è Março ãs 
m b . 

H^nuA Femira W Cur^aík&i 

Toraa-se ds arrendamento um 
afinasem« para venda de carvio, 
pr« íeriedo^se na baixa. Dirigir s 
Luit Lopes d» Si'7a - Rocio d<> 
Abrantes. fi 

H í Ô2 R b r l í 

liai rH 
fy 11*̂ 11 

3 ás Hfí 

i i lÉi 1 Julio 01 Í 1 É 
filii 

L a r g o úqb Fm 

Â p f o p r i é t a r i a d p s i e conhe-
cido Hotel, asm rinvid» o ír^lhoí 
ds praia da Figneira da FoS e 
èta todo o p « i z conhecido, pre-
tende f g g e r o í resp í iSns com todo 
o sen recheio hipotsss de 
conseguir contrato qne lhe cím> 
Venha, , 

Dirigir a C o r r e s p o n d ê n c i a a 
Maria da EncsrnaçSo Alves de 
SoUSa t*íeii0, MeííHa âvs Olei-
ros n9 ã — Coimbra. K 
$*,l*Â<i* Aa II 
m m te É u J j i i i l í Wà vf P f W I 

jjepôsilo em Coimbra: 
Rua Direita, ! 0-1 

álrarC' âe Matéús 
Directo? dg CUrdce dt M altere-

tí& Universidade de Coimàrs 
Doençsi úm Ssnhsrai , 

Tratamentos peto radio 
Cltnlct geral, 

Âff eficla em Coimbrã C o r ^ a í t f i s !»«? 10 « ás 'J h o r s j 

T? . i ,'ifcu.a, 10 1,' 
Tm 

GQlUm-Â 

Cõnsmeiis? áo ftsgxfá 

P â t l p i s i i i a u i s í e S d 

J F , 

Clínico 

BS?Í? 

2õ 
A 

daçSo da 
caixotes e uma carroça de mito. 

Armazena do Chiado. X 

A f í â T í O Q A e m °^ i n l 0 l o c a l 

J3. l»DÁ*. y ctiU Tende-se terre-
no para construir. Nesta reda-
cçSo se diz. 4 

vende-se um es-
plendido bilhar 

completo com muito pouco uno. 
Para tratar na mercearia Roxo 

Esteada da Beira. 
Telefone n.° 535. 3 

grande em Condeixa, 
vende-se, com jardim 

e água, situada na rua de Con-
deixinha. Para tratar em Coim-
bra— Raa Alexandre Herculn-
no, 34, X 

para casal, coBinha, que 
tsmbem serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

Vende-se nova, com' 
17 divisões e 900 mí de 

quintal, um andar vago, duas 
entradas e ds bom rendimento, 
tí o xn elhor ponto da Estrada da 
Beira. Isforma»ge no Calhabé, 
2 0 6 . X 

p a r a a r r e t a - . já mobilados, sala de janttr, 

DE CAMPO, no Pico-
to. a mais bela e me-

lhor estação de repouso doa ar-
rabaldes de Coimbra, alnga-ses 

Nesta redacçSo se informa. 
prec i sa-sG dG u m a 
c r i a d a o o m mais de 

quarto de banho e gabinetes. 
Também se trf-spBssa a mtr-

cearia pegada ao mesmo caso se 
nSo feche negocio com o r e s t a u -
rant. 

A er e tratar no mesmo a 
qualquer h j ra com o seu jro-
prietario. X 

Quartos 
Deus, n.° 6-3.°. 

se 
Corpo 

n a 
de 
X 

Quartos 0tSaí m-se com 
mobilia na 

PensSo Central. Rua Visconde 
da Luz, 72 3.°. 

(Antiga casa Bazar de Paris). 
com algum capital 

WUvÃU deseja essociar-se a 
caaa já montada de comercio ou 
industria. 

Inf ormasse nesta redacção, 
vende - ss em 

Santo Antonio 
dos Olivais, cem duas frentes, 
medindo 300 metros quadrados 
eproximadamente. 

Nesta redacção se diss. 5 

C r i & d i 
áO- a n o s . N e s t a r e d a c ç S o g « d i z . 

O i c o m p r a - p.e, 
^ c o m i m s g e m 

para constru-
ção vende-se 

em urna das principais TURS d o 
Penedo da Saudade, 

N e s t a r e d a c ç ã o se d i z , X 

um piano de 
estudo, p a r a 

tratar aa rua dos Militar, 84. % 

' 8 8 

era m n r n m , na rua Alexandre 
Herculano, 23. 1 

p a r a V e n d a d e 
pio, trespassa-

s e a a e s t r a d a d a B e i r a , c o m b o a 
frsgapída, 

Esclarecimentos Ko 
Deposito, n.° 138. 

mssmo 
9 

Beira, r 
rua 

f f 

1 0 4 . 
r u a Pairo M o n t e i r o , 3, 

u m a c a s a n a 
E - t r a d a d a 

P a r a t r a t a r n a 
i 

í í . 
VÍPSGR S quin t«l , 
s*a JoEo 1'jÍBiz. 

uma caea, bai» 
xa, quatro di-

Fonte da Chei» 
1} 

2*0 de 
t e r r e n o 

com pedra para construir, jnnto 
á estrada de Montes Claros. 

Diz-se sesta redacção. 1 

. r p u s a p - H V e n d e - s e 
d o a s , u m a para c h a p é u s e uma i A l t o dí3 S R n t s C h r 9 " T r e t a R i -
p a r a v e s t i d o s , d e v i d a m e n t e ha» 
bllit-i d 

Diz-s@ n e s t a rer lacçgo . 

E m p r e g a d o S 2 
s e m , preí - i sa-sa d e v i d a m e n t e ha-
b i l i t a d o , na t j n i ã o , L d a , X 

\m pregado oferece-
_ se para 

artr.ftsem ds mercearias ou para 
Viagem. Nesta redacoSo ss in-
f o r m a i 

c o m e r c i a i , toma-^ 
se o encargo d* 

e s c r i t U r s ç á o s o n r r e a p o n d e a e i s ; 
e m t r » b e l h o s H o c t u r c o s , 

l n f u r m a s & e nesta redacçSo, 2 

t r r s p a s ~ a - s e 
á o m e l h o r 

l o c a l d a p r i n c i p a l r u a d e s t e c i -
d a d e , 

I n f o r m a ' 0 3 n s s í a r e d a c ç S o . S 

v e n d e s s e e m m u i t o 
b o m e s t a d o , N e » t a 

X 

i aa r u a da T -mar, 5 . T e l e f o n e 5 1 . 

r e d a c ç ã o 88 d i & 

M o b i l a n o 
( h e i o d u m a casa . E s p l e n d i d a s 
m o b d i a o , s a í a . d e j a n t a ' , d e u io* 
g n o q u e i m a i o c o m e s p e l h o s e 
V i d r o s b i S a u t e s , quarto de n o -
g u e i r a e s p i n h a d a Luis X V ( 1 6 
p e ç a s ) , carnes d e ferro com col-
c h o a r i a e infinidade de outroe 
a d o r n o s . 

M o n t e s G l a f o s , J . L , (em fren-
t e á q u i n t a d o ar. Moura e SA). 

( m o b i l a d o s m c è s s 
1 p a r t i c u l a r , a l a g a -

6a, Raa , do O o r f e i o , V4-Í . 5 , "X 

fx s*t de 15 anos habilita-
ã fio, com 8 5* classe 

cie i n s t r u ç ã o p r i m a r i a e c o m a l -
g u m a p r a t i c a d e v e n d a s a o b a l -
e i o . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , d i r i g i r a 
M m u e l S u b t i l , n i p i t â o d s i n f a n -
tar ia , 8 6 . j 

g u d A d ã o , F i l h o , a a S e c r e t a r i a 
da CamarSí X 

u m a i n s t a l a ^ 
çSo de lusa 

S V i í a r d , c o m p o s t a a s t r e s c a n « 
d i s i r o s e r e s p e c t i v o d e p o s i t o . 

N e s t a r e d a c ç ã o Be d i z . 8=â 

u m m o t o r s 
g a s o l i n a d a 

• ' i n a m o U O - B é 
p-, í : t vs H . P . utn 
a m p e r e s , U m a b o m b a p a r a t i r a r 
aguft j c o r r e i a , q u a d r o d e d i s t r i -
b u i ç ã o , e d e p o s i t o p a r a s g u a , 

N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . X 

q a v m p r é d i o d i 
easaB de h a b i * 

f c a ç i o m u i t o e s p í ç o s a , c o m u m 
g r a n d e t e l h e i r o c o b e r t o d e telha 
para r e c o l h i m e n t o d e g a d o , 6 
t e r r a asseies d e Semeadura com 
o l i v e i r a s , s i t u a d o m Adem ia d e 
B a i x o e q u e confronta ao N c j la 
c o m Â z i n í i a h a publica, ao Poessi 
s S u l c o m e s t r a d a d a F i g u s i r a j 
a o N a s c e n t e c o m s e r v e n t i a psíti» 
c u l a r 

Árrefldâítwsg as t e r r a s d e sa» 
t n e E d u r a — C h i o do P o ç o e M e u * 
g a a i t t iadas p r o x i m o » e g t e p r é 3 

dio, * 
P a r a t r a t a r e m C o i m b r a a » 

R u a d o s M i l i t a f e s , 8 ^ .g 

Boatos , e m p r e s a 

ta^se s o b r e p r i -
m e i r a h i p o t e c a . í n f o r m a - s e n a 
r u a S á d a B a n d e i r a , 9 1 . 

' 0 1 
o rès* 

Antero do 
) r > „ - „ - é S t o h / Í p f « M 

M s R e p a l f e , ) - T t i e l e g ^ -

p a s s a - s e tftt3raDt 
e D í f u n d o O l i v a i s c o m todo o 
s o u m o b i l i á r i o , iccluindo d o i s 
b i l h a r e s , 

0 prédio pode servir para 
peásgo oâ pequeno Hotel, para 
b QUS põssuã âss bons quartos 

Para moradia própria vende-
se u m a eas» com 1G divisões, to® 
das c o m m é i s de u m a j a n e l a , ara» 
p i e s e c o n f o r t á v e i s , u m a cavej 
i l u m i n e ç S o e l e c t r i c a e c o n t a d o r 
p r o p r i o , a g u a e m t o d o s o s q t íBf» 
t o s , infctftliiÇ" 
e l e c t r i c a s , 

ep-
n h a , g a r a j e , CBE-a 
a a r r e c a d a ç õ e s , Jardim, quin' 
t * l co f f i á 'Vol '83 de fructo, paf® 
r s i r a a e i n f e r r o , um tanque |3ft= 
r a l a v a r , u m tanque para íega, 
cf p o e i r a s e t c , , lindas vistas sobr« 
a cidade e parque de Santa Oraá? 

Para v e r e t r a í s r , aa rua d* 
» l ã 1 , 8 

d e c á m p a m h s i 
e l e c t r i c a s , u m a m p l o t e r r a ç o , e n » 
t r » d a i n d e p s a d e n t e p a r e a cos i* 

p a r a l e r h a 
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Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

E n c a r r e g a - s e â a R â m i n i s t r a ç á o õ e B e n s n a 
Capi ta l , m e d i a n t e a s s e g u i n t e s c a n â i ç õ e s : 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . » 

Compra e venda de 
propriedades na capital » 

Idem, idem de tituios » 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas » 

Idem de p e n s õ e s , 
monttpios e vencimen-
tos » 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos. » grátis 

Transferencia de fun-
dos » grátis 

PfisiM Mmm » Pilou:? Fillil 

y 9 % - minima 5$00 

2 o/o 
7 7 /a /o 

convencional 

y , % - minima 5$00 

«a 
Min omica 

i sasii i te fon lililiis complsias. 
(litiga tesa Jo;pi lio Porta): Eu Qostra Costas. 15 a 19 

Ninguém compro sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito mais barato que em qualquer ontra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
i * . 

Só esta casa pode vender nas cond-ções em que anuncia. 

* r » \mi 
i u m i m t m y u i i i i u r n j 

( F á i b r i c a n o v a ) 
L 

Ha 

is Mi ira 
5 F 2 3 Q E S r f f e m b a c k e s , r o s a , a z u l 

g o r â o . a m ê n d o a e t c . 

Fabricação pelos processos 
mais modernos 

m I ^ I É P 
ê® S M 11 Í4 * ' -

Mêê Isttlal MMmn Lda 

Serralharia Aecanica e Ctoil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

e m o t o r e s 

Encarrega-se âc montagem âe fabri-
cas e maquinismos 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l â a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em„ a u t o m a u e i s ^ X 

% É S 

fiis i pressa tíiirii-u mt 
O autor desta invenção cOnscio de que introduzia na 

FUNDA KADICÂL RBIVAX Um aperfeiçoamento atrf h-je 
deaconheoiuo e ua inaivr comodidade, garanta ao padecente 
que a uze por et-paç•> ds 60 dias embolsal-o da sua impor-
tância ; se nâu rtcunht-oer utilidade sobre outfa qualquof 
funda que uze ou tenha atado. 

NSo se pode admitir por pfitjoipio plgum que os pa-
decentes sofram perigosamente daa BURS hérnias, sujeitos 
a uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fun-
das inutilmente. 

CTTÍÍÁS GTFAÍARTL PAÍÍA Á 
DILATAÇÃO DO ESTOMAGO E 

DESLOCAÇÃO D R I N S , 
PINTA HIPOGASTRICA E CIN-
TAS PARA GHAVIDE2Í OI?E-

SIDADE E HUTUBA UM BIO AL 

SMS. 

í. 
§§H 

Braços e peraas 
de luxo e para tr«b*líiar 

Aparelhos oitopedicos 
par» todus deformações 

fio sorpo hauuno 

A cura raaical dos pés 
botus e baius 

Deformações nos joelhos, 
tíbias e nos artelhos 

Ipfssarlos uterinos, muletas, 
Irrigadores, suspensórios escrop-
tats meias elast cas. tutores paia 
homem, senhora e cresnça, e to-
dos os trabalhos concernentes a 

ORTHOPEDIA 

T O O T - B A L L 
Pés c joclheiras elásticas para foot-ball 
Encontrasse em Coimbra, nu Hotel Avenida nôs dias 
1, 2 e 3 de Abril á dispusição dos Ex.m"s Clientes, das 
10 ás 17; o gerente dos depositário* da funda Raivai 

Aibino Pinheiro Xa ler, Filhos 
Rua dos Caldeireiros, n 8 161 a 165. - PORTO 

asr 

ORSE! DOS INSECTICIDAS/ m 
TUDO M O R R E M 

FORMIGAS 
BARATAS 

PÊRCEVEJOÍ 
PULGAS 

TRAÇAS 
gTODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

m i i i s 
Esta essa é a que mais bem 

serve &lm« ços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradoras. 

ACEITiM-SE COHENSálS 
lar. 1-3-5 

C o i m b r a 

Dinheiro 
Precisam~se 50 e 

70 contos. Nesta re-
dacção Sc diz. 

Excelente qualidade t nto pa-
ra comer como para semente. 

Vendem JoSo Vieira & ÍV íhiBi a 

EMEDIO HEBOiCO 
% tèsçtdfis iliipssâà 

M E 

B i ã o R i t a 
Bom tratamento familiar co-

miíla á deseriçSoj também h» 
quartos mobilados. Preços ba-
ía top.. 

Rua Cofpo da Deus, 112. X 

f « M h m Faial; 
Vfifl.le ao melhor preço do 

mercado, sulfato dj cobr« L-gl^z 
» » » Nacional 

Pup 1 pardo. 9 

AOVOQADO 
Escritofio d» advocacia e pro-

curadoria, encafregando-se, d* 
•jom percentagem de adminis-
• açSu geral, cobrança de divi-
na, colocação ds eapifciÚB, eui-
restimns> Compra © veada dt 

iroprisdadfts a cpfiein-dátes. Pt» 
ÇG 8 d» Aíwís 8 M . ' — (Mfeófem-

Esrtslii íim 
M i r a n d a do Corvo 

D e l o a q u l m H n t o n l o 
P e â r o . — f a b r i c o âe t i 
| iIo, e m t o â a » a » â l 
m e n s õ c » . > 

fôy 

iur 

Com pequenos defpitos e por 
metade do preço corrente, ven-
de-se na Mercearia Pais, em Ce-
las e no marcado D. Pedro V. 

lira íéM W 
Leciona piano e violoncelo, 

preferindo lições em caea dos 
alu»os 

Para tratar na Avenida Sá 
da Ban i» ira, 11 ou no Teatro 
Avenida, das 20 ás 22. 

úi li ca ia 
fflLI 

Participa âs suas Ex.m,s liefl-
tes e amigas que xnud- u o seu 
atelier de vestidos a fhap"Us pa-
ra a rua Ferreira Borges, llá-2. . 

A Qrav.de moda. Q 

Vendem-se terrénos, sitio ex 
plendidoj abrigado do Norte, com 
mHgn<tkae Vistas e muito sau ia 
Vel. 

Quem mais depressa tratar de 
Comprar, maia terrenos encon-
trará por on <e esc* lhes?. 

Para tr»t->r, rua dos Militares, 
8, todos os dias, menos domin-
gas, ás 15 h»>rts. 8 

p ®"ÍB»m-ae para a Agencia Li-
quidataria, de Damas & C tt. 

Largo d» -é Vtlhrt, 1, 2 e 3. 

Â 4ComUsâo Municipal 
Executiva de Arganil abre 
concurso por 30 dias para pro-
vimento do partido medico 
de S. Martinho da Cortiça com 
sede em Arganil. Ordenado 
e melhoria mensal 598$26 e 
puiso sujeito á tabela. Os con-
correntes apres ntarâo < s seus 
documentos nesta Secretaria 
asé ao dia 10 de Abril segun-
do o ultimo anuncio do Diá-
rio do Qovemo. 

O Fr> ssdenie da Comissão 
Executiva, Augusto Coimbra, 

Abreu Pinto 
Medico 

R p t o r n o u a BUO tiintÉtí 

o GAIiATZ 
R m a r e l o â e a t i n a q a a l i ^ c ? . B e m p a r a f a r i n a r . 

C e n â e a r O m P f = i n H I F l Í T 1 E R C B D T I L I D T E R D R -

C I O H R L , L d a . - R u a â a m a â a l é n a . — C o i m b r a . 

- - - { T a m p a n h i a ôi? S e g u r o s » - - -

Capi t a l : um milhão e quinhentos mil escudos 
SsgKíos cisrS^iaos, l u m l í e i , iumcltos. e;c*as, 

ssrleoi«s, soubo e ssíosioveis, 
COm^SPONDENTSS CM COIASBRãi X 

CARDOSO & C.a (C&sa Havanêsa) 

J o s é Õ o G O e d p o 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistetits livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS R. Castro Matoso, 6 

Das 3 ás 5 ) 
Telefone n.° R90 

MíÊubos 
l l iy ÍK.1 li Í3lliuilhul U JfiM{(. 

SUPEEFOSFATO DE CAL 
SULFATO DE AMONIO 
CLORETO DE POTÁSSIO 
SOLFATO DE COBRE INGLÊS 
ENXOFRE ITALIANO, etc. 

Á venda na 

Fábrica do Cabedelo 
F i g u e i n a d a F o z 

Papeis para forrar casas 
( F a b r i c o I n g í ô s ) 

Hm scâios, • ssetinados. Aveludados. Lâvaveis. etc. 
Q e s â e 6$OC3 a p?ça c / l O . S 

Braaãe Si - Mais aa m h f I é è 

CA/N TO, Ld.* 
P r a ç a âa Republ ica , 9 , 1 0 s; 11 

J ? ' 

í̂ saíSStóavA «a «Síd' 
Ô Mo oa» ' 

hjj» i» ríaefTs, OH* ; | JW 
Hm í4 5»fíí!;s, Hfím-
íaás e* Issm 8<ral ** 

. Jimrn 
m. Wtu$m 

steatft^Ui, mr prsjslses. saga» 
áíè S! ás 4«taakr« is 1911 

... HM 

^U f! 
4« * *au i- n 

.isjgj-sj ,-ftiii . •» • ; 
«9br« pr*íis.ví- 4»t»bí.'U', w 

Ut|}#i?í!.»92tóí a flíCS» SSíTUi-
eto» 

ima^múmstiimímammmmitmm 

* 

raça 
e m c h a p T ^ u ^ â - e â t n r f a ô o s p o r m e â l â d í Usfnâí 

h a s m e l h o r e s e o r t õ - ç õ e ô a 
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Rcdt t f lo e adralnlatraçSo, PÁTIO DA INQCiSISÃO, 6 1." S&b ^dO, 28 Q6 M&rÇO Ú6 1925 Tlpogwfta. FATIO Dk fflQgl3iÇA0, IT.-Teleiot i? Kl. 
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iilillHililíllllj E d ' t o r ' D i a m a n t i n o Ar^ot?^- C R E C T O » , j d A o R s t o w i r o A r r o b a » iiiilili! 1IIÍI Ac!r'\í«l«t., A u g u s t o R lbn l ro A ? r o b « s 

A 28 de j^^rço de 1810 nascei Lisboa 
este grande historiador, ficara brôn-

zea da nossa Literatura 
cie terreno, cortado pela Beirada 
distrital, em direitura h Pernes é 
triste, sorumbático,— doma tris 
t - s a c o n v i d a n d o á me i tuçâo , da 
mu tristes» cie gr«.nie retrai-
mento. »;« "-'f >,<í 

C o n h r ç - ! alguém qnp, des se 
criançt, se l*n bra cia terna afa-
bilidade do H Tcnlano j ara es 
cnançis, que viam mie um oora-
ÇHO transborda te > 6 bonda te, 
não o h> mem <íe apeito duri , 
• nsombrodo, evocado pelas foto-
grafias. E? certo te^em-me con-
tado h<4 anos, que H rculauo ora 
muito c»p»z de tirar um desforço 
p- r qualquer presumível > f«ns» 
E até m« disseram r,íO ser extra-
nh» a tal f i t io assonsadiço a ei 
catriz que ti ha na car». 

E aíirmnr»m-me, sutfio os vi-
«inhiiau9 li rculanoreceavam-no, 
nRo eh ap> o x i m h v a m , mórmenif 
(na certas horas, ds quinta do 
II rn lano, qne ele tinha lá em 
c s * uit a escopeta, que n8o d>«-
x«va enferrujar . . . & o sguro 
morreu do v< iho, 

E ' in tTPSSHUte c o n f r - l i t a r es-
t«'B doía f (t - r e f a - m b s » H r 
ou imi o q u e . é i ie v ê r n ã o ss c o n 

. t r a d i z u n l . . Tlu«a i r w r » lçtii» 
brar-f if i d a s u a t e r n u r a , d a s u a 
m e i g u i c e ; u m c i n t e m p o r a n e o , 
p o r o u v i r a c o n t e m p o r â n e o s , a 
d i z e r m e q u e o s v i s i f h o s r e c e a -
v a m a s u a i r r a s c i b i l i d a d e , a s u a 
rije» t e m p e r a , a su&j n e m e s t u p r e 
b u a , d i s p o s i ç S o písra c o m o p r o -
s a m 3 . 

f í u f i o S e j a 

(Não sei ha quantos anos já 
o f. i ! 
Hi n>uit s, eiir ; tantos que 

lhe per 1 » conta, Je até parece 
que foi ha muitas dezetRfi deles! 

E 1 ouvira, s mais dum» p*-<s-
Boa, f Lr de Alex> ndr« H u r c u l u 
no com edmircçSi), e »*té nos li-
V r i n h s esc* hl'es t i n h a visto t pa-
r e c e r asHÍn.>nd" t r e c h o s d s s e l e c t a 
e s t e m m * . 

N S o f i c n v a m u t o long»*—• 
UIBRB legutwxi8o muito mediadas 
<— a cas» em que o escritor, dedi-
c a d o a o u t i l t u l t . v o d a l a v o u r a , 
morrera. 

Recordo a g o f a s c u d . - s ã m e n t e 
o m e d i c o , q u e n o s ú l t i m o s t e m 
p o s o t r a t o u , e r e c o r d o t e m bem 
o d i a e ra q u o e l e f o i a e n t e r r a r 
t io c e m i t é r i o d o s C a p u c h o s , ntima 
t a r d e p e s a m , p a r d a , d o e n t i a . S a 
v i a h g r i m a s e m m u i t o s o l h o s , 
saque i -* d i a em q u e fo i a e n t e r r a r 
0 D r . A n t o n i o M o n d e s P e d r o s o . 
Kãr i «ei s e s l g u r n c u t r o m e d i c o 
I n e l h o r s e p o d e r i a a p r o x i m a r d a 
f í g u r a d o J o g o 8 » m a n a , d o n o s s o 
q u e r i i o J u l i o D m í s , d o q u e e s t e . 

S e m p r a b o m , b e m p r « smors»-
• V* 1; p e r i t o Ba s u a a i t s - s e m p r e 

ouVi f s e r - l l l e aa i n e l h r e s r e f e -
Fefifliao Hes te p o n t o • o h m Dr. 
PedfOKO t i n ^ a s i d o a m i g o d e 
H - r c u k n o . T m h » s i d o a m i g o d e 
H e r c u l a n o « fa). V» c o r a l » r g a 
»))njr»«tÍH do Homem com t ntrn-
o h a - U « mut içAo do f je i - r i t ' r . 

l)t pot tive ocasião d« ir at4 
â, qusnta, t r i ' s o l i t á r i a , ao Vali-
da Lobos. M*»m«< nos di«s nrtais 
cUros ua p»ÍBi-gem ribatejana, 
tklttcre, escaldante, aquele pedaço 

K r l W ' 

0 tumulo de Àíexanáre tieraúanô 
no Mosteiro dos Jerommos 

1 f t i i l i M l 
, | Um bei o livro 

á& KOCHÁ MARTINS 

R o c h a M a r t i n s , q u e é h o j e , 
indiscutivelmente, uma grande 
figura no j. rnalícmo português^ 
p»»l» SUH ifít-íig^ncia fl pelas soa6 
grandes q - i a b t U d e n de t r a b a l l i o j 

aba ' e nos if weef th» inagGl-
-fi.*o t»i»b lho s bre o grandi» po^ 
« d >r, o t r- igii" ' toiturado d e B» 
JMigu l He:de. 

T o d a e d o l o r o s a , d r » m s t i c a 
p a i t S o de Oarn i lo , t ios s e u a I f u -
cee m a i s a r r e b a t a d o s , m a i a p u a * 
gentes!} m a i s i d e a l i s t a s , m a i a b e l o s , 
perpswgfi, Como u m a e t o c R ç S o 
sou b r i * e g l o r i o s a , nsg p a g i n a s 
de.Mfl m a g n í f i r O t r a b i j h à . 

Rocha M«rtinfl i ^ l i s f U uma 
tibrs • hoia d<i viva iâU i?, cheia 
de a e n t i m a n t a l i s n o, ãe- 1» 
OfitriBS, dòroí ' , «o luçoa e tr> gedkas 

Tudo o (lol dn-KU seati-
uifíítjJ d-' oíori'"? >l< e-'á. ctmo 
Uftl í t» í i, jt! «tO- o l h e * 
do I f i í t í r e o m f t ti?» £?í?tt-í!Íii4!!ít q u « 

x u f o c » f? d o í á i f i » f- «-emtgS. 
fihm « a§ UozH 

tiíss, qtttí soube descrever a pai-
xão do mau r romam ista pai-
xã.» medit v--1 e t-oub» t ra^r , ct m 
çuidadíi- e talento, o p^h l iiislu-' 
ioso dssaa mulher que toi uma 
claridade perene a iluminar o 
pensam» fit e a alra» d»qU"le que 
í u t i U, tragic»mo»te, contra 
densas travas da loucura. 

5 -*i i i I ia 

M í l i - i 1 

í ía 
ti 

Í . Í 3 I kh-g.. v i %r ' ) 7 
m ! - w l í 

f k c m c h a p a e c o r t a d a 
- 2 C K > r Slíí 

y Síiiie^ í z ê k * 
nm 5>Ji* , ' ' i» . 

Hfl f i|!!S yy. i 
Imente nestes ul-
difsrenttííj mmos 

Incontestav 
timos anoa OH 
desportivos, especializando o fuot-
b 11. têm toina io um gianue m-
crem«nto em Portugal, mas prs-
CIS I è co2jí'essa-lo, que se torna 
s,b-> luUments necessário uma 
orienti-ç5u definida e uma fiscah-
zaçSo rigorosa, de forma a en-
grandecermos o nome português 
nos campeonatos a encontros m-
(••rnaciunais e a colhermos os 
benc ficoa « f e i t o s d e u m a b e u 

Livros 
Todoo oa portugueses ro 'pto 

auxiliar ».a pntrii tio.a ii-clituiço B 
«Pa r3e>" da Gr»ndo Q-a<jih» «a 
«Ííign <iy« Oou batentes da Gran-
de ( í u t í f r p e d i n d o <<a livros 
Monumentns de Portugal —Èa~ 
talha, o leiuplo da Patria e Re-
talhos, ambos dr» autoria do ca-
pitão sr.' Jorge das MeVes Lar-
ehor, e cujo pf. dato na 1ren<ía 
ítf^rte a ÍVtor daquelas sinipa-
t ioaa 'a-stituiçSsE; 

WIÉ-ifiiír rNfâi ê! I ás 
mmfè 

Oof ç- ÍIÍJ pro». Í; ds 
fr- qafcOi u á» pfer^ i<- pfí.cs u.i-
qud« ífiip- rts.ntf e^bvleeiiatatt» 
Ú9 efirãno t««hico» 

orientada educação física. 
T e m a f a l t a fie n u m e r a r i c o n 

c o r r i d o , p o r v e z e s , p&ra o des -
p r e s t i g i a d ' s d e s p o r t o s , e i sbíid 
n» s u l t i m a s t l iujpi tuifes, ae ns> 
fo s so a f a l t a da r e c u r s o » os u os-
s o s a t i r a d o r e s t e s i a t u m a r c a d o 
u m a s i t u a ç ã o d e m a i o r d e s t a q u e 
p a r a o d e s p o r t o p o r t u g u ê s . 

à meu vêr, oa inconvenient* s 
aponta ÍOB, seriam facilnis»te re-
mediados com a íundtçSo de 
gr«ndes centro de-.poi tiv-j^ nat 
cidades do "Effibe», P rio, Ooim-
bra, Braga e Paro, ficando por-
tanto em cada uma destas cidades 
ura unicu centro, s todos ele» 
subordinados tecnicr mente aob 
do Lisboa. 

P..r» n construção dos ediíi-
cios, 8éd"B, aos quais estsvam ane-
xos os can poo de j gos s de ccr-
rn»Kj to los os tlubs « giup s 
d a s .4.-tui»da» •«cixujj a i n a U d p c < 
paravi- in <r i í iu ior ' n u n T è r l í S , Fós-
tas c a j á s receitas seriatn apiuadas 
a eu las obras, que d< veriam ser 
levantadas em locai apropriado. 

Estes esntros seriam dirigidos 
jior uma comissão elaita sntrs us 
so cio B, e neles funcionam uui 
« oa elh técnico constituído por 
J. ou 2 representantes de ca ia 
raifiu daayurtivu s de alguns rae 
dicos e p r f e a s o r e s , que cultivem 
c o m fcjaur s competência a edu-
Cíiçl • físics. 

O csatto.de L i s b o a , sma d'"1-
sigasio por íGentro Nacional 
Desportivo Português», e cs ou-

© preço 
d a 

'eief. 4 5 3 W R O í i S O T A 
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COIMBRA 

:ín 
Fl 
U 

Reuniu em Lisboa na séde desfa irri-
poitanti- emp eia no ultimo sabado, a 
Assembleia Oeral para discussão e atirar 
vação das cuntas do exercício de 1924. 

Em nome dfc Conselho ds Adminis-
tração. usou da palavra o Administrador-
Ddegado sr. dr. Manuel Caroça que cm 
termos bem claros e condicentes expôs [ 
a situação que a em preta tem através- j 
sado. dtri a j a de dificuldades tecnitas, 
hoje {elizniente removidas e. traçando o 
programa futi.ro da souedaas, que a to-
di s os sc.iunijía^ piescntts meieceu os 
mais largos en.cunv"S, hz o elogio, alias 
merecido, nas quaiidades de trabalho, 
competência e honestidade do ^eiente 
da fabrica, o nosso amigo sr Alberto 
dos Santos a quem a assistência trlbu 
tou uma manifestação dc simpatia, vo 
tando-lhe um louvor proposto pelo sr. 
dr. Careça. 

heiicusrr.09 o ar. Alberto dos Santos 
por CM?, nova homenagem, íarendo V 

- tos pebs pro^petiuades ua empieía q-ie 
dirigr na nossa terra c que Berá dentro 
em breve a priir.sira da península, no 
seu fabrico. 

Lonata-nos que o sr. Santos vse 
dent '0 eo breve laser uma larga viagem 
ao txtranjeiro e;íi propaganda dos anti-
gos que ji tabricam. 

? 
A V â s c o à 

~ ífôs' P o t f e F ^ r 

V a i a I g r e j a c e l e b r a r a F e s t a 
d a P a s c o a , q u o m a r c a a R « s - u r -
T.eiçSi, d e O j i s t o , R e d e n t o r d o s 
H n r w i l d e h ! 

Va i , n e s s e s d i a s s o l s n s s q u e a 
R l ig iSo C> m&mcrís , h a v e r n o s 
l « t « 8 d e s r e m e d i a d o s , a n a s h-iv.n 
d e a l e g r e c o n v í v i o e d e a b a s t a n ç a . 

E para q u e n a s ca sa s d o s ht,© 
tn i l ies , dos q u a nSo t ae rn pSo, 
d o s q u e n§o t e e m r o u p a , d o s q u e 
i g n o r a d o s c e n v e r g o n h a d o s , v i 
v e o i s.a í a i s e n s j o p a r a q u e as 
c r i a n ç a s e c s v e l h i n h o s t e a h a m , 

t r o s , eo í ' i sm a s d e l e g a ç õ e s d e a t e a e e t e a d ia s , u n i s m i g a l h a a m a i s 
o um s o r r i s o a m a i s - a p e l a m o s 
p a r a s g e n e r o s i d a d e d o s hofis f 
l e i t o r e s , p a r a os d»8d'it.t-sop 
f i lhos ds D e - g n ç > e d» D ô r , ve-
j a m na P á s c o a , » R e s s u r r e i ç ã o da 
fe l i c idsdw q n e lh«= f U t r n a . 

Pr tscoe P á s c o a ! EU é b e m a 
q u a d r a s i n g e l a .15» b i e g r i a e ds 
v n t u r a , <ÍOB q u e na P r i m a v e r a 
d-t v i d a i-ò t e e m sorr is» s e íVlici-
DTI IE, e m q u s n t o q u e OB p o b r e s , 
l e n d o f á e e s p e i a u ç a s o f u t u r o , 
p r e c i s a m , p x r a e b a f a r o s s e u s so -
l u ç o s de a n g u s t i a e a s s u a s l a g r i -
m a s d s d ó r , d e a l c a n ç a r a h o r a 
b e m d i t s e.m q u e a C a r i d a d e 
a c o l h a n o s e u m a n t o d i á f a n o d s 
p a 2 e a m e r . 

. M. S. ( P í d r o u ç o s ) . . . . . . . . . 20S00 
osá Dias Martins Ferelrâ . . . . 5S00 

Oe t r o . 
O centro de Lisboa, fíraris 

Hob-.T in- do ao m i n i s t é r i o da Tas-
tmçito, e eSerceria uma ecçg 
6. C'kliwhdora s o r i e n t a d o r a na e f u -
c ção fí ica ministrada em todai-
a s o c ; : las , e rps< Ivoría todus s^ 
í u v i d a s que eurgi-som s o b r o a s 

su t"« t c icoSj reiaciof-adns c< m 
c» d f i í r e n t e s r s t n o s despor t iv< 3. 

Dasnoceesarzo. torna, apon-
tar as inúmeras' vantagens qne 
adviriam para o:> desporsoB, so a 
ideia que exponho o mais resu 
loidamerite possível, pudesse ser 
posta em pratica, pois certamente 
haveria um melhor aproveita-
mento de energias e md" facil-
mente uma as ção fíwc IIK» to ra se 
poderia exercer com utilid de. 

E sosim os despoitta entra-
riam numa ãova fase de pro-
gresso G de ti? da fe pofe s di-
racçSo de técnicos competentes, 
qne feliamenta nSo ftliam em 
qu«l<|ber ds a campoa desportivos. 

E n t e s c e n t r o s s e r i a m u f n f s b f » 
!ar, escojaB de n v i e m o r de 
dari< <iade, < a rooo id i .de po r -
t u g u ê s » ie« e b e r i n b o n « ar.HPH 
m e n t o s s r i teis c nu Ih 3, òfR--
p e l a r e a b s a ç S o ob c(infer«ccj<sa e 
pkleatr-.s, quer pela b - i t u r a d-s 
bens livros, da i ornais o revistas 
nacionais e e&t-arjeirpp, qus a 
estes assuntos ss dedicam, « con-
tribuiriam efic a mos te para edU-
caçSo e revigoramento 'k rsça. 

O i d a 

Jorge Lareiíer 

QOfúBPOm] 

F Í 3 Í o< 

i.í!t»a.'i>ín»K i> ' 
3f n |oií< tf$ jm|~*= 
DuMic&iaca m 

I C:'J 

H • ri, ^K,:- íii U \l \ Jfp 
o BR»«dy quô 
i^fíins». 

Camara Municipal 
R«surno d3 <"eliber»ç8es to-

madas pfii> COUJUSÍI > Executiva 
d» Oamura, s n sessão do dia 26 
d s Març--: 

Rcíoiveu dsr o - su apoio ao cotiarpj-
s<> das estrad s piomovido prJo Oiarts 
de Noticias. 

Resolveu anunciar, per esp?;o de 
12Ò diac, o concurso para a construção 
do novo mercado municipal. 

- Deliberou prorogar por ma'3 30 
dia", o praso para requisição de titu! 5 
dc propriedadç de jazigos no cami ado 
municipã!. 

- Resolveu sequirír alguns livros da 
livraria do Dr. Alves do» Santos, para a 
•Biblioteca Municipal 

- Dsllbeíou encetar sjfgodasõfs psrg 
cr «»frctsr amigavelmente s eSproprisção 
de terrenos destinado? â conctruç8o*dâ 
raa qua !ica a R s Orientai de Montar-
rs.-:;'' : Alii^z >.\:'( ÍAHIv;.:=>d2. 

íeí-fii V."1 í- i <-ei!neMmení«S psrs 
Cf • - repa «Çi>< s de ofrífis; pgra 
c s í dc H-MM iabolptas: os rã 
rrotfvíjjíi, dr gemi{to Sà p ^«{si?âo dê ! 
tiiUiug dg promkáaíSe ds ati-Ct* í 
mm ' « 

d o 

mm i , i i ® y § 

No átrio da Biblioteca Muni-
ip*l expiíe oa us trabalhos o 

conhecido artista, João Carlos. 
Este sim, esto artista é ds fa-

cto artista. Fugindo o maia pos-
sível so vulgar, procurando na 
•ieregualdade que dá um con-
junto artístico, original, o segre-
do do esforço. 

E' mesmo a característica do 
pintor JoAo Carlos, ease poder de 
crear s e m que ss d i g a é d e s t e ou 
M M * » * » ' -* r* - ^' T 

D e s t a q u e m o s d a e s p o s s ç a o o s 
t r ê s q u a d r o s , 2 , 8 , 10 . 

Antiguidades, ( 2 ) , o l io inte> 
ressí nte, « heio ds pitoresco-

Rua da Boa Vista, — Coim-
bra} (y) «gounache^ muito natu-
ral duma realidiide flagrante. 

A teiier de costura — Ílhavo, 
(10) danenho de lind>-s í i g n r a a , 
d.ice umbísntsj © sombras eSa-
otap. E s t e tr&lho parece-noB o 
melhor da esposiçgo, faito por 
mSo hábil. 

Outn b t í ^ b a l h f t B se desteçam, 
Capelinha—Gafanha ( 1 1 ) , Igre-
ja de Cflas, (12), lurai, (20). 

A e s p o w ç â o d s João Ok r i o a 
m a r c a c o m o 1lm a c o n t e c i m e n t o 
artístico e m 0< i m b r a , e è de so-
oerar que sej« d vidaments apre 
ciada.— iV. 

l»i!!i[|ii li ssllits: 

«•.» S&S&iíSOfi» nm 
p6;1r«»i'ro a f a n j s f í do e s t a v a c a i a n d o 
os r? uros da Travessa do Olimpo. 

As paredes brancas, com mui-
to eoi, eram uma n o t a m u s i c a l 
muito aguda EO f u n d o v e r d e d o s 
montes. 

Oaateiros selvagens nas vslo-
tas. a, ao lado esquerdo, nm jar» 
dia8Ínho e duas essas pequenas e 
aconchegadas como ninhos idosia 

um sonho de amor e de 
í 

l para u 

Entrámodj numa algazarra f es ' 
tivs, a aclamar o pintor. 

Por SE ire O 3 alegretes uxsa 
dama efiboita e fermoeiseima fu-
giu para uma janela erguendo so 
ar o pequ?no Cláudio, filho do 
pintor, que batia aBU:Eositas, todo 
brincalhão, 8 saudar os amigos. 

Inesperadamente tínhamos ido 
surpreend< r o artista pintando a 
gsntiliseims dema que fugira, 

Umr. atrapalhação protocolar 
de desculpas, e, PDiramos no 
ateiier de Fausto Gunçulves. 

E então, leitor, foi um rlss» 
l u m b r a t n s n t o i 

SíId e a b s m a a » brevts linha» 
da noticia os cornos U rics da cri-
tica, 

C o m l i g e i r a s i m j ^ e s s ú e s , e m o * 
t i v a s s PÍ3íg> j -b, s e m c o m p l i c a -
ç õ e s dg r e t ó r i c a , V a m o s pois, t&s» 
t a r u m a a p r e s e n t e ç 2 o das obrai 
q a e , no d o m i n g o , o p u b l i c o Vai 
ap rec i e i ' . 

A o b r a do pia íoí? o v a s t a 9 
v a r i a d a . 

As modelações de ViciofifiO Por Um grupo de rapazes explora .... T..._ 
dos ssc eve»nu9 o sr. A. Alvis, proles- s 8 o p o u c a s s p e q u e n í n o B . 
tando contra oa abusos praticados por 
Iguns contratadores ds bilhetes ds tea-

tro que se não limitam a ganhar o que 
pala autoridade lhes foi estipulado, ames 
pedem quantias fabuiosas pelos bilhetes 
que eles tesm o cuidado <lc açambarcar. 

Ho seu protesto, o reclamanie pede-
nos que solicitemos providencias á poli-
cia, e a proposito cita vados factos q c 
na vaidade devem ecr reprimidos peia 
auctoridíde. 

Lembra o nosso correspondente que 
solicitemos também da Cmprasa do Tea-
tro Avenida que nos prospectos anun-
ciadores dos espectáculos indique cs pre-
ços dos bilhetec e portanto nâo se limi-
te a indicar os preços do costume» 

Biíiiiíi a « i 
U* <*s ntoTS.F-1 I OB p cabo?, ds c a s -

t< n e i r o s do d i s t r i t o áe C o i m b r a 
p r t a o s a d u r a BÍtuaçSo d a a i n d a 
s s t e a n o a E c r e c e b e r e m u m cen-
t s v o d o s e e u s v e n c i m e n t o s . 

Chamamos paia o f a c t o a 
»te> çSo do sr. director das Obras 
PublicfcSí 

Energia electricá 
A Comissão Administrativa 

des Serviços Munieipalisadi s re-
solveu baixar de 20B para 10800, 
» }» stir ds; lõ do c« nonte, o jn«. 
ço (.UtH primeira» fichas s u b s t i t u i -
d&s aoo c f̂frtsta as entrada de 
e o í t s s t ? , 

Q o e l q u e r de l e s , p o r é m ! p a n * 
d e s p e l a t é c n i c a , e a o n n « 3 p e l a EU» 
a r t e . 

Oe d o i s a r t í s t a s eâo, iocontua* 
tav- I m e n t e , d o i s t a l e n t o s admira' 
v e i a . 

0 p i n t o r é um c o a s s g r a d c , 8 
o b a r r i a t a coro es ta p r i m e i r a a p r e » 
sentaçSo Vai triunfar definitiva» 
ras.tsts. 

Pedem á vontede medrar ia» 
Vejas e espigar malquerenças. 

Nenhuma Vontade preversa 
conseguirá, porém, detsr a mar» 
chs asnenciotiel àqueles qus as» 
s i m t r i u n f a m . 

A obra EXPOSTA é dsqueia QU8J 
ao vêr-sf, apetece ter sm casa 
para rsgHÍo da vista e orgulho 
do proprietário. 

$« todas as pessoas de gosto 
s s e n s i b i l i d a d e podessem com» 
p r a r , n a d a aairia por vender d» 
sApositSo de Coimbra para a do 
P o r t o , 

As pinturas SÃO UM assora® 
bra, AE miniaturas EM barro UNI 
verdadeiro prodigio, 

Quanto poeta moço, quanta 
artista inédito ou revelado, ala 
vai levar os olhos enamoradoej 
com B arrelia duma pobres?. qu« 
Hão permite con prar obres "ds 
arte s ara oferecer a uma noive 
ingénua s HEM-aniada. 

Coiupeana-Oi % certeza de sfts 
b e ? q t j e 'smhm os kstisi - f ú r m M l 

1 
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R e u n i õ e s 
Consta nos nossos meio3 tr.tmdanos, 

que se deve realizar pela Páscoa um 
Garden-Party, le ado a efeito por al-
guns elementos da nossa melhor socie-
dade. 

— Deve realizar-se no domingo de 
Pascoa. um baile no antigo Palacio Ameal, 
que como de costume será bastante con-
corrido. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Blf-a de Macedo Nuues Correia 

toure i ro 
Atado Ferreira da Gama 
Joaquim Esteves Lopes 
Sócrates da Costa. 
Amanhã: 
D. Maria Clementina Ribeiro Viegas 
O. Luíia de Almeida Norton 
Francisco Ignacio Dias Nogueira 
João Dias de Carvalho. 
Na segunda-feira: 
D. Olivia Ferreira de Sá 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel de Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira. 

D o e n t e s 
Continuam a acentuar-se.as melhoras 

da sr." u. Lucília tJinto bastos 
— Tauioeui te euconua iciativamen-

te meltior, a deaitaua esposa uu sr. U.. 
Lucio ca Kouia, ítuaue - rot. da facul-
dade Ue Medicina oa uussa Universidade. 

— s-orn um foue auque de gnppe, 
encontra-se retida uo leito, a s i ." D. 
Maria Alice de Carvalho. 

Partida® a c h e g a d a ® 
Partem hoje paia Lisboa, ahn; de se-

rem operauoa, os S;a. Joaquim Murais 
Amantes e ivuuuel Teixeira júnior, esu-
madus em pregados da v̂ ornpauma Indus-
triai ue fo i tugat e ..oioulas. 

— Partiu paia Ponte de Lim-, o ilus-
tre proteasor da faculdade dc Medicina, 
sr. Dr. ret iuano da ountia Guimaiães. 

-- Vimos eiu <-oiinDia, u sr. Viscon-
de de vila Mou;a e o sr. dr. Artur Lei-
tão, distintos puDlicistas. 

— Latcve cm ^.oi.uora, daado-nos a 
honra ua sua visita, o nosso presado 
amigo e uistinto coiaboiador, sr. Ur. 
Luiz dc Gli.eira Gulmiliães, que t en tou 
para Lisboa, oude te.u o seu si-ruutio. 

— Ketuuu ue cuimDia, o sr. Ui. Keis 
g Silva. 

— Para a sua casa de Agueda, o sr. 
D, Pedro Homem de Melo. 

— Pata c a s u l o riianuo, a sr." D. Jíea 
triz f radique ue âuusa. 

— f a i a Arazede, em convalescença 
da opeiaçao a que se sujeitou, o sr. Jose 
de moura Viena. 

e x p o s i t o r e s s ã o i n c o m p a r a v e l -
nWite tâní r.M •<- e<à arwar.que 
em uinheiro» fte um soneto ina-
giaUui Vuiuobe um cjaaaro, a utu 
trecho lapidai Ue pioza, um bár-
io ao V loituinu, «pobtes» peotíuas 
ao liiiiheUu qu» liada teriam qUis 
CoUlpfai. 

Jii com leto bs di3 o ffitihui 
elogio, t> o maia Verdadeiro, ua 
«ibia doa dolti alUaUa qua, flu 
CtUWlUgO, O pUbliOO Val apreciei. 

Pelos 
Cível e UmertiAl 

Audi»naa ae Março 
Atí 1.® otido, Almeida campos: 

amuai ia i «que. ida pot A!varo 
ÊSíCit.9 s.ajuimeí.a, ULSLU ctuade coima 
Mauo s. uu.doo, la.nDe.u uesia Cuiaue. 
— fiuk.mauuj, HoUu rtíiisuH. 

Ao 2.° ohuo, iam; 
Atçáo ue despejo lequeriuã por D 

Riu ut JCodo i lllpv, dcal* Lluauc twHlií 
AlHolilo Kioeiro, lamDeiu uesia CidauG 
- nuvugdilu, ui. Jauuc darmenlu. 

Ao otIClo, fiílio; 
Acçau oruinaiu requerida peia firma 

frâiitibuj re, iciia & Maia, L.ua ue»i.a 
cifladc coiiíia Antonio ^oei e esposa, ue 
HíDss. - muvogado, ur. Jose Parcueg, 

Jaizo Urimioâi 
r»f ít!i:,!ii iUIUMJ urtilub ÍJlciilidS a 

aigau» s-viucltiíiues -yeSid Uuavit tuiaui 
eutiaua» rfw ií-jOct juiiiBi»! e aciSiu e»-
liada na Cssosi-i <j« í>«ina V.IUS uus» mu-
ÍOK.tS uo r oiig, nwiiííS <d !\t'S* K 
Laura uc Clivtua, 

J u i g a m e r i : ® 
K£9po55tí€u ontem, por transgressão 

do regulauieuto e cucuiação úe automó-
veis, Jose Fadinha, de Lisboa, socio ge-
rente da fiiina Automoyeis Chacdler, 
LimUacia, sendo absolvido. 

Congres so da União Ve!o-
cipsdica 

Raalisa-pe lioje, como anun-
ciámos, o eongroíso da Unfco 
Velocipedica Portuguesa, qua 
tantos serviços tem prestado ao 
ciclismo nacional. O Congresso 
promote ser bastante concorrido 
o animado, discutindo sa nel-) as-
suntos do alto interessa sportivo. 

A cidade de Coimbra, que se 
tem afirmado, ultimamente, eom 
esplendidas demonstrações da ci-
clismo, deve acompanhar c -m in-
teresse o Cong osso da U ião Ve-
locipedica, dele esporando melho-
res dias para o desenvolvimento 
do cicli>m.; português. 

A s e l e c ç ã o de Coimbra 
Treinou ante-ontem coin o 

Sporting Nacioiiul a selecção que 
vai jog«i. a biiiga. 

ISáo bei a ae-necessário fcfir-
íUiil qUtí u bt le çau IlHu rujJltiSSii-
ta o v .̂ior nii.xi.j.ío uo /outball 
coniio.brKitíuots, man, a A. Jb . C., 
em cunsequanuia da tttíiude p^u-
co sportivo da Aaiilamktt, aUan-
di nunao a SlI cçao, não podia, 
em dois d.as, tieuuur a oiganibar 
uma eqii'pe com conjuniu. Era 
muleiia tott-Lxsaiitd impobsivtl. 
tlm touo o caso, nu iroino, a se 
ltícçâo dominou quasi louo o sa-
gunao tempo, eniOortt o iNaoio-
u»l se tivesse sorvido da ta-
tica, defeituosa e pouco brilhan-
te, agloiueiando-ae na arua do 
goal, 

O resultado foi de 3-1 a favor 
da stdooçâo. 

Apcz»»r de esp r a r m o s p o r 
u m a uerruta m a v i i a v a j , não p o -
ueinob de ixar da boudnr ca ioro-
«amonta os j o g c i d o n s e os c luba 
q u e f o r m a m e e s tão ropruaaut»-
a o s u«t Boieoçâj de Ocuinbia, pe la 
abpianuida l ição de d i sc ip l ina 
apurllVa qUes teouberom Unr uebta 
do lorosa uonjeotura , u i l o r o s a pa-
ra os q u e uiuaoi s i u c a i a u j e n t e a 
causa s p o i t i v a e m Por lugr . l . 

Goi íbam s no eai. rçu ua se-
lecçjlo de t 'wim 
«ua combauvidaua e eaergi», não 
por» vem.er , mais p a i a Sabor per-
der, c o m Honra o nom utíslalaci» 
m e u t o s . 

A F i g u e i r a da FuS d o u taat> 
b t m o s o u couwurao na LUUSU-
lUiçáo ue atiocçãu, acabando ao 
c o n v i t e d» A. F . D. estand•> re-
p i t s t n t a d a po io espl-juuuiu e 111-
u l i g o n t e hwf-buCH ( i u i a , p e i o 
buck U uia, aii. bus do ( i i n a s i o U l u b 
t i p t l o mola diivitisj OuraoSvs, uo 
Sporting. 

A ' F»gu«ira da Fos, por ÍSBO 
unvi»mo»s as noHBfoS maivrea b*»u~ 
daçóvS sporuvaa. 

A s t lo i çâo par t iu ht je de ma 
nhâ ? aoui i i j ianhada p o r a l g u n s 
spuvLniKni 

a 
ki/o 

r inhas, L 
"Rua Sargento Mór, 

É f 

fe 
í w< 
Í! I I 1 |i" 

I k I 4 4 . 

Club u p e r a n o 
Amanha, na só .a desta Bim-

patic» hociecíaue de recreio, rea-
li»a s» «> b»«ile da Micareme, qua 
promete decorrer com animação, 
pela forniu como está organibtouo 

Agn.d c m » o convite qua 
,;( 15 f Iiyi tl̂ ;. 

Acaba de ser posto á «enda 
o opuscuio 

l i í i i i i r í ! a i i i l s , , 
por Vasconcelos Nogueira, 
BdiçSo da José Gomes Ferreira 
Tabacaria Faina — Kua da Koíi-

Bubítamonte, fbleesu, na quin-
ta feira, a ar." 1). Maria do Uar 
íno JDiito, esteemos» esposa do 
industiitil de aife».iatsi, br. Antonio 
Brito. 0 funex al, que ea rauiisou 
ontem, foi muito concorrido. 

As nossas condolências* 
— No logar cias Torres do 

Mondego, finou-se na T«i ÇM feira 
B, sr.® JÚ. J. aquina uu Ktid Mi 
Sar-1 , uiaa uo sr. AnU.mo 
Snflo» Miearela, pruprieturiu nei,1» 

cidade» 
13 sviamos fiíOjtidos p6ZRmííi{ 

é fam&h* ffliatedjK:-

í l i l l i Í » : Í Í Í 
Faleceu ontem no Hospital 

da Universidade, onda horus an-
tes h.Tia dado entrada, Antonin 
da tíilva, casado, comerei» nt«, n». 
tursl d» Fontai ha«, concelho di-
Fouib<l, onda lha iiatraui um. 
«i-p-ra, hlv<januo <j "cuui Uín tio 
da e»pi garua c»çad» ira, cUja cav 
aa t> utii.g a no Vtíutro, e.?í'&ee-
laodo-lhí» ta.uii.n-ii! o iU4v 
me m&it tiimt». 

Dois dos trabalhos mais interessan-
tes que ultimamente teem aparecido em 
matéria literaria, são sem duvida a 
Novela Regional, Perdão Tardio, de 
Campos Monteiro, e a 2." edição do 
Exortação á Mocidade, de Carlos Ma-
lheiro Oias precedida de uma resposta 
á Çarta-Prefacio do sr. Antonio Sergio. 

Perdão Tardio ultrapassa o vigessi-
mo trabalho do escritor Campos Mon-
teiro, qne na primeira linha d'>s nossos 
melhores homens de letras tstá ocupan-
do um relevante logar de mestre. Tra-
balhador infatigavel, Campos Monteiro 
ê talvez hoje o príncipe da Ironia no 
virso e na prosa, essa Ironia que foi 
sempre a mais requintada e a mais ex-
pressiva das manifestações literários. 

Depois da Moeda Corrente, livro los 
mais perfeitos no genero de crónica dos 
últimos tempos; depois da Saudg e Fra-
ternidade. um documento precioso de 
sarca;.mo e de dolorosa realidade,. Carne 
pos Monteiro iâ-nos esta N jVcÍ.i Regio-
nal, qae é uma obra prima .e linguagem 
castiça e harmoniosa. 

Porque o seu estilo não encontra 
semelhança; porque a linguagem écor-
rentia dum solido Vtrnacui.smo, Cam-
pos Monteiro está danio uma adm.ra-
iml lição de Bom- òenso e tiom-Oosio. 
Perdão Taidio é um drama, onle a psi-
cologia do povo resaha brunantemente, 
ojfde jQf descryftes i^j^^trais,^ 
epilogo deixa o leitor entregue d refle-
xão diS coisas estranhai e graves da 
mísera condição humana. 

Perpussa na Novela um tão intenso 
aroma regional, que nos encanta. Truz-
os-Montes, a terra de Cumpos Montei-
ro, se não estamos em erro, deslisa a 
nossos olhos, escabrosa e forte, doa e 
per/uma ia nessas 70 paginas de fer-
mosa literatura. 

Perdão Taruio é a primeira das no-
velas que a Hibl.oUca Civdtsação re-
solv u editar, sob a criteriosa direcção 
de Campos Monteiro 

E corno primeira, é d• esperar qm 
tão uttl iniciativa seja plenamente co* 
roada de êxito. 

Exortação á Mocidade, um trecho mu-
sica'. de Carlos Mâheiro Dias, onle a 
prosa elegante, seivosa e carreta th 
magistral prosador nos deleita eticne:',-
do-nos o coruçõo de esperanças patrió-
ticas. Esta 2.' ediçã) acompanhada . J 
resposta ao sr. Antonio :>ergio torna a 
volume deveras valioso, e vetn revela*-
nos Carlos Malheiro Dias potemisin 
usando duma inegiiulavel s invejável 
distinção de ataque 

isem se desviar daquela patrieia mu < 
neira de artista, o melhor timbre ae 
Carlos Malheiro Dias, as 100 p agina 
de resposta ao criUco-raaonalista sã-' 
um doalmenio de trUUifâo, de argui 
rnentação e dt lógica, a 

0 gen.al cria irtr dos Feles cie ^Iber 
pna « insiticr síntese dc consUlUcicna> 
tismo do hiino das âirvaa, da, V«idadc 
iMua, apesar atima longa vida de traba-
lho incessante, conserva a fluência e á 
Jaiuidude dum nome em plena Victoria 
dum luctador no vigor dos anos. 

Imperturbavelmente, conduzindo u 
resposta a pur e passo numa lógica so-
betha, consegue aesfuZtr os ataque, 
ásperos do criuco da iraria-Hrefacith 
demonsiranto-lhe a intenção, a renun-
cia, e a beleza motul ào vencido de Al-
cacei-Ktb.r. O trabalho de Carlos Mu-
liteiro l-ius ficurâ torno mudeio de po-
lemica, on te se nao desencadeia a teu'' 
pestuosu irtiíução dt junino; a ironij. 
íerrivtl de Eçu; e a irreverenciu cauM 
Uca de s ialno; mas a correção, o des-
fazer com natural daue, o duer que $£ 
tem razao com abundancia de sabei", 
sem se pretender disarmar o adversá-
rio peto ataque desabrido 

A Lxoriuçãu á Moiidaie numa r.le 
ganle e.uçãoda lJortitgul-brusíl, ftcwa 
tomo nm valioso trabalho qae acaba de 
enriquecer a luuatura nacional 

V, .M. 

EE 

ffi GAZETA DE COIMBKA 

Filho d u m rei que lutou 
Contra o domin io e s t r a n g e i r o 
Não só o f e z e p e n s o u , 
Foi um leal c o n s e l h e i r o . 

I 

11111(119 Conferencia 

A s s o c i a ç ã o d o s Artistas 
A direcção desta prestimosa 

asbo-1 çáo mutualista, em suu 
naiJ}lUiDf» quatyta 

m r a j ^ - s Iveu entre outros aa-
auntes de caracter administrativa 
t'»zar a maxíiua propaganda do 
mut lalisiiio nesta untada, a fim 
e foZor ingronBur na í,ssocikçSo 

0 maior numero po Oivel do mdi 
Viduos, que d»Vido á «Ua impre-
vidência te<m mmtaa vezes, qu>-
«í to >os, da recorrer á esmola 
quando <loe.,to* uu inv<4MoH. 

soúttdo v«>i tauibem 
nviai" oircul-ires auu aocios, p ,io 

qua proponham ao menos uiu, 
•.•«da um, trabahiando, aseim, to 
tos uo acordo coui a direcçã 

pelo progft-Cov? e deaonvoiviman-
t < d» Asaociaç^o do» Ai tíbias ua 
Coimbra, S0jíi duvida uma das 
mais importantes do país s que 
doH.ío » bU« fu.iddiáo tsus a"iyi-

V 

liado muito» mii!ure» dc indiví-
duos, qne 8ob a ou« baut-íica 
protu. ção 'ja teu» HC lii<do, 

H- iiu.iveu agradecer á tJoruia-
MAU Jjlstntal Uo ai.Ualolcnt.l» u á 
JttuM da Freguesia de O- Buto-
luiitau oa subsídios dt; tíUOSOO a 
1U0®00, cuia qu« respectiVsnuente 
reooiveiom contribuir para » uia-
autençâo da escola. 

(Jongi3tulou ue, oom o bom 
êxito da festa uUimamente raali-
suda, de acordo com os corpo» 
sociats, agradecendo á imprausa 
'i a to iao as pussoKb o enti imi» 
jiie de ouiIrtn.Bi oio i" nyn.tii rre 

1 aib. piv » luV-poiî n daeba !uo 
ta, a Hindu »oa coninbuiraui 
coii; livros, donativos, etc. 

m Ms $ 

Ha próxima terça-feira, Bi do 
corrente, reúna pel«b 2u e mci» 
iiora», a assem bleia geral, paia 
continuação du mucUor-âo 6 Hpro-
VTIÇÂ > UU JUUVO PRUJEDO UU SŜ T -
tutotí. 

flujif Ê§,ÍS FilliiSJÉ 
iv presantttudo o Sport Ciub 

ij. niiobriCenstí, aegu u ii>ja no 
rápido para o Forto, ebU» ilustre 
oUoiui a deoicado tóuago da Caua« 
despuitiva, a li.ii de tornar p»it« 
ai', homenagem qua o Cillo Plti-
Vial FortUeUbe a>ipr»ht» ao gr*n-
le j r p«g'=n JiBt» da ct.Usa d a 
l> itivi», Ur. Jot-.ó Fontem 

Satt !»UÍU» v er, M jor E-is, 
oc rtoH i qtt 

o Sí U0« 
bhb -1 á — 
.. I 

• mo o ;ia-
í, 

0 di tiot i bluno d«i 4.0 ano d 
Faculu.de de Madioma e m sso 
preeado col bi-ra ior, sr. Joi-é 
Crespo, reBlisou uma conferen-
cia no Ateaau O-, marcial, a qual 
ver»' ujjobre o tab-»Qo,., btr̂  hi-,-
ttl'ia alongam, causas que condi-
cionaram a axtaisbão que tomou, 
como e porquê ele ó prejudicial e 
in<onvemanto para qu«m o usa. 

0 problema foi largamente 
tratado boh o ponto de vista fi-
ai; o, morai e economico. Eotrou 
na analisa e na discas tio dos ar 
gumentos invocados contra ® a 
tavor do uso do tabac ), concluin-
do pda veracidade e |H'«domt-
nancia destes últimos. ÍJ ese qual 
era a influencia perniciosa do ta-
b i'Jo B"bre a ment,«hda «o, a eutu-
d d o t .bagismo nas suas rela-
çôea com os desportos com a 
família s as relações so laia. De 
pons ue apresentar bravamente a 
«u» íníluaacia na literatura, en-
trou n» historia do tabaco, suas 
ngen», itarran liMCun Mas s int«-

resbuntas anedootas passada» na 
ep oa eoi qua elo começou a aor 
cunhai ido na iiJurops?, 

Kiist riuu a luta eníMo travada 
entre o» i >imigo8 d tabaco — 
médicos, íiigiemotas, cor tos escri-
tores e monarciiS -— e os aeus do-
ieubor-:8. Jhsse au au» 'mportaa-
cia na medicina o na íarmacia, 
como medicamento e como tâ-
r.ico, 

Tratando des relaçdaa do ta-
baco oom » infaacifl) frisou que 
ora «ate o grau lado m ral d « 
qu jjtão, -íi-iy Utí- ^ V) ,08 a 

p ottii.aorií" o biha lort-ts («ara 
.̂ ue oa coiiutituíss m nu a c u 
aia tsaflia que eVitabbB que o 

perniii So hab.to »e esp<..lha-sa 
a Lre os rapasea. DibSa que a 
a iuci ção aiiida era o graoda 
meuto da luta contra todos Os 
vícios, e tesa eauo»çáo devia in-
tanaifii ar- se et.tre 0b rapaseo. 

T rmiiii'U aa rU s con idar»-6 

ço m tinii io un« c nr-elti. h atv-iM, 
^Ui) VlaaVi.m atenuai ob incori-
vanient<íS do taoaco naquri- s que 
não dao< jasbí-m deix r de fumar 

Fea i* apreseutoçSo uo loofa-
rente, em uom J da UniVerai íade 
Livre, o ar Almei a a Costa 

} -i. O- C. e 
*— bum reprebtfltai' v j 
» íHdsrfffl 'h CQUBbriS. í 

Aos nossos leitores 
For íap^o tipográfico. Raia 

petiii» a numeração do j m l, 
r speitont» ao« dias 21 o 24 d« 
Muiçoj e bCbim deu luga<- » que 
o jornal publica o H d te-ontem 
l«V8B»e o h .° i.'í21, sm Y-íâ ds 

e e t w t e r s d los 

B li ROÍ i Ml 
UMA RECLAMAÇÃO 

... Sr. Dirertor da Gazeta de Coim-
bra — Sendo a sua Gazeta um dos jor-
nais locais qne tem vincado o sen lugar 
na defeca dos interesses dos que por 
necessidade teem que ter contratos com 
a Ex.m' Camara Municipal, peço a V. 
um poneo de espaço para tratar dum 
assunto qw reputo do máximo interesse 
para os consumidores de agua, em es-
pecial para as classes consumidoras, 
que por desdita não sejam abastadas. 
Trata-se do seg Unte: 

A Camara Municipal fornece uns 
contadores mo ternos, qne por eles de-
saparece a infamante iniquidade do 
sistema dos mínimos, isto é, por esses 
contadores o consumi tor paga apenas a 
agua consumida, o que representa um 
a to de justiça. 

Ontem, efectuai lo eu nm contracto 
com a Ex.m' Camara cara me ser for-
neci ta agua, pedi ao Ex.m" Gerente 
Comercial dos Serviços Mumcipalisa» 
dos que me fosse fornecido um desses 
contadores, a fim de pagar como d dt 
razão a agua que em minha casa st 
coisnmir, E quanto eu julgava ser aten-
dido, demais que o meu pedido era o 
quanto ha de mais justo, recebi a res-
posta que tal não podia ser, pois qtií 
esses contadores são apenas fornecidos 
pura casas de grande Consumo ! 

Ora, sr. redactor, a meu vêr a Ex.mt 

Camara, que para bom nome dos seus 
serviços e pira ir de -m entre; ac tntfA 
resse tantas e tantas vezes manifesta lo 
pelos consumidores, e algumas vezes 
em manifestação publica, para termi-
nar com o ilegal sistema dos minimos, 
continua com a criminosa mania ds 
obrigar-nos a pagar agaa que não st 
Consome. 

Os que teem quintais, os quê tenham 
um grande movimento, como sejam os 
estabelecimentos, e os qae tenham unt 
regular numero de criaturas ao seu ser« 
viço, portanto os que teem uma v>da dt< 
safogata, esses podem pagar a agaa 
que consomem. Os outros, os que tê* 
nham apenas a sua família, logo que 
não atinjam um consumo gran te, oa 
não tenha mais de oito pessoas em casa, 
esses, não podem estar dentro da Ra-
zão e da fustiga, teem que irreverente* 
mente pagar a agita que não consomes 

que muitas das vezes pagam tres, qua' 
Iro vezes m us, agua consumida. 

Ora tal resolução da Ex m" Cat>lá?à 
não po le continuar, pois que tal reprt•'. 
smta nem mais r.em menos que o des-1 

preso e a afronta no diP'ito egnahtario 
qne tdios devera Ur, ritmo constttilda-
res da Camara, qne ilegalmente trata 
os interezie?. duns como filhos, t inte" 
ressss doutros como enteados. 

Sr. Director, A Gazeta dc Coimbra 
qae tantas vezes tem marcado com ele* 
vaçãn e altivez nm lugar ds desíaqué 
em defesa dos que por sua desdita tr.em 
une travar contractos com a Camarat 

porque não ! Vanio. umi eacrgica caw 
penha' "ontra esta menstruou tã-t»? 

Ceira qúè* V. p-tbaii.fH r dit .t ffii k-
sou de V., etc. Mari./ campos' 

m p a t i i i no 
Visita de e s t u d o 

Os alunos do último «ao des-f* 
U esc- la vi-.it raio na pascia ia 
qa ita feira, p..r amaV 1 con e<-
&> tio to r. N,int e, * ita-

p rtant - f»b; ita Por el <na de 
Coimbia. 

A vittitK; que do t oa '2.30 ho> 
ras, imprission u Ttuito s.grada-' 
d-<Vilment» Í-H vi !• NT«fc tnnd -1 

lh s propi-roi n • <>, » par ? n>-
tu al interesse que T d s •-,« HW 
cç8-« deaper taram, u;ua grande 
suma de conheci mentos. 

Farmacias dc servido 
En tram âaianbS de serviço áí 

seguintes farmacias: 
E K n E S ' O MIRAWDA - Pragl d0 

Comercio. t sM >nê n.® 471. 
MbKkfço!«)íA~st dos Ceaílalioí/ 

íaiífyiií ri,5 no, 
ris Bslrfi 

h ± 
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